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AÑO X L V H . •Tuév f̂l 3 l̂e THciembre de 1886.—Santas Aurelia, Adria, Bibiana y Paiilina, y san Evasio, obispo. NUMERO 280. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA H A B A N A . 
T B I E G M M A e j m BL CABUL 
SERVICIO PARTICÜLAK 
DEL 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO D 3 LA MARTÍÍA. 
Habaoa. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
P a r í s , 3 0 de noviembre, d } 
las 8 de ¡a noche. S 
E l J o u r n a l des Dehats p u b l i c a u n 
ar t í cu lo d ic iendo que F r a n c i a 
hará casus hel l í de l a p e r m a n e n c i a 
da I n g l a t e r r a e n Egipto , s i b i e n de 
c l a r a que l o s in t ere se s y los dere 
chos de F r a n c i a se per jud ican . 
t . s 
T E L E G R A M A S D E S L O T 
Lóndres, Io de diciembre, á las 
8 y 45 ms. de la mañana
E l E m b a j a d o r de F r a n c i a , Mr 
Waddington , h a ce lebrado u n a e n 
t rov i s ta con e l m i n i s t r o de E s t a d o 
M r . Iddesb igh , con objeto de pedir 
le u n a c o n t e s t a c i ó n def ini t iva r e s 
pecto de l a s preguntas que le h a b í a n 
s ido d ir ig idas a l gobierno de I n g l a 
t é r r a por e l de F r a n c i a a c e r c a del 
c a n a l de S u e z . 
Paris, Io de diciembre, á las 
9 de la mañana . 
S e h a concertado u n tratado de co 
m e r c i o entre F r a n c i a y M é j i c o . 
L a C á m a r a h a votado los c r é d i t o s 
ced idos p a r a sufragar los gastos de 
g u e r r a ocas ionados por l a c u e s t i ó n 
de M a d a g a s c a r 
Nueva York, 1? de diciembre, á l a s ) 
9 ?/ 45 ms. de la mañana . $ 
S e a s e g u r a que l a enfermedad 
que s e h a desarro l lado e n R i o J a n e i 
ro no e s e l c ó l e r a , como se h a di 
cho , s ino l a co ler ina . 
S e g ú n no t i c ia s r e c i b i d a s de l a R e -
p ú b l i c a A r g e n t i n a , h a mejorado l a 
s i t u a c i ó n de l R o s a r i o , invadido por 
e l c ó l e r a . 
E n l a c a s a de D e m e n t e s de B u e n o s 
A i r e s o c u r r e n a l d í a 1 0 c a s o s de c ó 
l e r a , y e s ta e p i d e m i a se presenta 
c o n m ó n o s v i o l e n c i a e n l a pobla-
c i ó n . 
Lóndres, Io de diciembre, á las) 
11 Í/ 50 ms. de la mañana . $ 
E l S t a n d a r d propone hoy seria^ 
m e n t e que s e n o m b r e e n S o f í a u n 
n u e v o candidato p a r a e l trono de 
B u l g a r i a . 
Munich, 1° de diciembre, á las 
12 clel dia. 
E l l u n e s s e s i n t i ó a q u í u n fuerte 
t emblor de t i e r r a 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Yor7cf nov iembre 3 0 , d las 5% 
d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, & $15-G5. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 4 & 
6 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dir. (banqueros) 
á $ 4 - 8 1 ^ cte. 
Idem sobre Paris, 60 diy. (banqueros) & 5 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dtv. (banqueros) 
¿ 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, á 129 ex-ottpon. 
Ceatrífngas n. 10, pol. 96, 5 3il6. 
Centrífugas, costo j flete, 3 1SÍ16. 
lieguter ií buen refino, 4% íí 4%. 
Azúcar de miel, 4 íl 4%. 
GF* Vendidos: 700 sacos de azdcar. 
Idem: 86,000 seretas de idem. 
E l mercado pesado. 
Mieles nucviis, de 18 á 18^. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, ií 6.60. 
L ó n d r e s , noviembre HO. 
Azúcar de remolaciia, lOilOJ^. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, á 12i9, 
Idem regular refino, l l i 6 íi 12. 
Consolidados, ú 102 3il6 ex-iuterés. 
Cuatro por ciento español, 66 ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , noviembre 3 0 . 
Renta, 8 por 100, 83 fr. 22 cts. ex-interés. 
(Queda ¡> roh ib i f i a l a rejyrodtieeion de 
*OS f e l e a r o / m a * i h i e finteceiien, con a r t e * 
i j io <»l a r t í c u l o 3 1 de Ui d e P r r y p - i * -
l n f y l t u ' f IUSL > 
Cotizaciones de la Bolsa (Hicid 
el dm Io de diciembre de .1886. 
O R O i Abrió á 229% por 100 y 
UKL ] cierra de 229% á 230 
f «or 100 ¡t las dos. C D Ñ O E S P A Ñ O L . 
PONDOS POBLICOa 
Renta 8 por 100 in terés y 
u n o (fe amor t i zac ión 
anual ex-cupou 
I( iem, i d . y 2 id 
M e m d e anualidades 
Buletes hipotecarios del 
'l'eborode la Isla de C u -
l * i 
Bonos del Tesoro de Puer-
t o - K i c o 
Bonos del Ayun tamien -
to 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba 
Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio 
Banco A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o do Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i to s de la 
Habana 
Créd i to Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
(Juba 
Ejppreaa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenos 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de la 11a-
ba tu i . . . . -
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado do G a s . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gras 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado ae Gas de 
Matanzas...._. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la H a b a n a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
SabaniUa 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J á c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C ien fuegosá 
Vl l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de S a g ú a l a 
Orando 
C o m p a ñ í a de Caminos dtí 
H ie r ro de Caibarien á 
S a n c t i - S p í r i t u s . . . . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas 
C o m p a ñ í a de] Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarr i l del C o b r e . . . . 
Ferrocarri l de Cuba . . 
Refinería de C á r d e n a s . 
tiurenio "Central l i eden-
y • 
í l i 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OÍICIAL. 
D . Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavedra. 
J o s é Manuel Ainz . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dar io Gonzá lez del Val le . 
Castor L lama y Aguir re . 
Beniardino Ramos. 
. . A n d r é s López M u ñ o z . 
Emi l io L ó p e z Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Miguel Roca. 
Antonio Florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Remia. 
. . Rafael A n t u ñ a . 
. . Benigno del L lano Inc lan . 
DKPENDIENTK8 AUXILIASES. 
D . Eloy B e l l i n i y P ino .—D. Salvador F e r n á n d e z . — 
D . J o s é V ida l Estove.—D. Antonio Medina y N á ñ e z . 
— D . Antonino Andrado. 
N O T A . — L o a demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, e s t án t ambién autor i -
zados para operar en la aupradioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
D E L 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 i á 6 pg P . oro espa-
E S P A Ñ A ^ ñol, según nlaza, fe-
cha y cantidad. 
P., oro 
60 d^, 
5 i á'&Jpg P. , o 
pañol, á 60 dpr, 
6 á 6 i pg P., oro 
pañol, a 5 div. 
3 i á 4 i pg P . oro es-
pañol, á 60 dp, 
9 i á 9 | p g P. , oro et 
E S T A D O S - U N I D O S ^loffioj p I V , < 
español, 8 ap. 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - p g á 3 meses, y 8 p g de 3 á 6 meses, 
oro y WlletAd 
Mercado nacional. 
AZUCABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ri l l ieux , bago á r e g u l a r . . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) . . ^ ^ ^ ^ 
Idem bueno a superior, nume-
ro l O á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
rdom flnrntn. ti? 19 á 20 id 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DK GUARAPO. 
Polar ización 94 á 97. De 4J á 4 t ri. oro arroba, se-
tran envase y u ú i u e r o . 
A Z U C A R DE MIBL, 
Nominal . 
Nomina l . 
OONOEHTOADO. 
Sin operaciones. 
Señeros Corredores de semana. 
D E C A M B I O S — D . Cás to r L l ama y Aguir re . 
D E F R U T O S . — D . R a m ó n J u l i á y don Jacobo 
Patterson. 
Es copia.—Habana, 1? de diciembre dn 1886 .—El 
«ndioo . *f. I f ^ í ñ e * . 
AZUCAR MASOABADO. 
NOTICIAS D E VALORES 
el dia 1° de diciembre de 1886. 
O R O 
del curio español. 
Abrió á 239^ por 100 
y cerró do 229^ & 
230 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p § in te rés y uno de 
amor t izac ión anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Is la de Cuba 
Bonos del Tesoro de P u e r t o - R i -
co 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . . 
T I P O . P . g 
8 4 i á 35 valor, 
'5 Í ÍT52* valo'r'.J 
6 5 i á 65 D 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba 
Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de Almace -
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agr ícola 
C o m p a ñ í a de Almacenes do D e -
pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depós i tos de la Habana 
Crédi to Ter r i to r ia l Hipotecario 
de la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Nave -
<;;icion del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores 
de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Depós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m 
brado de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbra-
do de Oas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Habana 
Compañ ía de Caminos de H i e -
rro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de Matanzas á Sabanilla. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de C á r d e n a s y J á c a r o 
Compañ ía de Caminos de Hier ro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Sagú a la Grande 
C o m p a ñ í a do Caminos de H ie r ro 
de Caibarien á S a n c t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la Habana á Matanzas. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l U r -
bano 
Ferrocarr i l del Cobre 
e r rocar r i ldcCuba 
Rcfineria de C á r d e n a s 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . . 
11 á ni 
6 8 i á 58 
17 
K0 
á I G i 
á 79 
79 á 78 D 
37 á 36 I ) 
á 48 
á 58 









á 5 P 
28 D 
19 P 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l (-rédito Ter r i to r ia l Hipo te -
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g in terés 
68] á 68 D 
60] á 60 D 
39] á 39 D 
62] á 62 D 
81 á 80 D 
6 1 i á 61J D 
34 á 33] D 
1 8 i á 19 
m á 40 I ) 
15] á 15 D 
7] á 7 ex-d? 
85] á 85 D 
25] á 25 
97 á 96] 
93 á 92] 
19] á 20 
84 á 85 
84 á 83 
E l Secretario-oontador, F e l i u 
N O T A . — P a r a tomar el fondeadero del O. de la isla 
Adjuz es necesario evitar el canal entre esta isla y H o -
waíril y pasar al N . de Adjuz, cuya costa N . puede a-
tracarse á40 ' ) meiros sin peligro. 
Carta n ú m e r o 554 A de la sección I V . 
OCÉANO ÍNDICO. 
M A D A G A S C A R , COSTA O. 
PIEDRAS AL S. D E L PUERTO DE MAZAMBO. FONDO 
KN ESTE PUERTO. ( A . a. N . , n ú m . 1582831. P a r i s 
1886J Según participa el comandante de la división 
naval francesa del Océano Indico, el comandante de la 
cañone ra Tira i l leuse , yendo de F - j u n g a á N o s s í - B e , 
vió varios cabezos de piedra á 10 millas al S. del puer-
to de Mazambo, de los que si tuó dos que distan 800 me-
tros de tierra, estando separados entre sí 40metroo 
Las sondas efectuadas sobre estas piedras han dado 
l m , 2 y l m , 7 con fondos de 5 á 6 metros alrededos. 
Si tuación: 14° 58' 20" S. y 53° 26' 43" E . 
E l mismo comandante añade , que en el puerto de 
Matambo los fondos son notablemente menores que 
los que señala el plano. 
Carta n ú m e r o 162 de la sección I V . 
Madrid , 5 de octubre de 1886.—El Director , L u i s 
M a r t i n e s de Aree . 
C A P I T A N I A G E N E R A L D E L A S I E M P R E F I E L 
I S L A D E C U B A . - E S T A D O M A Y O R . 
Secc ión 3^ 
Habiendo sufrido ex t rav ío un resguardo expedido 
por el ba ta l lón cazadores de San Quin t ín por valor do 
cuatrocientos setenta y tres pesos oro por suministro 
de rancho, de cuyo documento resulta ser legí t imo 
propietario la casa de los Sres. L . P i ñ a n y Compañía , 
do esta plaza, se hace públ ico por medio del presente 
por si alguno se creyese con derecho á él y presentase 
el resguardo extraviado so entienda que es nulo y de 
n ingún valor n i efecto.—De órden de S. E . E l Briga^ 
dier Jefe de E . M . , L u i s R o i g de L l u i s . 3-1 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Por disposición del Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero se p r e s e n t a r á eu este Negociado do 
m i cargo, el 29 piloto D . Eduardo R o d r í g u e z Mur ie l 
y Faquineto, para un asunto del servicio. 
Habana, 27 de noviembre de 1886.—Luis O, y C a r -
bonell. 3-1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
E l Comisario de Marina retirado, Sr. D . J o s é M * 
Albacete y Dieste, se p r e sen t a r á al Excmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero, en hora hábi l , para 
asuntos que le interesan. 
Habana, 29 de Noviembre de l%8Q.—José M ' * A u ~ 
t r á n . 3-30 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento 2? licenciado del ba ta l lón cazadores de 
San Quin t ín , Pascual I b a ñ e z P lá , se serv i rá presen-
tarse en la secre tar ía de este Gobierno Mi l i t a r , con ob 
joto de hacerle entrega de unos documentos que le 
pertenecen. 
H a b n n a , 2 3 d e noviembre de 1886.—De érden de 
S. E . — E l Comandante C a p i t á n Secretario, Felipe ds 
P e ñ a . 3-28 
C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
T E R M I N O M U N I C I P A L D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a . 
Terminado el Amillaramiento de ñucas urbanas de 
las letras S. T . V . W . X . Y . y Z . , quedan expuestas 
al públ ico las listas correspondientes desde esta fecha 
y por el t é rmino de quince dias, que vence rán el 16 
del p róx imo mes de Diciembre, en el local ocupad 
por las oficinas de esta Corporac ión , altos del antiguo 
Hospital de San Felipe y Santiago, de 12 á 4 de la 
tarde, á fin de que los dueños ó encargados de dichas 
lincas ocurran a examinarlas, deduciendo las reclama 
clones que consideren oportunas si no es tán conforme 
con la renta consigoadas á los mismos. 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presidente, se hac 
públ ico para general conocimiento. 
Habana, 25 de Noviembre de 1886.—El Secretarto 
Francisco T o i m i l . 3-28 
Retirados de Ghierra y Marina 
é inutilizados en campaña. 
A P O D E R A C I O N C A M P A N A R I O 3 3 , E N T R E 
A N I M A S Y L A G U N A S . 
E l pago del haber pasivo de dichas clases, á quienes 
represento, del mes de octubre p róx imo pasado, em-
peza rá m a ñ a n a á l a s horas de costumbre, en oro con el 
Para Rio Blanco gol. Carmita, pat. Riera. 
Para Sagua la Chica gol. 2* Rosa, pat. Pajes. 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planas. 
A d e m á s se hicieron á la mar los viveros pescadores 
Dos Amigos, Triunfo Canario y E s p a ñ a . 
B u c u e s c o a registro a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Ma tánzas ) bca. es-
paño la Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta 7 C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y Cp-
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A . 
Serpa. 
Nueva Y o r k bca. esp. Tr in i ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap. I s en r 
por Pons, Orta y Cp. 
Nueva Y o r k vap. amer. Saratoga, cap. Cur t í s : per 
M . Calvo y Cp. 
B u q u e s que » e h.an despacl iado. 
Para Veracruz y escalas vap. amer. Ci ty of Washing -
ton, cap. Rett ig: por Hidalgo y Cp.: con 10,300 
cajetillas cigarros; $3,000 en plata y efectos. 
Cayo Hueso vivero amer. W . Blackford, capitaa 
D í a z : por M . Suárez : en lastre. 
Kingston y escalas vap. ing. Dee, cap. B u c k l e i , 
por Geo R. Ruthven: con 20 tercios tabaco; 
116,200 tabacos torcidos; 434,512 cajetillas ciga-
rros; 1,794 kilos picadura y efectos. 
Savannah bca. cspl Felo, cap. Riberas: por J . G i -
n e r é s y Cp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Ca ta luña , cap. Segovia: por M . Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson 
cap. Baker: por Lawton y Hnos. 
Nueva Y o r k vap. esp. México , cap. Benitez: po>-
M . Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Tabaco tercios 20 
Tabacos torcidos 116.200 
Cigarros cajetillas 444.812 
Picadura kilos 1.794 
Metál ico $ 3.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 3 0 de 
nov iembre . 










2 p g eu plata. 
Ha" abana, 29 de noviembre de 1886.—El Apoderado 
Apolo Laga rde . 14829 l -29a 3-30d 
wmmi 
A y u d a n t í a de marina, de Matanzas.—DON JOSE LO-
BO Y NÜEVK IGLESIAS , cap i tán de fragata y de 
osle puerto y ayudante mil i tar del distrito. 
Por este m i primero y único edicto, cito, l lamo y 
emplazo al marinero Manuel Garrido y R ú a , hijo de 
Manuel y Josefa, natural de Buen, de 35 años , casado 
inscripto al folio 5 de 18G7 do Aldan, para que en el 
término de quince dias, contados desde el en que apa 
rezca estB edicto en eí DIARIO DE LA MARINA de la 
Habana y B o l e t í n Of ic ia l de esta Provincia, se pre -
sente en esta Fisca l ía de causas, sita eu la Cap i t an í a 
del Puerto, para prestar la debida dec la rac ión y ma-
nifestar si tiene algo que reclamar contra Francisco 
Otero y P iñe i ro , que se ha presentado con sus docu 
mentes. 
Matanzas, 30 de Noviembre de 1886.—Jbs<? Lobo.— 
Por mandato de Su Sría . , Gavino O. A u d a x . 
3-2 
DON LEANDRO E . MILAGROS, alférez de fragata gra 
duado, ayudante de marina del distrito del Mar ie l 
y Cap i t án de su Puerto. 
E n el expediento do salvamento que instruyo con 
motivo del casco de un buque que aparec ió varado 
quilla arriba en tres y media brazas de agua en los 
arrecifes de Boca-Ciega, á dos cables de la costa y 
tres millas á sotavento de este Puerto, el dia diez y 
nueve del actual; se desprende que el casco es de cons-
t rucc ión americano y se halla pintado al parecer de 
negro con un verduguillo amarillo, forrado en la tón 
con algunas planchas de ménos en los pantoques, te-
niendo el b a u p r é s arbolado y con dos anclas y sus ca-
denas ensenadas á corta distancia de la proa, sin por-
tas, n i fractura alguna, indicando un casco, si no nue-
vo, en perfecto estado de conservac ión , é ignorando 
lase de cargamento que contiene. De los vestigios 
que ei mar arrojó á la playa, aparecen los desechos de 
una c á m a r a alta, tres trozos de tabla con letras dora-
das vaciadas en las mismas, conteniendo el mayor tro 
o las letras siguientes: N . N . I . E . B . H . O. E . , y otro 
trozo que puede ser F . I . ó E . E l segundo trozo tiene 
grabadas las letras N . I . E . B . E l tercer trozo pre-
senta la mitad bíya de unas letras que indican ser H 
O. F . F . S. E . S., aunque es muy dudoso por ser de-
ducidas por comparac ión . T a m b i é n aparecen los de-
sechos de una bandera de nacionalidad Americana 3 
tres paquetes en mal estado, al parecer de t e j a -man í 
Y en cumplimiento del ar t ículo 202 de la ins t rucc ión 
vigente, se hace públ ico por este medio y t é rmino de 
treinta dias, para que las personas que se crean con 
derecho á dicho casco, so preseuten á deducirlo en 
esta Fisca l ía en el t é rmino prefijado, y de no se les 
i r rogarán los perjuicios que la Ins t rucc ión previene. 
Y para su publ icac ión en el B o l e t í n Of ic ia l de esta 
Provincia, expido el presente por mandato del señor 
Fiscal en Mariel á veinte y cuatro de Noviembre de 
m i l ochocientos ochenta y seis.—Enrique Milagros . 
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I ) A Ciftáu > 
•"potecun., 
Cuba 
O B L Í O A C I O N E S . 
. ' u r r i t c r ia lHi -
ie la Isla de 
p i d u l a s Hipotecarias al 6 
'•por 100 in terés a n u a l , . . 
Idé-ü de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100',ntBr4s a n « < U , , . , • <•»•**)««« 
AVÍ80 A LOS NAVEGANTES. 
N Ü M . 11'2. 
D I R E C C I O N I ) E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, d e b e r á n co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCEANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
F R A N C I A , C O S T A O. 
ENCUENTRO DE UNA ROTA A 96 MILLAS AL O. DB 
LA ISLA GROIX. ( A . a . N . , n ú m . 158^828. P a r í s 1886.) 
Según participa el jefe de la inscr ipción m a r í t i m a de 
Lorient , se ha recogido en la mar el 6 de setiembre de 
1886, una boya á 96 millas al O. i SO. de la isla 
Groix . 
Esta boya es de palastro, de forma ojival truncada 
de lm,60 de ancho eu su base inferior y 0m,76 en la 
superior, con lm,60 de altura; á 0m,70 por encima de 
la base inferior,- la rodea un encitado de encina de 
O m . l l de ancho y 0m,10 de resalte, fijado con grampas 
de l i ierro. L a boya tiene en este sitio 2m,28 do diá-
metro, y con el embono 2m,40 
Encima de la boya hay un tubo hueco de lm,30 de 
largo que descansa por su base en una oquedad cilín 
drica abierta en la parte superior y fijada con un co-
l lar provisto de doa oharnelas, este collar que está á 
Om,85 por encima de la base superior, es tá sostenido 
por medio de 3 soportes de hierro que se fijan en la 
boya. 
En ésta hay cuatro cadenas de amarre. 
Cerca del eneintado se dintinguen las cuatro letras 
RAPH, linicas legibles entre otras que hay borrosas. 
Carta nt ímero 170 de la sección I I . 
E S T A D O S U N I D O S . 
RETIRADA D E L KUQUE-FARO QUE SEÑALABA LOS 
RK8TOS DEL ' 1 EEGON" DELANTE DE LONG ISLAND 
( A . a. N . , n ú m e r o 158^829. P a r í « 1 8 8 6 J E l 19 de no-
viembre de 18.c6, ó pobre e^a fecha, se r e t i r a r á el b u -
'¡iie-furo que señala los restos del Oregon delante de 
la costa de L o n g Island (véase Av i so n ú m e r o 7G de 
1886;. 
Se previene á los navegantes que la retirada de este 
buque-faro, no significa que haya desaparecido el pe-
l igro, sino que ei Cghit hovse B o a r d no puede soste-
ner, sin una ley espacial, más al lá de cierto l ímite , un 
buque-faro en un panto obstruido. Este peligro ha 
estado seña lado durante un periodo de 6 meses y me-
dio, tiempo m-ís que suficiente para la des t rucción de 
un buque. 
La parte peligrosa de estos restos son los palos y la 
chimenea, y sobre el'os hay lo ménos 7m,6 de agua. 
Los propietarios del buque son los responsables de 
la no retirada de este obs táculo . 
Cart;i n ú m e r o 587 de la sección I X . 
MAR ROJO. 
C O S T A O. 
BANCOS EN E L CANAL S. DE MUSSAUA. ( A . a. N . , 
n ú m e r o 153iS'iO. P a r i s ISSCh) Según aviso del coman-
dante del cañonero italiano Sc i l í a , existeen el canal 
entre las islas A d j u z y Houak i l , canal S. de Mussaua, 
los siguientes bancos: 
19 l ín banco de l m , 6 de fondo, de 0,5 de mi l la de 
largo del E N E al OSO, y de 0,25 millas de ancho, en 
Uui d e p u i r e a ú o n e s signientes: 
E\ extremo N . de la isla Lahou (de la punta N E . de 
Howak i l ) . al N . S3aE. , el extremo SE. de la isla A d -
juz , al AT. 8o E . 
Entre este banco y la costa SE. de Adjuz, queda un 
can.il l ibré de 800 metros. 
29 Un Imupo do 5 meiros. de 2 cubles de d iámet ro , 
á 1 millá al S. 74° 30' O del anterior. ' " 
39 U n banco de 2m,5, de 1 cable de d i áme t ro , á 2 
millas al S. 80° 30' O. del primero. 
49 Un banco de 19 metros, de 3 cables de d iámet ro , 
en fas marcaciones siguientes: 
' E l extremo E . de la isla Lahou. al S. 13° O.; el ex-
tremo S E . de Ja isla Adjuz, al 6. S50 SO* O. 
g t f ' í R A D A S . 
Dia 30; 
De Veracruz en 3^ dias vap. ing. Dee, cap. Buckler , 
t r ip . 48, tons. 1,207: con car^a general, á G. R. 
Ruthven.—A las 3} de la tarde. 
D i a 19: 
De Nueva Orleans y escalas en 4 dias vap. americano 
Hutchinson, cap. Baker, t r ip , 35, tons. 909, con 
carga general, á Lawton y 119—A las 6 | m a ñ a n a . 
Nueva Y o r k en4 J dias vap. amer. City of Was-
hington, cap. Rett ig, t r ip . 65, tons. 1,619: con car-
ga general, á Hidalgo y C?—A las 7 de la m a ñ a n a . 
S A L I D A S . 
Dia 30 
Para Matanzas vap. esp. Gallego, cap. L u z á r r a g a . 
Amapolis van. ing. Myret le , cap. Staples. 
D ibby ( N . E. ) berg. ing. Edmund, cap. Burns. 
Cayo Hueso vivero amer. W . Blackford, cap 
Díaz . 
D i a 19: 
Para Veracruz y Progreso vap. esp. Isla de Cebú , ca-
p i tán Portuondo. 
Jamaica y escalas vap. ing. Dee, cap. Buckler 
Movimiento de pasa jeros 
E N T R A R O N 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. Ci ty o f 
Washington: 
Sres. D . Laureano T u e r o — M a r í a Tuero—Julio Cor 
dovés—Ramón Cordovés—Char les H . Whitenz—Car-
lota J . Whitenz—Teresa C o r d o v é s — R a m ó n L . M i -
randa—Julio M . Galdos—Francisco D . Duque—An-
tonio M á r q u e z . — A d e m á s , 19 de t ráns i to . 
De V E R A C R U Z en el vapor inglés Pee: 
Sres. D . Charles Scott—Manuel Pé rez—Ignac io 
Noriega—Diego Ochaudare—Fernando R a m o s — C á r -
los Trieben—Genaro Du iz—H. W i l l i e l m — O l t o B a r ó n 
—Federico W i l h e l m . — A d e m á s , 9 do t ráns i to . 
De N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano H u t c h i n s o n : 
Sres. D . J o s é Tejeiro—Manuel L ó p e z — P a r k Jny 
Sloddard—Luis de la Cruz—Enrique Burgay—Alaria-
no Y. González—Ped ' -o Zayas—Li A t i i c — J . Hew— 
Vong Sem—H. l l raudt —Arturo Eraus—Joseph Pjre. 
S A L i K K O K . 
Para V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor es-
pañol I s l a de C e b ú : 
Sres. D . Luis Americo Lort—Altagracia Va lder ra -
m a j 3 hijos—Crispin Santa Cruz—Domingo Valdés , 
señora y 3 h i jos—Jul ián V a l d é s — J u a n Moreno—Ber-
nardo B l a n c o — J o s é D íaz é h i j o — J o s é Narbona— 
Juan P i c o — J o s é Sierra—Diego Fernandez, señora é 
h i jo—Tomás J u l i á n P é r e z — V a l e n t í n Zamora. 
Para J A M A I C A en el vapor inglés Dee: 
Sres. D . Miguel Rosoli—Emilio Masuate—Narciso 
G. Male—Franck Erskin—Manuel Balines—Luis F . 
S á n c h e z — A d e m á s , 9 de t ráns i to . 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D e Cá rdenas gol. Angeli ta, pat. Cuevas: con efec-
tos. 
De C a b a ñ a s gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
118 tercios tabaco, 24 pipas aguardiente y efectos. 
De Cayo F r a n c é s gol. Joven Blanca, pat. Col l ; con 
125 trozos cedro y caoba. 
» 
S a l i d a s de cabotaje. 
Para B a h í a Honda gol. Habana, pat. Ba rce ló . 
Para Mantua vap. Guaniguanico, cap. M a r i . 
Paia Teja gol. Isabel I I , pat. Pujo!. 
Para Mulata gol Paquete de Nuevitas, pat. Orbay. 
Para Sagua la Grande gol. Josefa Coruñeza , p a t r ó n 
Tié . 
Para Dimas gol. Mar í a Mazoni, pat. Amengual . 
Para Sierra Morena gol, Habanera, pat. Menaya. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 1? de diciembre de 1886 
500 sacos arroz semilla 7 rs. arr, 
100 sacos arroz canillas 10 rs. arr. 
70 barriles frijoles blancos ' 9 i rs. arr. 
2000 resmas papel amarillo americano 33 cts. resma. 
10 cajas tocino $13i q t l . 
12 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . $22i q t l . 
250 sacos harina americana -¿ $11^ s. 
MOVIMIENTO 
D E 
V A P O R E S D B T E A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Dibre . 2 State of Texas; Nueva York . 
2 San Agustin: Vigo y escalas. 
2 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
• . . 2 Ca t a luña : Progreso y Veracruz. 
2 Manhattan: Veracruz y escalas. 
2 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
4 Whi tney : Tampa, vía Cayo Hueso, 
5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
6 Washington: St. Nazaire y escalas. 
6 Antonio López : Santander y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool . 
7 Ci ty of Puebla: Nueva Y o r k . 
8 N iága ra : Nueva Y o r k . 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York . 
9 H e r n á n Cor tés : Barcelona y escalas. 
9 Niceto: Liverpool y escalas. 
12 Miguel M . de Pinillos: Barcelona y escalas, 
13 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
15 Al ic i a : Liverpool . 
21 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Dibre . 2 Saratoga: Nueva Y o r k . 
2 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
3 Hutchinson: Nueva Orleans. 
4 Whi tney : Tampa, vía Cayo Hueso. 
4 Manhattan: Nueva York . 
4 México: Nueva Y o r k . 
5 Ca ta luña : P. Rico, Cádiz y escala». 
0 Washington: Veracruz. 
9 State of Texas: Nueva York . 
9 Morgan: N . Orleans. 
10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
14 Baldomcro Iglesias: Nueva York . 
19 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
ESQUINA A AMARGURA 
¡íaeen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i ran l e tras á corta y larga vi&ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjmo, 
San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, i j i l l e , N á n t e s , St. Quin t ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n , M e -
sina, así como sobre todas las capitales y puebios de 
ESPAÑA i ISLAS C A M B I A L 
N. Oelats y Cp. 
117 iwt-lnc •>lú,p>^hili 
PARA GIBARA. 
Sa ld rá á la mayor brevedad la goleta S E I S M A -
N C E L A S , pa t rón Calvo. Admi te carga y p a s í y e -
ros por el muelle de Paula: de más pormenores, su pa-
t rón á bordo informará . 14861 a5-30—d5-í50 
í i M i l 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el 6 de diciembre 
el vapor 
WASHIWGTOM, 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabe l lón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n . 23. 
Consignatarios. B R I D A T , M O N T ' R O S Y C* 
14873 a l 0-30 di0-30 
New-Tork 
a 
F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
Shor t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - E Ü E S O . 
Los hermosos vapores de esta l ínea sa ld rán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , J u é v e s 18 Nbre . 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 20 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , L ú n e s 22 
M A S C O T T E . cap. Mac Kav , J u é v e s 25 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . " Sábado 27 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , L ú n e s 29 
E u Tampa hacen conexión con el South, Flor ida 
RailwaVj (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas A m e r i -
canas de ferrocarril , proporcionr.ndo viaje por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N F O B D , J A Í v C S O N V i L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C l I A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S I U N G T O ? . ' , JiíALTÜWOItE, P H I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O K i i , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , flTOBILA, S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el r io San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intemedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las l íneas Canard, Francesa Inman, A n -
chor, y State, desde Nueva Y o r k para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2* idem $ 5 „ 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nneva-York. 
Cn 1658 26-18 N 
New-York Havaíia and Mexican 
maii steam sliip iine. 
P a r a 3 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R L E A N S , L O N -
m t E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O K D E A U X , C E T -
T E , I 1 E N B A Y E , L Y O N , M A R S E 1 1 . L E , S A I N T 
J E A N P I E D D E B O i l T , O L O R O N , O R T I 1 E Z , 
Í J L A S G O W , B H R T i l N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
G O ; V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . S A N J U A N B E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E Z , P O N C E V S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
ESPAiA, ISLAS BALEARES, CANARIAS 
Y P R I N C I P A L E S 
Cn. 1225 
P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
S13-14St 
8 , O'RSÍLLY 8 , 
ESqUIJíÁ A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro L ó n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi lán , T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, O porto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Par í s , Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L v o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
sábado 4 de diciembre íl ias 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
c a p i t á n S terens . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De mús pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRA PÍA 25, H i r>Ai a o T C s 
1982 I j l . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon v Santa Cruz de Tenerife. 
T E N " B S T A I 
sobre Matánzas , C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr inidad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nn»vU,ne -t- \.< m*. i n 
1A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , Ph i l a -
delpliia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madrid, Barcelonay demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todoH los pueblos de Espafis y sus pertooenoias. 
BANQUERO 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales p l a -
2 ] zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -








Los E . Unidos. 
2 1 . O B I S P O 2 1 . 
ín 986 1 - i l 
NKW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Sliip Line . 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
C i t y o f P u e b l a , 
cap i tán J . Deaken. 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
cap i tán W . Ret t ig . 
M a n h a t t a n , 
cap i tán F . A . Stevens. 
C i t y o f A l e j a n d r í a , 
capi tán J . VV. Reynola» . 
S a l e n de la j S a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s a l a s 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F T U E B L A J u é v e s Otbre. 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Nbre. 4 
M A N H A N T T A N 11 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . „ 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Otbre. 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F P U E I R L A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas de via^je por estos vapores diroctamen 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por les vapores quo 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currencv, y hasta Ba r -
celona en $95 Currencv desde New-Yor íc , y por los va -
pores do la l ínea W H l T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rreney desdo N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r ap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como t ambién las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Cabal le r ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientoH direotoB, 
Sus consigoatarioa O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y C i -
E l vapor americano City o f Puebla, que sa ldrá de 
Nueva York el dia 2 de diciembre admi t i r á carga para 
Ion puertos de la Habana y Matanzas. 
1982 3 -30 
ESQUINA A 
M E E C A D E E E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
rUÍÍJlCO, S A N J U A N Í>K P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , W A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
O E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A B Í B U R Í J O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A H S T E R O A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , « É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
; Sspafia 6 Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L O U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 118 16ft-Ug 
V A P O R K 3 - C O H R E 0 3 
D E L A 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
KL VAPOR-CORREO 
r 
capitán D. Francisco SegoMa. 
Saldrá pata P U E R T O - R I C O , C A D I Z Y B A R -
C E L O N A el 5 de diciembre llevando la correspon-
dencia p á b l i c a y de oficio. 
Admite carga y pasaieros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2 inclusive. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
M , ( ' A L V O Y C?, O F I C I O S 2 8 . 
I . 10 27-N 
E L VAPOR - CORREO 
capitán D. Isidoro Domínguez. 
Sa ld rá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
diciembre, llevando la correspondencia púb l ica y de 
oficio. 
Admi to carga y pasajeros. 
Los pasaportes so en t r ega rán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe caiga á bordo hasta el dia 9. 
D e más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
LIO JJD 
V A P O I Í E S - C O R H E O S 
Antonio López y Comp. 
en combinaoioii coa los viajes á, Europa, 
Veracm. y Centro América. 
So harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
9 
c a p i t á n D . Ben i to B e n i t e z . 
Saldrá para 
Nnova York 
el dia 4 de diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafi ía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
E l vapor es tará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como t a m -
bién por el muelle de Cabal le r ía á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis t ra -
ción de Correo. 
M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efofitos que se embarquen en sus 
vapores.—mbana, noviembre 15 de 1886. 
M. Calvo y C* 
fin 1827 Rft-S* 
NEW-YORK AND SÜBA. 
Maí l Steam Ship Oompany. 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A H A T O G r A , 
capi tán T . S. C U R T I S . 
I S T I i A G r A R A , 
capi tán B E N N I S . 
cap i tán 
Con magníficas cámara s para pasajeros, sa ld rán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde: 
S A R A T O G A Sábado N b r e . . . . 20 
S T A T E O F T E X A S 27 
N I A G A R A Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
N I A G A R A J u é v e s Nbre 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
S T A T E O F T E X A S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v íspera del d iade la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, lavre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admi t i r á á n i c a m e n t o en la 
Adminis t rac ión General de Corroes. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Sou thamptomHa-
vre y P a r í s , en conexión con los l íneas CunarcL W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nuevas-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
r ia Obrap í a ¿5 . 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capi tán F . M , P A I B C L O T H . 
cap i tán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E W - I T Q R K 
como s igue: 
S A N T I A G O . Miércoles Nbre 11 
C I E N F U E G O S J u é v e s Dbre 9 
S A N T I A G O 23 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignaiarlci 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP . 
Tri 983 1 - i l 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a 7 
N u e v a Or loans , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta l ínea h a r á n sus vicies, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la m a ñ a n a y 
de la Habana los v i é m e s á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples r i é r u e s l i b r e . 12 
H U T C H I N S O N . Baker 19 
M O R G A N Staples . . 26 
H U T C H I N S O N . . . Baker Dbre . 3 
M O R G A N Staples . . 10 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 17 
P r e c i o s do p a s a j e á C a y o - H u e s o . 
E n I ? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem $ 5 ,, 
D e Tampa salen diariamente trenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Nor te y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s do los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dao papeletas directas para H o n g - K o n g , China. 
L a carga se rec ib i rá en el muelle do caba l l e r í a hasta 
las dos do la tarde, ei uia de salida. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatariot, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 35. 
fín u») «4-1» o 
V A P O K 
cap i tán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Sa ldrá do la Habana los v i é m e s á las áiez de la noche 
y l legará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regre sa rá hasta Rio Blanco (donde n e m o c t a r á , ) los 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los már t e s á l a s 
diez de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, j uéves y v i é m e s , al costado dol vapor, por el 
muelle do Luz , abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el cap i tán loa conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. Do más por-
menores in formarán sus consignatarios. Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 c'etitilvos caballo y l.ercio de tabaco. 
1-K 
EMPRESA OE VAPOKES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E I S M I L I T A K S S 
R a m ó n de Herrera . 
VAPOR 
l a umelíta y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este ráp ido vapor sa ldrá de este puerto el día 6 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriguea. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Alayarí .—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C í 
G a a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26. Plaza de Lúa . 
I n . 8 23 N 
V A P O R 
capitán D. NICOLAS OCHOA. 
Este ráp ido vapor s a ld rá de este puerto el dia 10 de 












N O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en P o r t -
au-Prince (Ha i t í . ) 
Las pól izas para la (sal ga de t r aves í a , sólo se admitan 
hasta el d ía anterior »l de BU efllida, 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
E N L A T A l l D E D E L SABADO 27 DE N O V I K M B I I E D E 1886. 







Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios do 1880 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana 
Sucursales 
Comisiouadoa 
Hacienda públ ica , cuenta de emisión de Billetes del Banco E s p a ñ o l de la H a -
bana 
Cuentas varias 
Recibos de contribuciones ' 
Recaudadores de contribuciones ! .* ' ! . ! ! ! . " ." ! 
Recaudac ión de contribuciones 
Tesoro, cuenta amort ización y ; ngo in terés do la Deuda de'Cuba!.i 
Propiedades 
GASTOS D E T O D A S C L A S E S : 
Ins ta lac ión g 18.788198* 



















$ 20.466.66311 $ 44.457.89W9r 
B I L L E T E S . 
B. K. H. 
$ 4.931.295 95 






P A S I V O . 
Capital , 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos .* . . . . .".'.'.*.'.'.'.'.".".'.'... . . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin in terés 
Dividendos ' V . V . " 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Habana emitidos por cuenta,'do la Hacienda. 
E m p r é s t i t o de $25.000,000 
Cuentas varias , . ' . 1 1 ! ! ! " ! " ! ! ! ! ! . ' ! " ! ! " ! . " ! ! ! 
Corresponsales .'.V.V.'.*. * *.'."."'.'. V . V . ' . V . . . . . . . 
Hacienda públ ica , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . ' . V . V . V. W ! V ' 
Intereses por vencer 















B I L L E T E S . 















$ 20.466.66311 $ 44.457.899ST 
Habana, 27 de noviembre de 1886.—El Contador, J . B , CARVALHO .—Vto. Bno. , E l Sub-Gobemador, M o -
TANO. 1987 l )1 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguee . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J , Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C* 
Mayagüez .—Sres . Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r ia r te , Hno . de Caracenay C8 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C* 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z , 
I n . 8 2 8 - N 
V A P O R 
cap i tán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
Este hermoso y r áp ido vapor h a r á 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana los sábados á las sesis de la t a r -
de y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i -
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Caibarien sa ld rá todos los mié rcoes y l l egará á 
Sagua el mismo dia, v después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, sa ld rá para la Habana donde l l egará 
los j uéves temprano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se l lama la a t enc ión de fos gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporto do ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
, CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E CUBA. 
(Secre ta r ía . 
E l Excmo. Sr. Presidente de este Centro, c u m -
pliendo lo acordado en Junta Di rec t iva celebrada ea 
el dia de hoy, ha dispuesto so convoque á los s eñorea 
socios del Círculo para la Junta general ordinaria qu© 
previene el art. 25 del Reglamento vigente, debiendo 
precederse en dicha Junta á la e lección de P r e s i d e n t « . 
Vice-presidente y seis vocales que han cumplido e l 
ftempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se p r o c e d e r á á la Junta general e x -
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado en 
la de 28 de abr i l del año p r ó x i m o pasado, y se advier -
te á los señores asociados, que según el art. 31 del R e -
glamento porque con t i núa r ig iéndose la Corporac ión^ 
se ce l eb ra rá dicha Junta, cualquiera que sea el n ú m e r o 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas t e n d r á n efecto el dia 19 de diciembra 
p róx imo , comenzando á las dos do la tarde, cn la m o -
rada del Excmo. Sr. Vice-presidonte, calzada de G a -
liano n ú m e r o 68. 
Habana, noviembre 15 de 1 8 8 6 . — E l Secretario, 
Nicomedes P . de A d á n . 
Cn. 1559 12-19 
Víve res y fe r re te r ía 
Mercanc ía s ,.0-35 
$0-20 $0-25 
,.0-40 .,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Ferro y Cp. 
Sa^ua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: Menóndez . So orino y Cp. 
Se despachapoi' R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L Ü Z . 
I n 8 l - E 
V A P O R 
cap i t án D . A . B O M B I . 
Sa ld rá de la Habana todos los mié rco les á lafi seis 
de la tarde y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua lo» Juéves, y á 
Caibarien los viórnes por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
raafSana diroctaments para 1» Habana. 
Tarifa transitoria. 
& Cárdenas , ú i-agua, a Caibarien, 
Víveres y ferre ter ía $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías 0-40 ,, 0-40 ,, 0-Sñ 
N O T A . — E n combinac ión con el fer íocarr i l de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cá rdenas sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y jun to con ella la de los demás puntos 
hasta las dos do la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Re i l ly 50. 
Cn 1481 i - N 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
d © S i e r r a y G - o m e z . 
Si tuada en l a calle del B a r a t i l l o n. 5, esquina 
á Just iz , bajos de l a L o n j a de v íveres . 
O " 46 
E n cumplimiento de instrucciones recibidas y con 
in te rvenc ión de los Sres. Agentes de C o m p a ñ í a s do 
Seguros mar í t imos do Inglaterra y Francia, se rema-
t a r án ex-trjgudicialmente, por cuenta de quien corres-
ponda, las mercanc ía s que se descargaron de dicho 
buque en estado de ave r í a por causa del fuqjo que se 
dec la ró á bordo del mismo en la noche del 9 del p r e -
sente mes. 
E n ta l v i r t ud , se pone en conocimiento de todos los 
señores interesados en dicha ave r í a y del púb l i co en 
f eneral, que el remate se efec tuará á las 12 del dia 10 e diciembre entrante en los Almacenes de Depós i to 
de esta ciudad en donde se hallan depositados todos 
los efectos averiados.. E l inventario de ellos puede 
verse desde hoy en la calle de los Oficios n . 20.—Ha-
bana, 29 do noviembre de 1886.—Como agentes del 
vapor. J . M . A v c n d a ñ o y O* 14831 8-30 
— E l j uéves 2 de diciembre, á las doce del dia, se r e -
m a t a r á n en esta venducta 70 docenas sombreros p a j i -
l la para hombre, en el estado en que se hallen.—Sie-
r ra y Gómez . 14849 3-30 
— E l j u é v e s 2, á las doce, se r e m a t a r á n en esta v e n -
duta 283 piezas con 17,054 yardas percal y 2 3 i doce-
nas camisetas crudas en el estado en que se hallen.— 
Ate r r a y fíómee. 14919 2-1 
EN MUCHO MENOS DE L A M I T A D DE su valor, se rematará el 9 de diciembre 
y por ante el Escribano D. José García Te-
jada, la gran casa Prado 85, libre de gra-
vámen propia por su situación y capacidad 
para una sociedad de recreo, restaurant ó 
marca de tabacos. La llave en Virtudes 6. 
14842 _ 4-30 
I tWti i simas. 
Compaiiía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente accidental y se-
gún los a r t í cu los 13 y 21 del Reglamento reformado, 
se convoca á los señores accionistas de esta Compafiía 
para la j u n t a general ordinana que h a b r á de celehvar-
se el 15 de diciembre p róx imo á las doce del dia, en la 
es tac ión de Vil lanueva.—Habana 30 de noviembre de 
I S S e . — J o s é F u g c n i o P e r n a l , Secretario. 
C 1609 1 5-1D 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spírilus 
S E C R E T A R I A . 
No estando comprendido en el p r ó x i m o sorteo ex -
traordinario de la Real L o t e r í a de esta Isla, que de-
b e r á c fcc tuar íc el dia 18 del entrante diciembre el n ú -
mero 13,?84, que es el suscrito por esta C o m p a ñ í a , se 
pone en conocimiento de los señores accionistas, p o r 
este medio, que el n ú m e r o adquirido para la referida 
ex t racc ión es el S E I S M I L T R E S C I E N T O S O -
C T I E N T A Y DOS.—Habana, 30 de noviembre do 
1886.—Manuel Bomero . 
C 1600 ñ - 1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
L a jun ta Direct iva de esta Empresa ha acordado 
que se saque á l ic i tación la ex t r acc ión de la basura de 
los trenes que posée en el Cerro, J e s ú s del Monte y 
P r í n c i p e por todo el año entrante de 1887. 
L o que so hace saber al púb l i co para que los que de-
seen rematar ese servicio, hagan sus proposiciones en 
pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones que 
se halla de manifiesto de una á tres de l ^ tarde en la 
Admin i s t r ac ión de la Empresa, Empedrado 34, hasta 
el dia 10 del entrante mes de diciembre, á las dos de 
la tarde, cn cuyo dia t e n d r á efecto la subasta ante la 
comis ión respectiva, 
Habana, 27 do noviembre de 1886.—El Admin i s t r a -
dor, J o s é A r t i d i e l l q . C 1601 10-30 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
y Almacenes de Depósito 
D E SANTIAGO D E CUBA. 
Secre tar ía . 
E l Sr. Presidente de la C o m p a ñ í a , cumpl imer taudo 
acuerdo de la Jauta Di rec t iva , ha dispuesto se convo-
que á los Sres. accionistas á Jun ta general ex t raord i -
naria, que t e n d r á lugar el dia 4 del mes do Dic iembre 
entrante, á las nueve de la m a ñ a n a , en los salones de 
la E s t a c i ó n p r inc ipa l de esta ciudad, con objeto de 
enterarles del informe de glosa de las cuentas de la 
Empresa cu el a ñ o p r ó x i m o pasado, que la comisión 
no pudo rendir en su oportunidad reglamentaria. 
L o que se anuncia para conocimiento do los señores 
accionistas, á quienes se suplica la puntual asistencia, 
por requerirse en el a r t í cu lo 28 del Reglamento, m á s 
de la mi tad de las acciones suscritas parapoder tomar-
se acuerdo.—Santiago de Cuba 20 de Noviembre de 
1886.—El Secretario.—Dr. M a m n Sagar ra . 
14784 6-2S 
AVISOS. 
CA M B I O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y I J I -lletes.—Se compra toda clase do moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y realca 
del n? 10, así como cupones vencidos, Residuos y t í t u -
los de Anualidades y Araortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedanes dol Ayuntamiento. O b r a p í a 14, entre M e r -
mwlerna v Oflnion. 148(K> 10-28 
O E E M I O D E O B R E R O S D K T O D O S L O S R A ü O f t 
M B C A K I C O S D E LA. H A B A N A . — S E C R E T A R I A . 
No pud iéndose verificar la Junta general ex t reord i -
naria convocada para el dia 28 de novierabr.i por no 
haber concurrido el n ú m e r o suficiente de agremiados, 
se cita nuevamente para el dia 8 de diciembre, á las 11 
de la m a ñ a n a , en el C í r cu lo de Trabajadores, D r a g o -
nos esquina á Campanario, en la inteligencia que so-
gun el pá r ra fo segundo del art. 34 del Reglamento, 
esta se l l e v a r á á efecto sea cual fuere el numero da 
agremiados que concurran. 
Creemos inút i l recomendar la m á s puntual asisten-
cia puesto que en ella d a r á cuenta la D i r e c t i v a de los 
trabados llevados á efecto desde la fundac ión de dicLo 
gremio. 
Suplicamos á nuestros c o m p a ñ e r o s no olviden qu* 
la un ión hace la fuerza y que solo con ella s a l d r é m o a 
adelante de cualquier empresa.—Fl Secretario. 
14902 8-1 
YISO.—CON É S T A F E C H A Y P O R A N T É Í A: el notario D . Manuel Fornar i , he revocado el p o -der general que conferí á D . J o s é Perrera y Alciaga , 
ante D . Eugenio P o n t ó n , hace como doce a5os, de -
j á n d o l o en ,su buena opin ión y lama.—Habana, n o -
viembre 25 de 1886.—Teresa Josefa del Campo y 
Montero. 14S19 3-30 
C O N S U L A D O D E I T A L I A E N L A H A B A N A . 
Necesitando la goleta i tal iana á tres palos Sollecito, 
su cap i tán D . Agus t ín Siccardi. surta en este puerto, 
cargada de madera con destino á Spswich ( Ingla terra , ) 
la cantidad de trece m i l pesos oro (13,000) á Ja gruest» 
sobre el casco, quil la y cargamento, se reciben propo-
siciones en pliego cerrado en esto Consulado, Bernaza 
n . 71, hasta las 12 del dia 3 de Diciembre p r ó x i m o . — 
Habana, Noviembre 25 de 1886.—M. Bodrigaem 
Bae . 14700 7-26 
CALENDARIO CUBAil 
P A R A E L 
OBISPADO D E L A HABANA, 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O D E 
EDITADO POH 
PROPAGANDA LITERARIA, 
28 — ZÜLUETA, —28. 
Este C A L E N D A R I O , que cn los cuatro años a n -
teriores ha adquirido ya extraordinario crédi to por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes do 
toda suerte, úti les á sus lectores y de constante c o n -
sulte, entra en el quint-o año de su publ icac ión , ofre-
ciendo las mismas ventajas que en los anteriores. 
L a P A R T E A S T R O N O M I C A es la m á s exacta y 
completa do cuautos existen, siendo sus datos del O b -
servatorio de San F e r n á n d o , conforme con el M e r i d i a -
no¡del Morro . Entre estos contiene: 
Las posiciones geográfica» de los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la H a -
bana. 
E l principio de las estaciones cn la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. 
E n la P A R T E H I S T O R I C A figuran las Erhs vate 
notable* y varias fechas célebres en EspaRa y CuHu. 
Los D A T O S R E L I G I O S O S refieivn: 
E l C ó m p u t o . 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan án imas del Purgatorio, en qne 
se gana indulgencia, cn que so abren las velacionee, 
de ayuno, jubi leo circular, & , Se. 
E u los D A T O S C I V I L E S los dias de gala, loa en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran v i -
sitas generales de presos. 
E n las N O T I C I A S D E I N T E R E S G E N E R A L 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos do incendios. 
Si tuación de los buzones metá l icos y de madera, y 
boras en que so recoge en cada uno la rorreiipondenciu 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes do barrio: sus nombres y domicilios. 
Itinerarios de los ferrocarriles de la Habana. 
Tarifa de los ómnibus do E l B i e n P ú b l i c o . 
Tarifa del ferrocarri l Urbano y Omnibus de la H a -
bana. 
SANTORAL. 
E n esta parte esencial del C A L E N D A R I O los da -
tos han sido aprobados por el Obispado de esta D i ó -
La Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho dol 
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dos ediciones: una de l ib r i to , que contiene cn la po r t a -
da el retrato de Su Santidad L e o n X l i l é in t e r io rmen-
te una preciosa l á m i n a á ocho colores, que representa 
la Vi rgen de Lourdes, la de Monserrate ó la Caridad 
del Cobro, y cuesta 
1 0 c t s . e l e j e m p l a r 5 . 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noii iñas 
religiosas, civiles v as t rouómicas , incluso el orto y 
ocaso del Sol y la t u n a , pero sin l á m i n a s , y se veiide á 
5 CENTAVOS UNO. 
! 3 P Se hacen ediciones especiales para los erta-
blccimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una consi-
derable rebaja sobre los precios. 
E N P R E N S A : 
E L CALENDARIO DE LUJO 
P A R A 
libro propio para regalos y del que hay una riqueza en 
las encuademaciones. 
P I D A S E E L 
D E 
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Tí ABANA. 
M I É R C O L E S Io D E D I C I E M B U E D E 1886. 
E l balance de " E l País." 
Con el epígrafe "Eeformas indispensa-
bles'', ha dado á luz este periódico ayer lú-
nes un largo art ículo que en puridad no es 
sino una répl ica disfrazada al que publica-
mos el dia anterior rechazando las inculpa-
ciones que nos hab í a hecho recientemente 
respecto de nuestra conducta y la del par-
t ido que representamos en materia de re-
formas convenientes para el fomento de la 
riqueza en esta Isla. " L o de siempre", decía 
el colega con marcada ironía, y " L o de 
siempre" le contestamos, porque la con-
ducta del DIARIO ha sido constantemente 
igual y lógica al reclamar por sí y á nom-
bre de la agrupac ión aludida cuanto ha es-
timado provechoso á estas provincias, y 
sobre todo, lo posible, lo asequible, lo p rác -
tico, según los tiempos y las circunstancias: 
que en esto consiste la conducta m á s racio-
na l y sensata de los partidos do la natura-
leza del nuestro, y así se obtienen progre-
sos sólidos pero seguros en países de las 
condiciones de este en que vivimos. 
Los hombres de E l P a í s (periódico) por 
el contrario opinan y obran de muy distin-
t a manera. Xo se detienen ante los obs-
táculos que por fuerza han de encontrar 
en la vida real de que se alejan deliberada-
monto sus reclamaciones; piden lo posible 
y lo imposible en todo tienpo y lugar y ha-
cen á su arbitrio programas lo más fascina-
dores sin cuidarse de que puedan ó no pue-
dan llevarse á la prác t ica , y á la postro se 
pavonean con su liberalismo y su i l imitado 
reformismo, t i ldando á los del lado opuesto 
de reaccionarios enemigos de las reformas, 
etc., cuando no los acusan de no haber 
practicado ó conseguido lo que no ha esta-
do en su mano conseguir ó practicar. Y 
he aquí la substancial diferencia que existe 
entre los procederes do E l Tais y los que 
censura en los que señala con el dictado de 
conservadores: nosotros pedimos y encare-
cemos aquello que se puede obtener, al pa-
so que el colega y los suyos piden y m á s 
piden sin cuidarse de que sean ó no asequi-
bles sus exigencias, logrando entre tanto 
alguna pasajera popularidad y lo que se 
llama hacer efecto en la masa de los afilia-
dos que no es tá en el secreto de los direc-
tores. 
Hemos puesto á las presentes líneas el t í-
tulo de "Balance de E l P a í s , " por que á la 
verdad su ar t ículo "Reformas indispensa-
bles" no es otra cosa que un balance ó com-
parac ión entre las medidas recomendadas 
por el DIARIO ahora y á n t e s de ahora para 
mejorar la s i tuación de estas provincias y 
las que ha pedido y pide el colega con di 
cho objeto, y esto balance llega á ser un 
r e s ú m e n de todo lo que ha pedido durante 
mucho tiempo, y t ambién un programa ó 
exposición de las gestiones que han de 
practicar los Representantes autonomistas 
en las Córtes. No vamos ahora á examinar 
los diversos puntos que abraza el artículo 
del colega, n i los contenidos en los varios 
proyectos que dice presentados ya, y otros 
próximos á presentarse á las Córtes. De 
muchas de las aspiraciones que estampa 
E l P a í s como invariables en su programa, 
el presupuesto de 12 ó 14 millones, por 
ejemplo, puede muy bien decirse aquello 
de " l á s t ima que no sea verdad etc." 
Pero §i no creémos necesario analizar los 
principales puntos del programa que E l 
P a í s ha formulado en su citado art ículo, 
nos parece oportuno hacer algunas indica-
ciones respecto del peregrino criterio que 
l ia expuesto sobre el llamado cabotaje, ó 
sean las relaciones mercantiles entre las 
Anti l las españolas y la Península . Para 
mejor inteligencia de los lectores, bueno 
será reproducir el párrafo que E l P a í s con-
sagra al asunto. Es como sigue: 
"Hemos pedido siempre, y escrito está en 
nuestro programa, que las relaciones co-
merciales con la Madre Patria se estable-
cieran bajo el pió de la más absoluta liber-
tad en lo que respecta á las importaciones 
en la colonia do las producciones de allá, 
dejando en l ibertad á la Metrópoli para im-
poner ó nó á las nuestras un régimen dis-
t into; mientras el Diar io y sus hombres, 
enamorados con el sistema á que han dado 
el nombre de cabotaje, ponen todo su em-
peño en que allí se abran á nuestros pro-
ductos las puertas, sin ver que j a m á s po-
d r á n obtener en la Península un mercado 
de importancia, que por otra parte tienen 
asegurado, naturalmente y sin sacrificios 
para nadie, en la vecina República y otros 
relativamente inferiores en otros países." 
E l P a í s habla, según suele decirse, como 
un libro, al referir su itipdo do ver en este 
asunto. Es verdad que él y los suyos quie-
ren que las relaciones mercantiles con la 
madre patria so establezcan bajo el pió de 
la m á s absoluta libertad en lo relativo á las 
importaciones de allá para acá, pero no en 
sentido contrario; que así entiende el colega 
la absoluta libertad do relaciones. Más libe-
rales nosotros en este y otros particulares 
que el leader del autonomismo, entendemos 
que además de la absoluta libertad debe 
reinar en las relaciones comerciales con la 
Penínsu la la completa igualdad, es decir, 
que sean recíprocas como debe suceder con 
los hijos de una misma madre. A esto es á 
lo que hemos dado en l lamar el cabotaje, y 
estamos encar iñados con este sistema por-
que deseamos (y es un deseo muy natural) 
que allí se nos abran todas las puertas, no 
tanto por el interés puramente material de 
obtener un mercado para nuestros produc-
tos, que dice E l P a í s que j a m á s (lo tenemos 
probado) será importante, cuanto por un in -
terés moral más alto, por la aspiración de 
completar la comunidad de afectos y de 
vínculos por medio de la verdadera l ibertad 
de relaciones mercantiles entre estas pro-
vincias y la que no en vano llamamos Ma-
dre Patria. 
Desengáñese E l P a í s , que por más que 
án tes haya calificado de inepcia el llamado 
cabotaje, esta aspiración, consignada desde 
un principio en el programa de la Union 
Constitucional, es más popular cada dia que 
pasa, áun entre muchos de los correligiona-
rios del colega, que tan radical y absoluto 
en todo y tan audaz cuando se trata de re-
formas, se muestra asaz tímido y se declara-
partidario del término medio respecto de la 
libertad comercial que por toda clase de ra 
zones debe existir con la madre patria. 
F O L L E T O " . 26 
E L CORAZON Y L A CABEZA 
P O R 
F E D E R I C O U R R E C H A . 
(coNTnnjA.) 
—¡No, nada!—le dijo con asperezar—Sois 
indigno de entrar aquí ¡indigno, in -
digno: 
Y lo repit ió con creciente energía. 
—Perdonadme, Lelia mía estaba 
estoy celoso. 
—¡Celosol ¿de que? ¿De quién? 
—No lo sé de todo y de nada, del 
aire que respiráis, del lujo que os ro-
dea 
—Poro —preguntó con gran frial-
dad la encantadora—¿quién os da derecho 
para ser celoso? 
—¡Lelia! 
—¡Nadie! Yo hago lo que quiero/enten-
dedlo, lo que quiero, y no reconozco dere-
cho en vos para fiscalizarme. 
E l duque la miró conasombro: asustado 
de su valor. 
—¿Amáis á alguien, Lelia?—dijo sospe-
chando la verdad. 
Lelia hab í a ido acaso demasiado lójos. 
Aquello no podía entrar en los planes del 
amo, del marqués do Montferrat. 
Era preciso retroceder un tanto. 
Dulcificó un poco la dureza de la fisono-
mía. 
—¡Amar!—murmuró.—No amo á nadie, 
señor duque, n i aún á vos. 
E l duque hizo un movimiento de resigna-
ción. 
- -iQuá h^v-'a hecho para lograr simple-
mente mi eetimaclon'?—prosiguió—¿oreéis 
Vapor-correo. 
El már tes 30 del pasado noviembre salió 
de Cádiz con dirección á este puerto y es-
cala en Puerto-Rico, el vapor Ciudad de Gá 
diz. Conduce 893 individuos de tropa. 
Elección. 
El Excmo. Sr. Conde de Casa Moró ha si 
do nombrado por unanimidad Presidente de 
la Compañía de Almacenes de Depósito, 
vacante por reiterada renuncia del Excmo. 
Sr. Conde de Galarza. 
Rendimiento de la remoladla en azúcar. 
Según Mr. Lich t en algunas fábricas de 
Sajonia, se han obtenido en la zafra pasada 
(1885-86) en azúcares de todos lances y 
extrayendo además por elución la contenida 
en las mieles, 13,33 por 100 de remolacha, 
es decir, que para producir 100 kilógramos 
de azúcar han bastado 750 ki lógramos de 
remolacha. 
¿Qué no se ob tendrá de la caña el dia en 
que se cultive con arreglo á la ciencia y se 
proceda á la extracción del azúcar de una 
manera atinada? 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sabemos por conducto fidedigno que des 
de hoy en adelante, todos los días hábiles, 
de siete y media á nueve y media, de la ma-
ñana , se despacharán en los referidos alma 
cenes, por los Sres. Vistas que el Sr. Admi 
nistrador de la Aduana designe, todos los 
efectos de muelle; los de almacén se despa-
charán á las horas que en cada caso seña-
la rá el citado Sr. Administrador á los inte-
resados. 
Aplaudimos como se merece esta deter 
minacion, pues evi tará los perjuicios que 
venia sufriendo el comercio por la falta de 
seguridad en los despachos de las mercan-
cías depositadas en los almacenes de re-
ferencia. 
Fallecimiento. 
Entre las noticias telegráficas que publi 
camos en el número anterior del DIAEIO 
figura la muy sensible del fallecimiento 
ocurrido en Nueva-York, del Sr. D. Rober 
fco J. Frank, acaudalado comerciante de la 
Habana. 
Era el difunto, jefe de una importante 
casa de esta capital, persona tan estimada 
por sus bellas prendas como por su inte 
ligencia en los negocios y su reconocida pro 
bidad; circunstancias todas que hacen do 
blemente sensible su pérdida. 
Damos nuestro sincero pósame á su esti 
mable familia. 
Industria nacional. 
Un diario madri leño de reciente fecha, 
dice que ha visitado el magnífico almacén 
de tejidos que poséen en la corte los señores 
hijos de V. Marín, y agrega: 
" A l recorrer una por una sus alas amplí 
simas hemos confirmado, poseídos de pa-
triótico orgullo, nuestra antigua idea de que 
la industria nacional compite y aún aven 
taja en muchas cosas á la extranjera, y he 
mos pensado t ambién en que es llegada la 
hora de sacudir, abandonando costumbres 
injustificadas, la humillante tutela en que 
vivimos. 
Es difícil que las fábricas más afamadas 
de ext raños países produzcan nada que so 
brepuje en perfección á las verdaderas ma 
ravillas de elaboración catalana que ayer 
hemos admirado. Asombra la delicadeza 
de los colores, la corrección de dibujo, el 
primor en el estampado y la finura del teji-
do en los diversos productos que con la ra-
pidez indispensable en una visita que duró 
poco tiempo, so han ido sucesivamente pre-
sentando á nuestra vista. 
Desde el tapiz más rico hasta el más mo-
desto; desde los brocateles y terciopelos de 
doblo relieve y bordados con hilillos de oro, 
hasta los cutíes más humildes; desde los 
peluses y alfombras de precios elevadísimos 
hasta las telas asequibles por su escaso cos-
te á las clases ménos acomodadas, se en-
cuentran profusamente en los almacenes á 
que venimos refiriéndonos. 
Constituyen éstos una gallarda exhibi-
ción de la potencia industrial española; 
tanto más estimable cuanto que sus produc-
tos no se ofrecen únicamente al consumo de 
los acaudalados, sino t ambién al de las per-
sonas cuyos recursos no les permiten hacer 
grandes desembolsos. 
A l examinar muchas de las telas precio-
sas expuestas por los señores hijos de V. 
Marín, todas de fabricación nacional, he-
mos oído afirmar á los expertos que en va-
rios sitios es frecuente expenderlos con mar-
ca extranjera, y que esta supercher ía con-
tribuye por modo poderoso á la mayor faci-
l idad en la venta. 
Parécenos que ya es tiempo de apreciar 
lo bueno que tenemos en casa cuando, como 
ahora sucede, nada tiene que envidiar á lo 
que de otras tierras nos envían, y cuando, 
como ahora, se da t ambién el caso de que 
en igualdad de clases lo procedente de las 
fábricas nacionales resulta un 16 ó un 20 
por 100 más económico. 
Creémos sinceramente que los señores h i -
jos de V. Marin han hecho un buen servicio 
á la industria española al proponerse que 
és ta luche en campo abierto con la extran-
jera, y por ello sinceramente les felicita-
mos." 
C H O N I C A a E N E R A L . 
Procedente de Veracruz, ent ró en puer-
to á las tres y tres cuartos de la tarde de 
ayer, el vapor inglés Dee, con carga gene-
ra l y pasajeros. También en la m a ñ a n a de 
hoy, entraron los vapores americanos Hut -
chinson y City qf Washington, procedentes 
de Nueva Orleans y Nueva York, respecti-
vamente. 
—Se ha hecho cargo de la Inspección de 
policía del tercer distrito de esta capital D . 
Antonio Ferret y Boffil, Jefe de Policía que 
fué de la Provincia de Puer to-Pr ínc ipe . L a 
oficina á su cargo se halla establecida en la 
calle de la Maloja n? 8. 
—El Sr. D . Eduardo Gusseme, oficial Io. 
del Gobierno Civil , se ha encargado inter i -
namente y por susti tución reglamentaria 
de la Secretar ía de dicho centro que ha 
quedado vacante por cesantía anticipada á 
petición propia do nuestro distinguido ami-
go el Sr. D. José del Rey y González, que 
la servía. 
—En la m a ñ a n a de hoy salieron los va-
poras Isla de Cebú, nacional, para Veracruz 
y Progreso y Dee, inglés, para Jamaica y es-
calas. Ambos buques llevan carga y pasa-
jeros. 
—Dice L a Situación de Sagua, que los 
precios del ganado en aquella jurisdicción 
han decaído nuevamente. Los toros gran-
des y buenos para el consumo se ofrecen de 
$22 á $25 uno. E l ganado de cría también 
ha decaído, parece que por aproximarse la 
seca: no hay demanda y se ofrecen buenas 
partidas de añojos á $9 y $10. Las vacas 
paridas se cotizan de $17 á $25 según clase 
y condiciones. E l ganado de cerda escasea 
ménos y se romanea de $2f á $3 arroba. Ti-
na partida de 62 cerdos de Nueví tas se rea-
lizó la semana pasada á $9 uno, de cuatro 
arrobas en promedio. 
—Se hallan en el puerto de la Isabela de 
Sagua, los siguientes buques: bergant ín 
americano C. S. Packard, cargando para 
Nueva York, y goleta americana Adéle 
Thaclcara, tomando azúcar para un puerto 
americano. 
—La exportación de la pasada semana 
por el puerto de la Isabela de Sagua ascien-
de á 502 bocoyes de azúcar y 420 pipas de 
aguardiente de caña. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme á los capitanes de Voluntarios D. 
Manuel Fernández Castro, D . Francisco A l -
varez Demás y D. Francisco Piodal Regata 
y á los tenientes D. Néstor Espinosa Pérez 
y D . Antonio González González. 
— E l domingo últ imo comenzó sus traba-
jos de molienda el ingenio San Francisco, 
ubicado en la Encrucijada, Sagua, y en bre-
ve lo h a r á n unas diez fincas más . En la se-
gunda quincena de Diciembre empezarán 
la elaboración más de cien ingenios en la 
misma jurisdicción de Sagua. 
— E l tiempo continúa en la jurisdicción 
de Sagua seco y fresco. Las labranzas me 
ñores y las siembras nuevas de caña de 
mandan agua, y los agricultores desean que 
ántes de que comience la molienda les fa 
vorezcan algunos chubascos. 
—En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, miércoles, se publica la cuenta deta 
liada de los ingresos y gastos ocurridos con 
motivo de la inundación de Ceiba del Agua. 
Los ingresos ascienden á $216-25 en oro y 
$4,079 en billetes, y los gastos á $178-82 en 
oro y $2,442-20 en billetes. Suscriben dicha 
cuenta los Sres. Alcalde Municipal, Presi-
dente de la Junta de Socorros; Cura párro 
co. Depositario, y Médico Municipal, Secre 
tario. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
absorbe toda la atención en el término m u 
nicipal de Bahía -Honda , los preparativos 
para la próxima zafra. Algunos ingenios 
deben empezar la molienda en estos días, 
Las abundantes lluvias de los meses ante-
riores han favorecido los campos de caña, 
los cuales presentan el mejor aspecto y ha 
cen concebir ha lagüeñas esperanzas. L a 
animación consiguiente á los días de molien-
da se nota ya. 
Los brazos se obtienen en regulares con 
diciones. 
Lo mismo puede decirse del término de 
San Diego de Núñez. 
—La revista órgano de la Sociedad Eús -
kara de Berl ín publica en su último núme-
ro un artículo demostrando que si el inven-
tor del volapuk, hubiera conocido la lengua 
vascongada no se habr í a tomado el trabajo 
do crear su lengua universal, porque el 
vascuence reúne más condiciones que uin 
guna otra para ser universal. 
—Publica i a i k f a r m a de Madrid un ar-
tículo muy discreto y bien escrito, en el cual 
so hace cargo del dique flotante de Barce-
lona, y en verdad que la"diferencia de pre-
cios que existe entre el diqne de Clark y el 
español, recomienda la construcción de es-
te, ya que no fuera la consideración de pro-
teger á un ingeniero compatriota nuestro. 
Es por otra parte útilísimo que el dique 
español puede trasladarse á aquel puerto 
que en operaciones marí t imo-míl i tares , sir-
viera de base de operaciones. 
—Describe un periódico de Santa Clara 
que la construcción del puente sobre el rio 
de Sagua la Chica, que será una importante 
vía de comunicación entre aquella capital y 
Remedios, puede considerarse ya como un 
hecho. 
E l costo del puente asciende á la suma de 
$33,587-52. 
Para la realización de la obra contribu-
yen los Ayuntamientos de Caibarien y Ca-
majuaní, con la suma de dos mi l pesos cada 
uno. 
Los do Santa Clara, Placetas, Yaguajay 
y Vueltas, hasta la fecha, no han determi-
nado cantidad; pero han ofrecido su óbolo 
para tan importante obra, en la medida que 
sus fondos lo permitan. 
L a Excma. Diputación de aquella provin-
cia ha acordado cubrir el déficit que resul-
te, después de los donativos de los Ayunta-
mientos á quienes interesa la obra. 
—Las siembras do tabaco no han empe-
zado aun en el término municipal de Alon-
so Rojas. En San Luis cont inúan las siem-
bras de tabaco, aun cuando por la s equ ía 
que so experimenta y la escasez posturas, 
sólo so ha sembrado hasta el presente la 
tercera parte del terreno que habitualmen-
te se cultiva. 
—Algo favorecido so ha visto ú l t imamen-
te el término de Mán tua por los mercaderes 
de posturas, que las han solicitado con em-
peño: concluidas estas, ha cesado la anima-
ción y el movimiento que produjeron. 
También en los Palacios ha habido gran 
animación ^OTposturas. Los caminos soban 
visto frecuentados por gran número de 
arrias, procedentes del extremo occidental 
de la provincia, cuyas arrias han cargado 
posturas en abundancia. Estas han logrado 
muy buenos precios, y hasta el presente 
han resultado ser de buena calidad. L a es-
casez de lluvias que se siente es causa de 
que los semilleros no den aun mejores re-
sultados. 
—Muy poco tabaco queda por realizar en 
la Manaja, Bartolo, Francisco y otros pun-
tos del término de Baja, pareciendo asegu-
rado el éxito de los vegueríos nuevamente 
abiertos, pues sus productos han alcanzado 
regulares precios en esta ciudad. 
L a industria pecuaria, que es la riqueza 
principal del téjmino, sufre algo, aunque 
muy poco, con la sequía. 
que á mí se me compra con unos cuantos 
puñados de oro, como si se tratase de una 
de esas infelices que arrastran su vergüenza 
por los boulevares? 
—¿Qué queréis? 
—Nada: lo que yo quiero no podéis dár -
melo vos. 
Así empezaban las exigencias de Lelia. 
El duquo se resignó para hacer el nuevo 
sacrificio. 
—Pedid—dijo. 
Tanto suavizó la sirena el rostro que dejó 
asomar una sonrisa en los tentadores la-
bios. 
—No—diio—no tenéis valor para ello. 
E l duque comprendió que se t ra taba de 
algo más hondo que un simple capricho. 
—Hablad, Lelia. 
—¿Para qué? Vos no sabéis más que sa-
crificar tres ó cuatrocientos m i l francos 
Yo pido más , mucho más. 
—¡Más!—murmuró el duque aterrado. 
Lelia le hizo sentar á su lado en el mismo 
confidente. 
Tomó las manos del duque entre las su-
yas suaves como la seda, y le sonrió. 
Junto á ella, aspirando directamente el 
embriagador perfume de su hermosura, el 
duque comenzó á sentir vacilaciones incon-
trastables. 
—Sois un tirano caprichoso—empezó á 
decir Lelia—y hacéis |verdaderos esfuer-
zos para que os aborrezca. ¿Qué es esto 
que me impido dejar de veros? No lo sé: 
ta l vez sea un principio de amor tal vez. 
—¿No lo sabéis aún? 
—Aún no: depende de vos el que este ger-
men dé algo y se vea. 
—Ya os he dicho que pidáis ¿Queréis 
un hotel? 
Lelia sonrió. 
—No me comprendéis ta l vez no me 
compredereis nunca, duque. 
—Si no os explicáis 
— Me ofrecéis un hotel, ¿y qué vale eso? 
Un millón acaso, y nada más-
—¡Nada más! 
Aqu í sí que á pesar de todo tembló el 
duque. 
Sí un millón invertido en un hotel era 
poco para aquella mujer ¿que era lo que 
herv ía en aquella cabeza enloquecedora? 
E l duque la miró. 
¡Oh! Estaba hermosa, un poco echada há -
cia a t rás , dejando adivinar por el naci-
miento de la garganta encantos tanto más 
codiciados cuanto m á s escondidos. 
Sus ojos negros como el pecado se fija-
ban vagamente en el ambiente, un poco 
caídas las pe s t añas que se movían suave-
mente. 
E l pobre esclavo entrevió la posibilidad 
do llegar hasta el l ímite de los esfuerzos 
humanos si aquella mujer lo exigía. 
Lcl la hizo de pronto como quo desporta-
ba de su ensimismamiento y tomó febril-
mente una mano del esclavo. 
—Oid —dijo en tono confidencial.— 
Voy á mostrarme ta l como soy, sin reserva 
alguna. 
Era una mujer decidida que buscaba el 
apoyo leal de un hombre. 
E l duque vió en sus maneras, en sus ojos, 
en su acti tud toda, que la franqueza aso-
maba á sus lábios. 
—¿Qué har ía i s por mí?—preguntó la en-
cantadora. 
—Todo—contestó sin vacilar el duque. -
—Gracias E m p e z a r é por deciros 
que lo que exijo de vos no es para mí. 
Lelia se detuvo y el duque esperó. 
—Es para un pueblo que quiere ser l i -
bre. 
E l duquo no esperaba aquello. 
—El dia 28 del mes próximo pasado, fa-
lleció el cabo de mar de 2a clase de este 
puerto, Juan Abraham y Torres. 
—Un hecho que en Inglaterra no ha cau-
sado sensación pero sí obtenido general a-
plauso, merece ser conocido de nuestros lec-
tores, porque marca un grado de cultura y 
de tolerancia religiosa no alcanzado todavía 
en otros muchos pueblos. 
Con motivo de la miseria que en Lóndres 
reina, los representantes de las diferentes 
iglesias ó creencias en que está dividido el 
pueblo inglés, han firmado juntos un l la-
mamiento á la caridad pública para el so-
corro de los obreros sin trabajo. El ilustre 
cardenal Manning firma en esa convocato-
ria al lado de los obispos protestantes de 
Lóndres Rochester y Hedford, que repre-
sentan lo que se llama la iglesia anglicana, 
y de los Sres. Spurgeon y Reaney, jefes de 
las dos sectas disidentes de esta úl t ima. 
Como no podía ménos de suceder t r a t á n -
dose de personas de tan gran mérito, la or-
ganización de los socorros y auxilios que 
piden á la infatigable filantropía del pueblo 
inglés ofrece, todavía de notable el modo 
práct ico y sensato con que se ajusta á los 
principios de la ciencia económica, á fin de 
evitar que el auxilio á los pobres venga á 
fomentar la holganza, á aglomerar la po-
blación indigente en aquella gran ciudad ó 
á disminuir el jornal del obrero, como en 
más de una ocasión ha sucedido cuando se 
ha procedido á distribuir esta clase de so-
corros con poca cautela y sin consideración 
á l a s enseñanzas de la ciencia. 
—En la Administración Local d» Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 29 de noviembre, por derecho» arance 
larios: 
En oro $ 34,297-20 
En plata 347-39 
En billetes 97-61 
Idem por impuestos: 
En oro 10,562-45 
C O R S E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París , 21 de noviembre.—^¡Lv. 
Rihourd, residente general de Francia en 
a regencia de Túnez , acepta el puesto de 
agente general en el Tonquin que ha que-
dado vacante por la muerte de Mr. Paul 
Bert. Se dice que Mr. de Freycinet ofreció 
ántes este puesto á Mr. Ragnal, antiguo mi-
nistro. 
P a r í s , 22 de noviembre.—Cinco cuerpos 
del ejército a lemán han sido ya armados 
con fusiles Mauser, transformados en armas 
de repetición. 
E l general Boulanger ped i rá inmediata-
mente á las Cámaras los créditos necesarios 
para transformar todos los fusiles del ejér-
cito francés en armas de repetición del 
sistema Bell. 
E l gobierno austríaco anunció yalaadop-
cion del fusil Mannlicher que dispara ochen-
ta tiros por minuto. Las autoridades in -
glesas se ocupan también de la fabricación 
de un nuevo fusil. Entre los gobiernos fran-
cés, a lemán, inglés y aus t ro-húngaro , gas-
t a r án durante el curso del año que viene, 
cerca de quinientos millones de francos pa-
ra el cambio de sistema de fusiles en sus 
ejércitos. 
P a r í s , 23 de noviembre.—El Pet í t Jour-
nal hace largos comentarios sobre el valor 
de una alianza entre Rusia y Francia. Con-
tra una alianza como ésta, dice el citado 
periódico, Inglaterra quedar ía reducida á 
la impotencia y Alemania temblar ía . 
L a cámara de diputados ha rebajado hoy 
á 625,000 francos los presupuestos consig-
nados para el ministerio del interior y 
150,000 francos á la suma asignada al mi -
nisterio de Hacienda. L a cámara ha some-
tido á Mr. Sadi Carnet, ministro de Ha-
cienda, la propuesta de otras reducciones. 
En seguida ha resuelto discutir las otras 
enmiendas referentes á la reducción de 
los créditos que pide el Gobierno. L a 
actitud que toma la cámara de diputados 
respecto al ministerio produce viva sensa-
ción. Se asegura que varios miembros del 
gabinete están dispuestos á presentar la 
dimisión de sus cargos, y que cuatro subse-
cretarios de Estado han renunciado ya sus 
respectivos cargos. 
E l cardenal Lavigerci ha sometido al pa-
pa y al gobierno francés un plan de re-
construcción de la antigua Cartago, á fin 
de que esta población venga á ser el centro 
de las misiones católico-romanas de Africa. 
Mr. Massicautt ha sido nombrado resi-
dente general de Francia en Túnez . 
Acaba de morir el conde Louis de Goet-
logon: hab ía nacido en Pa r í s el 10 do agos-
to de 1814 y pertenecía á una familia anti-
gua de Bretaña . Educado en la escuela 
militar de Saint Cyr, ent ró en el ejército en 
1834 y presentó su dimisión en 1840. En-
contrándose en la Argelia tomó parte como 
voluntario en la expedición á l a Kabyla. En 
aquella época hab ía publicado ya en los pe-
riódicos un gran número de novelas, ro-
mances y cuentos en verso y un "Viaje á 
la Argelia." 
Durante el imperio administró varias pre-
fecturas. E l conde Goitlogon había sido as-
cendido á oficial de la Legión de Honor. 
Comprometido en negocios financieros, fué 
borrado de la inscripción de la Orden en 
1875. 
En una entrevista con el corresponsal del 
F í g a r o , Sir Charles Dilke ha dicho, con 
respecto al proceso Crawford, que ha pro-
bado á sus amigos que ha sido víctima de 
una conspiración y que pa ten t i za rá al pú 
blico su inocencia en el nuevo juicio que va 
á intentar. 
INGLATERRA.—Lóndres, 21 de noviembre. 
—Los preparativos de Rusia, en vista de un 
próximo conflicto, son considerables. Ha 
realizado ya la movilización do los cuerpos 
do ejército 7? y 8?, á las órdenes do los ge-
nerales Aller y Rorberg. Incluyendo los co-
sacos que forman parte de ellos, estos dos 
cuerpos constan de doce mi l hombres cada 
uno. Los numerosos trasportes reunidos ya 
en Sebastopol, Odesa y Nicolaeif, donde se 
han concentrado las tropas, están prontos 
para embarcarlas á la primera señal. El 
cuerpo de ingenieros trabaja con una acti-
vidad febril en los caminos que conducen á 
Erzeroum. Las guarniciones de Batoum y 
de Kars han sido reforzadas y se constru-
yen nuevas fortificaciones en Songkoum y 
Kale. Se envían grandes refuerzos de caba-
llería á las fronteras de Rumania y Galitzia. 
Los rusos construyen al mismo tiempo 
dos ferrocarriles de cuyos progresos está 
ocupándose con atención el Porein y Office 
de Lóndres . Una de estas vías férreas par-
te de Vladikaukas y termina en T i filis, don-
de se encuentra con la de Poti Bakú. Que-
d a r á terminada en agosto de 1888. El se-
gundo ferrocarril, destinado á sustituir el 
primero cuando los desfiladeros del Cáuca-
so están cerrados por las nieves, saldrá de 
Astrakan y bajando por el delta del Volga 
irá á terminar á un punto del l i toral 
del Mar Caspio donde las aguas no se 
hielan. Esta línea por la cual se traspor-
t a r á n las tropas á Bakú cuando los pasos-
de Tifflis es tán cerrados, ha de quedar ter-
minada en junio de 1888. Los trabajos 
no dejan duda respecto á los proyectos de 
Rusia de invadir la India, y por esto los 
hombres de Estado ingleses desean adelan-
tarse á los stacos y contenerlos án tes de 
que estas líneas queden terminadas. 
Se han recibido cartas de Rusia en las 
quo se asegura que es falso suponer que el 
Czar se encuentra en la imposibilidad de 
hacer la guerra por falta de dinero. Una 
de dichas cartas supone que el Czar ha 
dicho quo podr ía sacar de su fortuna parti-
cular 250.000,000 de pesos como contribu-
ción de la familia Romanoff para gastos de 
la guerra. 
—:Un pueblo que quiere ser libre! 
—Sí: yo soy mejicana. 
—¡Ahí 
E l duque empezó á creer que so abría 
un girón en las nieblas quo rodeaban á Le-
lia. 
—¿Sois mejicana?—preguntó. 
—Sí y además un poco diplomáti-
ca. Méjico es un pueblo que vive entre con-
vulsiones y revueltas ¿No habéis sus-
crito una cantidad en el emprést i to Jec-
ker? 
—Sí: cuarenta millones. 
—Pues bien; ¿á cuánto se eleva vuestra 
fortuna fuera de esa cantidad? 
— A otro tanto. 
—Dádselos á Jecker. 
E l duque llegó al colmo del asombro. 
—¿A Jecker?—preguntó sin saber que 
decir. 
—Sí: ya veis que nada pido para mí. 
—Pero 
Lelia pasó su brazo sobre el cuello del 
duque. 
—Repito que, como veis, nada quiero pa-
ra mí, pero ese es el precio en que me vendo. 
—¡Cuarenta millones!—murmuró el du-
que.—Es decir, ¡ochenta! 
—Sí: que os da rán una ganancia fabu-
losa. 
E l duque calló, y después preguntó : 
—¿Qué interés tenéis en eso? 
—Uno muy principal—contestó Lelia.— 
Los republicanos me dejaron huérfana y 
sola, y el emprést i to Jecker evita su t r iun-
fo Hay en esto una venganza de mu-
jer, un odio mejicano que vos no podéis 
comprender. 
Y al decirlo volvió á aparecer en los ojos 
de Lelia aquella lumbre ex t r aña que daba 
miedo. 
Ln boracla so representaba de acabada 
manera. 
Lóndres, 23 de noviembre.—Un despacho 
do Berlín dice que el conde Herbert de 
Bisniark tuvo una larga entrevista con el 
conde Schouvaloff, embajador de Rusia en 
Berlín y que éste se quejó amargamente del 
lenguaje que generalmente emplea la pren-
sa alemana respecto al general Kaulbars, 
Se asegura que el conde Herbert de Bis-
mark contestó con calor diciendo que la 
conducta del general Kaulbars era indigna 
del representante de una gran nacían. 
Lóndres, 25 de noviembre.—Se asegura 
que el gobierno tnreo ha aceptado el pro-
grama del general Kaulbars, que exigirá la 
dimisión de los regentes de Bulgaria y la 
dimisión de laSobranje. Que a c é p t a l a e-
leccion del príncipe de Mingrelia y que no 
deja á los búlgaros otra alternativa que 
esa candidatura 6 someterse á una ocupa-
ción. Sólo falta á este programa la firma 
del Sultán. 
Los oficiales rusos estacionados en U -
dessa comentan la situación humillante en 
que se ha quedado el general Kaulbars. en 
Bulgaria. Un general decía que lo más hu-
millante es que la Rusia haya podido sor 
amenazada por una nación como el Aus-
tria. 
Hoy el almirante Harailton, comandante 
de la escuadra inglesa en los mares de la 
China, ha participado al gobierno que se 
necesitarán 3,000 hombres de tropas y la 
construcción de tres fuertes para conservar 
el puerto Hamilton. 
Los comerciantes de Liverpool organizan 
uiia reunión pública para tratar la cuestión 
del trasporte de la correspondencia. En 
una carta tratando de las negociaciones 
que el gobierno va á reanudar con las Com-
pañías CwwanZ y Whitc Star, Mr. Burus, de 
la primera de las dos líneas, dice que la 
Compañía aunque desea satisfacer al go-
bierno, tiene que atender á los intereses de 
los accionistas. 
El Times créo que dichas compañías han 
sido puestas en berlina por haber llamado 
el gobierno á concurso los buques extran-
jeros. Las condiciones del contrato no son 
sijnplemente mercantiles. E l gabinete, se-
gún dicho periódico, h a r á bien examinando 
la cuestión bajo el punto de vista patr iót i -
co y económico. Su resolución produci rá 
su efecto en la popularidad del gabinete, 
mayormente en esta época de crisis y de 
decadencia de las empresas. 
CARTAS DE EUROPA. 
P a r í s , 10 de noviembre. 
¿Empiezo con la plausible nueva de que 
D. Jaime, hijo del duque de Madrid, se ha-
lla fuera de peligro después de alternativas 
que han puesto á prueba el corazón de su 
madre la princesa Margarita de Palma. La 
dinastía legítima, que reúne el derecho y la 
voluntad de los pueblos, no tiene necesidad 
de desgracias, contra las que protes tar ía el 
sentimiento cristiano, para afirmarla; y al 
interés tomado por el hermano de la Reina 
Regente, en Munich donde se hallaba el po-
bre enfermo, como las felicitaciones envia-
das por la Reina Isabel á sus padres, prue-
ban la sinceridad de estos sentimientos. No 
es posible dudar que á la misma esfera per-
tenecen los demostrados por la mayor ía de 
los hombres distinguidos de Francia, que 
en Santa Clotilde, Santa Genoveva y en 
Nuestra Señora de las Victorias han eleva-
do sus oraciones al cielo por la salud de don 
Jaime do Borbon. Dejo á un lado los intere-
ses de partido y los fanatismos políticos, 
que en la enfermedad de un jóven pr íncipe 
han podido hallar ocasión ó pretexto para 
agitaciones más ó menos fundadas en la 
frontera española, que el Gobierno de la 
República francesa se ha apresurado á re-
primir con cierta ostentación como si qui-
siese cohonestar así sus condescendencias in-
justificadas con el zorrillismo y la propagan-
da republicana. Aun prescindiendo de la 
influencia que en la actitud pacifica del car-
lismo puedan ejercer los consejos de la abue-
la del jóven Jaime, de la familia ducal de 
Palma y de la corte de Austria, es para mí 
indudable que sus partidarios no alzarán 
banderasde rebelión, mientras la monarquía 
subsista en España y Alfonso X I I I , como la 
Regencia do su augusta madre, sean garan-
tías de la protección decidida del Pontífice 
León X I I I . Manifiéstase ésta hasta en las 
demostraciones de que ha sido ocasión la 
enfermedad de D. Jaime, comparándose las 
rogativas públicas y con cierto aparato po-
lítico, hechas en Madrid y en París, con el 
silencio significativo guardado en los tem-
plos de Roma. No es que el Padre común de 
los fieles no haya tenido oraciones para un 
jóven inocente príncipe, á quien envió su 
bendición apostólica cuando su vida corrió 
gran peligro, y consuelos para su madre 
católica; ó que en la capital do I tal ia donde 
reside una hermana del conde de Charabord, 
la princesa Máxima, no cuente todavía la 
causa carlista con adhesiones sinceras y 
leales, lo mismo en la desgracia que en la 
prosperidad, sino porque León X I I I , cuya 
influencia es omnipotente, no ha querido 
que las manifestaciones religiosas pudieran 
revestir j amás el carác ter de demostraciones 
políticas. 
Decía en mi anterior que al despedirse 
para Madrid de este Presidente del Consejo 
el que era entóneos embajador de Francia 
en España, Mr. Laboulaye, hab ía recibido 
de Mr. de Freycinet las seguridad^ de que 
la llamada cuestión Ruiz Zorrilla había de 
saparecido entre los Gabinetes Español y 
Francés , no insistiendo aquel en una expul-
sión que traer ía conflictos parlamentarios en 
nuestra Cámara, á cambio de seguridades 
dadas por los ministros do la República de 
quo se ejercería una vigilancia tan activa 
como incansable con los revolucionarios que 
intentan perturbar el órden del otro lado 
de los Pirineos. Dejando á estas segurida-
des el valor que merezcan y cuya demostra-
ción depende del porvenir, debo decir que 
á ellas, además del obsequio de grande cru-
ces de la Legión de Honor concedidas á 
nuestro inteligente ministro do Estado y á 
otros personajes de España, el presidente 
de la república francesa, ha unido protestas 
y sentimientos de la más cordial amistad, 
de las cuales el embajador Laboulaye se ha 
hecho eco, apénas llegado á Madrid, cerca 
de la Reina Regento del reino. En su larga 
entrevista, á la que dan importancia los pe-
riódicos do una y otra nación, el diplomáti-
co dijo ser convicción de loshombres de Es-
tado franceses que una monarquía l iberal 
como la española garantizaba mejor la esta-
bilidad de una repúbl ica templada en Fran-
cia, que una revolución constante del otro 
lado de los Pirineos, opinión que fué la de 
Thiers cuando aclamado por los escándalos 
de Cartagena, no sólo no apoyó la forma 
republicana en España , sino que favoreció 
el advenimiento de D . Alfonso X I I . Las dos 
naciones vecinas, respetándose mú tuamen-
te y sin intervenir en sus distintas formas 
de gobierno, tienen tantos y tan grandes 
intereses comuoes, que su paz y buena amis-
tad les están aconsejadas por la política más 
patr iót ica. Desgraciadamente, Laboulaye, 
que es sincero en estos juicios, á los que ha 
conformado su misión diplomática en Ma-
drid, ha abandonado ya aquel puesto impor-
tante por el más trascendental todavía de 
embajador de Francia en Rusia, para don-
de partirá muy en breve, habiendo sido re-
cibido ya hoy por Freycinet, y debiendo 
conferenciar á su paso por Berlín con el otro 
brazo derecho de este presidente del Conse-
jo, monsieur Herbette. ¿Mantendrá en la 
corte do España la misma línea be conduc-
ta de su antecesor monsieur Camben, tras-
ladado desde el gobierno de la antigua Re-
gencia tunecina? Desearía no fuesen ciertas 
las apreciaciones de la prensa republicana 
española, que lo supone íntimo amigo de 
Castelar, y las del periodismo inglés, que 
achaca á quien preparó la anexión de Túnez 
á Francia, proyectos parecidos en Marrue-
cos, pues que nada podría ser tan grave co-
mo demostrar de un lado s impat ías á la re-
pública en España y combatir nuestra polí-
tica tradicional y nuestros ideales en la ve-
cina Africa. 
La verdad es que hay lujo de impruden-
cias en las demostraciones de que admira-
dores entusiastas, ó republicanos demasiado 
expansivos, están rodeando á Castelar en 
París. Como españoles puede lisonjearnos la 
admiración merecida que inspira su incom-
parable talento de orador á los atenienses, 
pero como monárquicos, es de meditar mu-
cho el apoyo moral que la presencia de mi 
nistros franceses y los ditirambos de la pren-
sa gubernamental dan á quien si no elogia 
los actos de revolución soldadesca y de cons-
piración constante de Ruiz Zorrilla, afirma 
su inquebrantable propósito de sustituir á 
la monarquía legít ima y constitucional de 
España la república, sustitución que se pro-
mete realizar merced al sufragio universal 
y á l a s s impat ías de Francia. 
El banquete por suscricion dado por los 
amigos del tribuno reunió hasta 200 entre 
españoles, portu^aeses, franceses, italianos, 
ruínenos, griegos, armenios, turcos y algu-
nos húngaros , para quienes los elogios que 
mereció á Castelar su lucha contra Rusia, 
no compensarían ciertamente el disgusto de 
su programa en que entraba arrebatar 
Trieste al Austria Hungr ía . E l triunfo, 
como artista de la palabra de nuestro cora-
patriota en aquella reunión más notable 
por el número que por la celebridad y repre-
sentación de los concurrentes fué inmenso, 
como el espacio que recorrió su arenga, en 
que habló de la historia de todos los pueblos 
y de todos los siglos. Concretando lo que se 
resiste á toda política práctica, la síntesis de 
su discurso fué esa creación de la liga gre-
co-latina, que bajo las alas protectoras de 
la república universal devolverá la Alsacia 
y la Lorena á la Francia, Gibraltar, con la 
influencia en Marruecos á España , Malta y 
el T i ro l á la I ta l ia y aunque no lo dijo cla-
ramente por no herir á los turcos alií pre-
sentes, Constantinopla á los griegos de B i -
zancio. Todo esto se presta á períodos 
magníficos, pero cuando se piensa que tal 
liga tendr ía que luchar en los mares con 
Inglaterra y en los continentes con Austria, 
Rusia y Alemania, aún dando por hecha la 
dificilísima alianza entre la Repúbl ica fran-
cesa y la I tal ia y España monárquicas , no 
es posible considerar este discurso-progra-
ma, sino como ensueños de una gran fan-
tasía . 
Más serios que estas arengas son los dis-
cursos con que en Buda-Pest se han inau-
gurado las sesiones de las Delegaciones de 
Austria y de Hungria que constituyen ol 
Parlamento unido del imperio. Cuando se 
escucha al jefe de la Delegación aust r íaca , 
Smoka, abordando resueltamente la cues-
tión oriental, dudar del mantenimiento de 
la paz, declarar que el imperio aus t ro -hún-
garo manteniendo su rango de gran poten-
cia debe conservar su influencia en Oriente 
y defenderla hasta con la ú l t ima ratio de 
las naciones que se respetan; y al conde 
Tisza, que habla á nombre de los húngaros , 
proclamar la necesidad de un ejército po-
deroso para mantener los importantes inte-
reses de la monarquía en Oriente, que á 
ningún precio deben abandonarse, ni aún á 
costa de un conflicto armado, no es posible 
desconocer lo intenso de la agitación que 
la actitud de la Rusia en Bulgaria ba crea-
do en Hungria y que empieza á comunicar-
se al Austria, no obstante ser tníis vivo en 
Viena que en Pest el deseo del manteni-
miento de la paz. E l emperador Francisco 
José, al responder al mensaje de los repre-
sentantes unidos del imperio, ha querido 
calmar un tanto la sensación producida en 
Europa por las declaraciones do la Dieta; 
pero al propio tiempo que ha expresado su 
esperanza de que se man tend rá la paz y a 
firmado las seguridades en este sentido que 
recibe el Austria de todas las potencias, a-
ñadió que la política aus t r íaca tendr ía muy 
en cuenta que en el arreglo definitivo de la 
cuestión búlgara debían participar todas 
las potencias signatarias del tratado de 
Berlín, lo cual excluía un protectorado ab 
soluto moscovita y que en la solución debe-
rían conciliarse los deseos de los búlgaros 
con los tratados existentes y los intereses 
de la Europa. Y al propio tiempo insistió 
aunque fundándolo en consideraciones téc 
nicas en la necesidad de mejorar más y más 
la si tuación mil i tar del imperio, para lo 
cual expresó su absoluta confianza de que 
no le fal tar ía el apoyo de la nación h ú n -
gara. 
Significa esta actitud del Austria que la 
ocupación tantas veces anunciada por par-
te de los rusos de la península de los Bal 
kanes, difícilmente sería consentida por el 
sentimiento público en Pest, como en Vie-
na. ¿Pero cuál será entóneos el desenlace 
de la eterna y siempre palpitante cues-
tión b ú l g a r a ? Los telegramas de hoy 
dicen que m a ñ a n a la Asamblea de Tirnova 
elegirá al fin, como sucesor de Alejandro 
de Battemberg, al príncipe Valdemaro de 
Dinamarca, lo cual dar ía la perspectiva de 
un nuevo trono á otra princesa de Orleans 
y á otro vástago de esa familia que cuenta 
ya una Emperatriz de Rusia, un Rey en A-
ténas y una princesa de Gales en Inglate-
rra, KÍU citar la que legí t imamente y sin 
los triunfos de la Prusia, sería hoy Reina 
de Hannover. La jóven princesa María de 
Orleans y su reciente esposo Valdemaro 
han estado esta semana en Paris, más en 
cantíidos de admirar en nuestros teatros 1¡ 
Julia Granie, en su nueva creación de la 
Cigala y á la Cornalua en el fantást ico bai-
le oriental Fmawc, otro triunfo coreográfico 
del Eden-Teatre, que deseosos de presen-
ciar en Sofía sediciones nocturnas militares 
como las del 21 de agosto, ó luchas encar-
nizadas diplomáticas entre las potencias 
quo se disputan la dominación de Oriente. 
Dudo por lo tanto mucho que cuando el 
telégrafo lleve á Cannes, dondo se encuen-
tran los jóvenes esposos al lado de aquella 
parte de la familia de Orleam, que puede 
pisar todavía el suelo de la Francia, la no-
ticia de su proclamación en Tirnova, acep-
te Valdemaro tal presente, aún prescin-
diendo de que la Francia ven con mayor ó 
menor gusto una princesa uc Orleans en 
Bulgaria y la Rusia prescinda de su veto 
absoluto a cuanto proceda de una Regen 
cia y una Asamblea cuyo origen insiste en 
considerar ilegal. No sé si aún podr ía a-
placarse con que electo el pr íncipe , dos de 
los tres regentes, mal mirados por la can-
cillería moscovita, dejasen el puesto á par-
tidarios de la Rusia, solución que acaso les 
aconseje el patriotismo, pero que dif icul-
tan las constantes aspiraciones de los ruso-
filos con la península de los Balkanes, don-
de han seguido á los complots de Sofía, 
otros en Boulgars y Filippopoli, reprimidos 
al nacer por el sentimiento público y que 
han dado origen á la Asamblea Nacional 
búlgara para nuevas manifestaciones afir-
mando la l ibertad é independencia de la 
patria. 
En presencia de actos, verdaderamente 
inexplicables de la Rusia y que para some-
terse con el Gabinete de San Petersburgo 
se deja adivinar ser producto del tempera-
mento nervioso de Alejandro I I I , no me pa-
rece inverosímil el concepto de un notable 
trabajo periodístico publicado por la Eevis-
ta Nacional, el órgano mensual de los con-
servadores en Inglaterra y que se atr ibuir ía 
nada menos que á su primer ministro Lord 
— Lel ia—empezó á decir el esclavo, vuel-
to un poco al mundo real por aquel toque 
de positivismo y negocio, os dijo que por 
vos lo ha r í a todo y os verdad. 
—No, puesto que vaciláis. 
—No vacilo: es que esos cuarenta millones 
están invertidos en una porción de negocios, 
y su realización es difícil si se ha de hacer 
sin pérdida . 
En realidad, esto no era más que una sa-
lida que buscaba hábi lmente el duque. 
Comprometer toda su fortuna en un nego-
cio, aunque apareciese clarísimo, era una 
audacia de que no se sentía capaz. 
Y la sirena de negros ojos lo hab ía dicho 
con gran precisión: Ese es el precio en que 
me vendo. 
—¿Cuánto tiempo necesitáis para reunir 
esos millones?—preguntó Lelia. 
—Tres meses por lo ménos. 
—Es mucho tiempo mucho. 
—Pedid otra cosa, Lelia. 
És ta comprendió que hubiera sido una 
imprudencia insistir. 
Se levantó y dijo tendiendo la mano al 
duque: 
—Venid m a ñ a n a á almorzar conmigo y 
hablarémos. 
El duque comprendió que se lo despedía 
do buena manera. 
—¿Me recibiréis mañana?—preguntó con 
alguna timidez. 
—Sí: ya os he dicho que almorzarémos 
juntos. 
Le acompañó hasta la puerta del gabine-
te, y con estrategia de serpiente bajó la 
cabeza y dijo: 
—Besadme en la frente por primera vez 
y buscad de aquí á mañana . 
El duque se acercó y besó aquella frente 
con la misma emoción con que el desposado 
besa la de su papisa. 
Luego salió embriagado, loco, sin lograr 
poner órden en las ideas sobre las que so-
brenadaba una. 
La de que para hacer suya aquella d iv i -
nidad tenía que jugar su ú l t ima carta: cua-
renta millones. 
Cuando desapareció tras el portier de da-
masco, la sirena sonrió con cierta amargura 
y murmuró : 
—Vendrás m a ñ a n a y serás mío, pero yo 
tuya, j a m á s 
X X V I . 
ARMANDO SE DECIDE. 
Armando sufría un tormento que no pue-
de describirse con lenguaje humano. 
Estaba en el centro de un torbellino que 
le t ra ía y llevaba. 
Tan pronto cedía, al parecer definitiva-
mente, al encanto irrisistible de Lelia, tan 
pronto parecía ceder á la influencia suave 
del amor de Gabriela. 
Éste era como un bálsamo que caía sobre 
el fuego de la herida abierta por la encan-
tadora. 
Pero el pobre ingeniero se sentía cada vez 
más débil, cada vez más culpable. 
Culpable, porque hab ía prometido á Ga-
briela ahondar en la existencia del marqués 
de Monferrat y no cumplía su promesa. 
Lelia le hab ía hablado del marqués d i -
ciendo que quería verle. 
So le brindaba, pues, la ocasión para acer-
carse á aquel hombre ext raño, y acaso de 
sorprender su secreto. 
Vaciló ¿Por qué? Por temor de per-
der á Lelia. 
¿Es quo el ingeniero estaba, como Cléry, 
en camino de perderse? 
Nada de esto. 
Armando seguía siendo siempre el mismo 
M ! ínipetúoep para el bien, modesta-
H i C . ' . U ; v i l L U O S O , 
Salisbury. Consignando las complacencias 
del pr íncipe de Bismarck hacia la política 
verdaderamente cosaca que los rusos prosi-
guen hace un año en Bulgaria, la atribuye 
más que á condescendencias del Emperador 
Guillermo á su sobrino el Czar, al cálculo 
de concitar contra los rusos el sentimiento 
casi unánime de la Europa, haciendo cada 
dia más difícil á la Francia apoyar sus pro-
yectos contra Constantinopla, creando así 
un r ival en el Medi ter ráneo, m i é n t r a s por 
la fuerza misma de las cosas establece ne-
cesarias alianzas entre Inglaterra, Austria 
é I tal ia , cuya anida influencia pesa rá en las 
decisiones de la T u r q u í a . L a alianza aus-
t ro -germánica , dice el escritor de la Revis-
ta Nacional, no va tanto dir igida como crée 
el vulgo de los políticos contra Francia, 
pues sería difícil decidir al imperio austro-
húngaro á una acción agresiva contra la 
República francesa, no siendo és ta la pro-
vocadora, sino que su principal objeto para 
el porvenir os la Rusia, cuyos intereses en 
Oriente, desde luego contrarios á los del 
Austria, serán rivales t ambién de los de 
Alemania, en el centro de Europa. Cuando 
el conflicto llegue y los sucesos orientales 
pueden precipitarlos, áun cuando la polít ica 
del pr íncipe de Bismarck no consiguiese lo 
que hasta ahora ha logrado siempre, des-
truyendo de un soplo los proyectos de una 
alianza ruso-francesa, t endr ía para comba-
t i r á la Rusia en Constantinoxda al Austria, 
á la Inglaterra, con la Turqu ía , la Servia y 
la Rumelia, mién t ras unida á la I ta l ia , Ale-
mania se bas ta r í a para contener á los rusos 
en el Vístula y á los franceses en los Alpes 
y en el Rhin. Esto prescindiendo de Espa-
ñ a y Portugal, donde la constante propa-
ganda republicana, el recuerdo de lo suce-
dido á Alfonso X I I en Paris y sentarse una 
princesa de Orleans en las gradas del trono 
lusitano, no pueden hacer muy s impát ica la 
actual política francesa. Iguales conside-
raciones con respecto á Bélgica, más y más 
englobada en la esfera de acción del Austria 
y de la Alemania, por los lazos que unen á 
su Reina y la condesa de Flandes, que lo 
será m a ñ a n a , con las familias reinantes en 
Viena y Berlín, lazos que se es t rechar ían 
de realizarse el proyectado casamiento del 
príncipe de I ta l ia con la princesa Enrique-
ta, hija del conde de Flandes y de una ma-
dre germánica . 
* 
* * 
Volviendo á Francia, así como en la esfe-
ra de la naturaleza el triste acontecimiento 
del dia son las inundaciones desastrosas del 
Ródano, del Isere, del Loire y de la mayor 
parte de los ríos, por efecto do las lluvias 
con que se despide el otoño, en la esfera 
política ocupa el primer lugar el discurso 
de Raúl Duval, antiguo diputado imperia-
lista y que aspira á ser jefe de una derecha 
conservadora, que aceptando sin entusias-
mo, pero por amor á la paz públ ica, la Re-
pública, t ender ía á moderarla conciliándola 
con todos los intereses tradicionales de la 
sociedad, evitando sobre todo que por la 
pendiente que sigue fatalmente, fuese á caer 
en el más extremo radicalismo, provocando 
una coalision de la Europa. En su discurso, 
que es realmente un acto, empezó por con-
denar en los partidos dominantes su exclu-
sivismo, su guerra á las creencias religiosas, 
el monopolio que quer ían fundar, apode-
rándose de la educación del pueblo, como 
de las funciones todas del Estado, creando 
así abismos entre los ciudadanos de una 
misma patria. Y volviéndose después á los 
monárquicos, él, que lo era, aunque guar-
dando sus creencias cu el corazón, les exhor-
tó á que no siguieran una política de pesi-
mismo, fatal para las intereses d é l a Francia 
en el exterior, y condenada á perpetuar la 
guerra c iv i l en el seno de la nación. Desde 
el instante en que los imperialistas procla-
maban con entusiasmo el sufragio universal 
y la mayor ía de los otros partidos monár -
quicos reconocían su necesidad, la conse-
cuencia lógica es que deben aceptar sus 
fallos, á los cuales se debe la existencia de 
la república, cooperando á su buen anda-
mento, sin renunciar por ello á que la opi-
nión en sus desenvolvimientos traiga un dia 
la res tauración monárquica sin conspiracio-
nes n i violencias. De otra suerte, Raúl 
Duval piensa, no sin razón ta l vez, que de 
continuar l a polít ica de triste impotencia, 
de pesimismo y de divisiones, que por lo 
general ha señalado la acti tud de los mo-
nárquicos en la Cámara actual, la gran 
falange de 200 diputados que envió la Fran-
cia en 1885 y que ha ido disminuyendo se 
disolverá cuando en la futura lucha el sufra 
gio universal pida cuenta á los que han sa 
crificado ante sus pasiones los grandes inte-
reses de la patria. 
El acto-discurso de Raúl Duval, que me-
reció las felicitaciones ardientes de Freyci 
net, Ferry y áun de Clemenceau, no obtuvo 
la misma acogida en las huestes monárqui 
cas, donde los primeros en protestar contra 
sus tendencias, fueron el duque de Bissaccia, 
á nombre de los borbónicos-or leanís tas , y 
Pablo de Casagnac, jefe hasta ahora del 
partido imperial. Pero lo m á s notable es 
que este fogoso orador imperialista ba pu-
blicado esta semana t ambién su dimisión 
diflnitiva de la presidencia de los comités 
imperiales, declarando que él no puede 
aceptar la denominación de Bonapartista, 
que hoy no responde á sus ideales monár -
quicos, dado que el pr íncipe Napoleón Bo 
ñ a p a r t e se declara republicano, y que el 
dictado de imperialista representa á sus 
ojos el sistema de creencias raligiosas y de 
garan t í as sociales simbolizadas por el impe 
rio, conjunto de ideas y de intereses que 
muerto el pr íncipe imperial, puede simboli 
zar otro monarca. Desencanto del principe 
Víctor Napoleón, ó avance hacia el campo 
orleanista, la declaración de Pablo de ( a 
sagnac es un s ín toma más de nuestra con 
fusión polít ica, en medio de la cual llega á 
Paris la Emperatriz Eugenia, de paso para 
I tal ia , donde pasa rá lo rigoroso del invier 
no, resuelta a q u í , como en Florencia, á 
mantenerse en el más absoluto aislamiento. 
Entre tanto, el conde de Pa r í s visita á su 
tío el duque de Aumale en su nueva pro 
piedad de Inglaterra, después de olvidadas 
las emociones ó peripecias de lo que se ere 
yó en un principio tentativa de asesinato 
en su residencia b r i t án ica de Scheen-Hou 
se, reducida á las proposiciones de un mi 
serablo proyecto de robo en la estancia de 
la condesa de Par í s . E l duque de Aumale 
ha sido muy felicitado por sus generosos 
sobrinos por haber ultimado la magnífica 
donación á la Academia de Francia de su 
posesión y palacio de Chantilly, qne los pe 
ritos han estimado en cuarenta y cinco mi 
llones de francos y que con las autorizacio 
nes necesarias ha aceptado reconocida la 
Academia francesa. E l efecto de este acto 
en la opinión y el fallo que se p revé del 
Consejo de Estado favorable á las reclama 
clones del duque de Aumale contra la su 
presión de su empleo do general, han dado 
motivo al rumor de que el Gobierno parec ía 
dispuesto á abrogar el decreto de su expul-
sión de Francia. Dudo, sin embargo, que 
Grevy abra las puertas de la patria á quien 
pudiera ser un r iva l de su presidencia. 
En mi p róx ima carta publ icaré una revista 
de t eatros y ecos de Niza y Cannes á donde los 
ingleses para quienes ha pasado al fin ayer la 
his tór ica procesión del lord-corregidor, sin 
el temido incendio de Lóndres , n i m á s que 
algunas cargas de cabal ler r ía contra los so 
cialistas de la plaza de Trafalgar, d i r i -
gen sus vacaciones de invierno, aprove 
chando el magnífico vapor Victoria que 
atraviesa el estrecho de Calais en 50 minu-
tos y los trenes de lujo que en 18 horas van 
á hacer el servicio entre Par í s y el tan en 
cantador como peligroso Monte Cario. 
Un antiguo diplomático. 
Un hidalgo pobre que quer ía morir hon 
rado sobre su l impia ejecutoria. 
Gabriela era siempre su amor purísimo y 
soñado, su futura compañera en el áspero 
camino de la vida. 
Y no obstante, Lel ia se llevaba la mitad 
de su existencia. 
¿Es esto ex t raño ó inverosímil. 
No: Lel ia se hab ía entregado á él con un 
arranque do pasión de todo punto ageno al 
modo de ser de las pecadoras. 
—Yo soy t u esclava—le habia dicho— 
pisotéame si quieres, m á t a m e si gozas en 
verme morir Yo callaré, yo besaré el 
pié que me empuje, yo bendeciré t u mano 
si me matas. 
Y la encontraba siempre igual, siempre 
esclava, siempre enamorada. 
Habia m á s todavía . 
U n fenómeno ext raño , maravilloso en una 
mujer como Lelia. 
Habia adivinado que Armando no era l i -
bre, que tenía comprometido su corazón con 
una mujer que no se parecía á ella, porque 
era todo v i r tud . 
Y Lelia no dijo nada, no estalló aquella 
idolatr ía por el ingeniero. 
Se resignó llorando, ¡llorando con sus 
ojos de fuego! 
Y ante la negativa de Armando se dis-
culpó con él por haber profanado aquel ce-
rrado santuario de su pecho. 
—¿Amas á otra?—le habia dicho.—Pues 
bien, no te recrimino Haces bien; yo 
debo callar y callo; yo seré, si quieres, tan 
esclava de ella como lo soy tuya 
¿Cómo, pues, no habia Armando de sen-
tirse atraído por una mujer que de modo 
tal se sacrificaba? 
Xo: imposible. 
Diez veces al dia se juraba no volver á 
pgsa de Lelia, y siempre acababa por to-
mar el camino de la avenida Friedland. I 
O A C E T I I ^ L A S . 
T E A T R O D E I R I J O A . . — L a compañía del 
aplaudido primer actor D . Leopoldo Buron ' ^ ^ B 
anuncia para m a ñ a n a , juéves, la preciosa 
comedia Sin f ami l i a , y el chistoso juguete 
cómico Lanceros. 
L a propia compañía ensaya con actividad 
L a vida es sueño, de D. Pedro Calderón de » 
la Barca. " 
SIGUE LA MÚSICA.—Continúan los due-
ños y dependientes de carboner ías arrojan-
de á la vía públ ica el polvo ó cisco que les 
sobra, porque no lo pueden vender. ¡Así 
es tán las casas vecinas! 
Dos ARTISTAS.—Aunque se han despedi-
do ya de nosotros la Sra. Dot t i y el señor 
Abramoff, han retardado algunos di as su 
viaje para Europa con motivo de una fiesta 
musical que se efec tuará próximamente en 
la morada de una distinguida familia amiga 
nuestra y en cuya fiesta tomarán par té 
ámbos artistas. 
D O N E L E U T E E I O . — E l número de este 
apreciable colega correspondiente al do-
mingo úl t imo trae chispeantes art ículos dó 
actualidad y dos planas de caricaturas, un^. 
sobre sucesos de policía y o t ra acerca de 
corridas de toros. 
L a redacción y adminis t rac ión de Don 
Eleuterio se halla establecida en la calle de 
la Amargura número 82, donde pueden acu-
dir todos los que deseen suscribirse al ex-
presado semanario festivo. 
DÍA DE MODA.—Lo es m a ñ a n a , juéves , 
para la compañía ecuestre y acrobát ica que 
trabaja en el coliseo de Albisu á las órde-
nes del ya célebre coronel Pubillones. La 
función es tá dedicada al bello sexo, y con 
eso basta para que el programa sea variado 
y escogido. 
L A COMPAÑÍA DE SIENT.—Mañana, jué- f 
ves, debe estar entre nosotros la compañía 
de ópera italiana del Sr. Sieni, y el sábado 
4 d a r á su primera función en el Gran Tea-
tro. Son, pues, de actualidad las siguientes 
noticias que respecto de las ú l t imas repre-
sentaciones de esa compañía en Méjico, ha 
dado á luz la Revista Latino-Americana. 
Dice así el citado colega: 
"Las representaciones que han tenido lu-
gar en el Teatro Nacional de la magnífica 
ópera el Trovador, han sido verdaderamen-
te brillantes, por la manera como la obraba 
sido presentada, por su ejecución y por la 
selecta y numerosa concurrencia que ha 
asistido á presenciarla. 
Quien principalmente se distingue en esa 
ópera, en razón á su papel, es el tenor señor 
Rubis, que en el penú l t imo acto consiguió 
ovación tan extraordinaria como pocas ve-
ces se hace á n ingún artista, viéndose en la 
necesidad de repetir la ú l t ima escena. 
En la hermosa ópera de Ponchielli titula-
Gioconda ha lucido sus excelentes faculta^ 
des con gran satisfacción del público la se-
ñor i ta Gini . Es una producción que mucho 
se presta para una artista notable como ella 
lo es. 
L a señori ta Rambelli es t ambién muy del 
agrado del público. Domina por completo la 
escena en sus difíciles papeles, in terpretán-
dolos todos con talento y maes t r í a . 
L u c í a de Lammermoor es otra de las ópe-
ras ú l t imamente ejecutadas y muy adecua-
da para que la Srta. Svicher demuestre lo 
mucho que vale, pues que es admirable su 
facilidad para ciertos juegos de garganta 
que pocas artistas ejecutan de una manera 
tan especial. En la misma ópera el Sr. Lom-
bardi ha cosechado buena cantidad de a-
plausos, lo mismo que en el "Barbero de So-
vi l la ." Canta con mucho sentimiento, es cla-
ra, y sonora su voz, haciéndose s impát ica su 
persona porque bien da á entender que es 
un artista inteligente y de conciencia. 
Un Bailo i n mascliera y Lucrecia han 
sido bien interpretadas. Prepara la empre-
sa otras obras cuyos ensayos ya han comen-
zado. Creémos que pronto se pondrán en 
escena. 
Hal lándose complacido el público, el nue-
vo abono de doce funciones será cubierto 
pronto y la empresa es seguro que habrá de 
quedar'satisfecha con esa nueva prueba de 
las s impat ías que h á c i a los principales ar-
tistas de la compañía existen en Méjico." 
Apro pósito del nuevo abono anunciado en 
las l íneas precedentes, escribió el miemo 
periódico: 
" L a Empresa del Teatro Nacional, cum-
pliendo sus ofrecimientos, ha puesto ya en 
escena durante el segundo abono, varias de 
las óperas que tan del agrado son del pú-
blico mejicano y una completamente nueva 
aquí, J m i Cárlos, del célebre maestro Ver-
di . Esa importante producción ha alcanza-
do el éxito que se esperaba. 
Fausto y Euy Blas han sido también in-
terpretadas con propiedad, y la manera de 
presentarlas ha satisfecho á todos. 
Especialmente Fausto, hace tiempo que 
no se ejecutaba con tan buen conjunto de 
medios como ha tenido á su disposición la 
empresa Sieni. E l papel de Mcflstéfeles, á 
cargo del señor De Bengardi, estuvo nota-
blemente caracterizado. Margarita, la ad-
mirable creación tentadora de Gounod, cau-
tivaba más todav ía que á Fausto, á muchos 
do los espectadores. Y es que se trataba de 
la s impát ica señor i ta Gini, artista inteli-
gente y de conciencia, bella y de una voz 
más encantadora aun que su misma hermo-
sura. Cantó la Si ta. Gini como siempre, con 
mucho gusto y con la soltura y expresión 
que con ella sabe hacerlo. Los Sres. Lom-
bardi y Arago estuvieron muy bien, consi-
guiendo como los demás muy justos y me-
recidos aplausos. 
Pronto se pondrá en escena Mignon, ópe-
ra nueva, cuyos ensayos se hacen con es-
mero. Otras óperas muy notables tiene la 
compañía en estudio, que serán ejecutadas 
á la mayor brevedad." 
P E N S A M I E N T O S D E C E R V A N T E S . — E l amor 
es como los m o n t a ñ a s elevadas que conclu-
yen en punta, y cuya cima no presenta pun-
to de permanencia, por lo mismo, apénas se 
llega á ella es preciso comenzar á descen-
der. 
—La ignorancia es un rocín que hace tro-
pezar á cada paso á quien le monta, y pone 
en ridículo á quien le conduco. 
— E l hambre es una nube que se deshace 
en una l luvia de ciencia y de elocuencia: la 
sociedad es otra nube quo sólo llueve igno-
rancia y grosería. 
—No basta conocer la v i r tud , es necesa-
rio amarla; pero aun no basta amarla: es 
necesario practicarla. 
—Todos los vicios traen un no sé qué de 
deleite consigo; pero el de la envidia no trae 
sino disgustos, rencores y rabia. 
M I L L O N E S H I S T Ó R I C O S . — Se dice que 
Marco Antonio en la época de la muerte de 
Julio César, deb ía $15.000,000 y que en to-
do el curso de su vida dilapidó $700.000,000. 
Julio César debia también $'5.000,000, án-
tes de entrar al desempeño de funciones pú-
blicas. Caligula gastó en ménos de un año 
$130.000,000 que le dejó Tiberio al morir. 
Sólo en una cena gas tó por valor de pesos 
400,000. Creso do cuya riqueza se habla 
tanto, sólo poseía una fortuna de pesos 
20.000,000 la mitad en tierras y el resto en 
efectivo, en joyas, casas y muebles. Lócu-
lo gastaba con mucha frecuencia $100,000 
en cada comida. Séneca, el filósofo, llegó 
á tener una fortuna de $17.500,000. 
PERIÓDICO CIENTÍFICO.—Hemos recibi-
do ol número ciento de la Revista de Cien-
cias Médicas , que dirige el Sr. Dr. D. Ben-
jamín do Céspedes. Contiene diversos é 
interesantes trabajes propios de su índole. 
PRÁCTICA.—Mañana, juéves, á las tres y 
media de la tarde se efectuará en los terre-
nos del Club Almendares un match-práctm 
entre el champion Club Habana y el club 
norte-americano ^ ¿ / ¿ ^ í c , cambiándose los 
pichters y catchers entre ámbos contendien-
tes. Este match es la práct ica para el pri-
Le inspiraba la pobre pecadora una sim-
pa t í a compasiva, un amor que quería rebe-
larse contra el aguijón de la carne. 
Pero ¡ah, que la carne palpitaba y en a-
quellos momentos creía ver el ingeniero al-
go que á lo lejos lloraba! 
E l otro amor, el de Gabriela, plácido y 
tranquilo, como un ángel que gimiese en 
la puerta del infierno por el pecador per-
dido. 
Armando pasaba la tarde en casado Le-
lia, la noche junto á Gabriela, dos polos de 
su existencia que por igual le atraían. 
Habia llegado á cierto punto de intimi-
dad con Daniel de Cléry. 
E l diputado, que al principio no vió con 
buenos ojos aquel amoroso empeño de su 
hermana, habia cedido. 
Tenía que hacerse perdonar y no podia 
ser exigente. 
Fuera de esto, el ingeniero se habia he-
cho lugar con aquel carácter suyo, expan-
sivo y lleno de nobleza. 
Nada pedia, nada reclamaba fuera de 
aquella hora de dulce conversación en la 
salita del piano. 
Muchas veces no estaba Daniel; le rete-
nían fuera la política ó los negocios, insti-
tuciones que servían los planes del inge-
niero. 
Entonces pasaban juntos Gabriela y Ar-
mando parte de la noche bajo la vigilancia 
conveniente de la doncella que hacia labor 
en un extremo de la salita. 
Este estado de cosas podia y debia con-
cluir en boda, y á ello se iba. 
Pero Armando seguía con su título de in-
geniero en el bolsillo, pero nada más. 
Aquellos túneles gigantescos y aquellos 
istmos arenosos no parecían. 
Estaban aún sin perforar y sin romper. 
Eran anteproyectos ideales de nuevos 
proyectos posibles. 
_ _ _ _ _ j _ _ _ _ _ M n j l l ^ _ l ^ _ B | | | ^ _ — • • • • 
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mer desafío entre los mismos clubs el pró-
ximo aoiningo. 
REAL SOCIIÍBAD ECONÓMICA.—Por la Se-
cretaría de la misraa se nos remite lo si-
guiente: 
"Mañana, juéves, de 12 á 1, se adminis-
trará gratuitamente )a vacuna, en los altos 
del edificio de la Corporación, calle de Dra-
gones número G2, Habana, diciembre Io 
de 1886.—E¿ Secretario." 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, jué-
ves: 
A las ocho.—El zaragozano. 
A las nueve.—Tula. 
A las diez.—La gran vía. 
Se ensaya la obra titulada La Señora 
Condesa. 
DONATIVO.—Dentro de una esquela de 
luto, firmada por Un espiritista, hemos re-
cibido un peso en billetes con destino á la 
Sra. D" Mercedes Duque de Estrada, viuda 
de Calderin. 
AnoCrADO.—Según participa el celador 
del barrio del Principe, en la mañana de 
hoy fué extraído del rio Almendares, próxi-
mo al hotel L a Mar, en el Carmelo, el ca-
dáver de un individuo blanco, como de 22 
años de edad, de estatura regular, vestido 
de camisa y pantalón de dri l de algodón, y 
sin zapatos. Se dió conocimiento al Fiscal 
de Marina para proceder á su identificación. 
POLICÍA.—Á las siete de la noche de ayer, 
el celador de San Leopoldo, D. José Puga, 
auxiliado de un vecino de su demarcación, 
sorprendió á cinco individuos do la raza de 
color que estaban jugando al prohibido del 
monte, en una accesoria correspondiente á 
la casa número 71 de la calle de Escobar, 
ocupándoles dos juegos de_ naipes y dinero 
en billetes del Banco Español. Los deteni-
dos inírresaron en el Vivac á disposición del 
juzgado de primera instancia del distrito do 
Monserrate. 
—Durante el dia de ayer ingresaron en 
el Cuartel Municipal, cuatro individuos 
blancos que detuvo el celador de San Láza-
ro, por hallarse circulados para cumplir un 
arresto impuesto á los mismos por los juz-
gados del Pilar, Prado y Guadalupe. Tam-
bién el celador de la Punta remitió á dicho 
establecimiento á un vecino del Mercado de 
Colon, que se hallaba reclamado por el juz-
gado del distrito del Monserrate, para cum-
plir arresto. 
— A l transitar un vecino del barrio de 
Dragones por la calle de la Zanja, tuvo la 
desgracia de volcarse el vehículo que con-
ducía, á causa del mal estado de la vía pú-
blica, sufriendo en la caída la fractura de 
üna pierna. El paciente fué curado de pr i -
ma intención en la casa de socorro del dis-
tri to, siendo el estado del mismo grave. 
—Dos individuos blancos tuvieron una re-
yerta en el barrio de Villanueva, saliendo 
herido levemente uno de ellos. 
—El celador de Colon detuvo á un indivi-
duo blanco, á quien lo ocupó varias fraccio-
nes de billotes de la Lotería Nacional, cuya 
vonta se halla prohibida por el Gobierno 
General. 
DESDE LA CÁTEDRA.— N . S. Salvador, 
19 de 1878.—Señores Lanman y Kemp.— 
Nueva-York.—Muy señores mios: Tengo 
el gusto do participar á ustedes que en mi 
práct ica profesional he tenido muchas ve-
ces que hacer uso de algunas de las espe-
cialidades preparadas en el acreditado es-
tablecimiento de ustedes, dándome muy 
buenos resultados el Aceite de Hígado de 
Bacalao y el Pectoral de Anacahuita en las 
enfermedades pulmonares, desde las más 
simples hasta la más graves, puesto que su 
empleo me ha hecho- alcanzar curas com-
pletas, ó por lo ménos alivios muy positi-
vos. Igual éxito he obtenido en el trata-
miento del reumatismo y de la sífilis cons-
titucional con el uso de ia Zarzaparrilla de 
Brístol; y en el de las afecciones hepáticas 
con el empleo de sus Pildoras Vegetales. 
A l comunicar á ustedes los buenos efec-
tos que me ha dado el oportuno empleo de 
sus medicamentos especiales, tengo la hon-
ra de firmarme de ustedes, 
Atento servidor, 
Nicolás Tígcrino. 
Doctor en Medicina y Cirugía y Rector 
de la Universidad Central do San Salva-
dor—C. A. G4 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 19 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
SERVICIO PARA E L 2. 
Jefe de día .—El Comandante del 7? Ba t a l l ón V o -
lantarios, D . Bonifacio V . Bango. 
Visita de Hospital.—ComandanciaOccidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—79 B a t a l l ó n V o l u n -
tarios. 
Hospital Mi l i ta r .—Rto. infanter ía de la Reina. 
Bater ía de la Reina .—Art i l le r ía de Ejé rc i to . 
Ayudante do guardia en el Gobierno M U i t a r . — E l 29 
de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en la i d . — E l 29 de la misma, D . Juan 
Duart . 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, R e c a ñ o . 
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E l W A B l E C i M f f l T O DE HOPAS 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1836 
on O'Reilly 38 esquina Aguiar. 
Se traslada el S diciembre á Obispo 69 y 
71 esquina <í Habana. . 
A l ofrecer al público nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de 61 la continuación 
del favor que nos viene dispensando MI los 
muchos años que la actual lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades en clanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acreditan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen conílar en la protección que solicita-
mos. 
H MARISTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoken, O a parle francais. Man 
spricht deutsch. Si parla italiano. 
Cn 1596 20-28N 
Habana, 29 de noviembre de 1886.-
dor. V u i l l f . r w n de EJrrn 
- E l Administra-
Habiendo visto en el alcance al DIARIO de ayer un 
comunicado que firma m i siempre estimado amigo 
D . Constantino Gonzalo, y en vista del sentimiento 
que parece le produce lo inexacto de la noticia de ha-
berse terminado la huelga de planchadores, me he 
apresurado á indagar lo que hubiese de cierto, y tengo 
el pesar de manifestarle qve no solo es tá concluida 
sino reteconcluida, y si quiere convencerse de ello que 
de una vueltecita por los talleres y d ígame lo que vea 
(que de seguro a u m e n t a r á su deseo) es m á s querido 
fuera de ilusiones, huelga TÍO hubo, lo que hubo fué 
paseo ó mas 
Habana diciembre 19 de 1886.— U n agremiado. 
14945 1-la i - 2 d 
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MOMS PARA TOROS 
Se hacen verdaderas moñas toreras en 
La Fasliionabíe, 
O B I S P O ]sr. 93. 
También se han recibido peinetas de gran 
novedad. Cn 1555 P 18N 
Rough ou Rats. (Mueran los ratones). 
P í d a s e el " W e l l s ' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y d e m á s insectos. D e venta en todas 
las boticas. J o s é S a r r á , Habana, único depósi to para 
la I s la de Cuba. 1 
Lamparilla esquina á Cuba. 
Este gran establecimiento tiene el gus-
to de anunciar al respetable público, ha-
ber recibido ya y puesto á la venta el 
calzado para caballeros, del tan renom-
brado fabricante Cot y Tresserra. 
Hay además surtido completo de los 
mejores calzados que vienen á, este país 
procedentes de España, Estados Unidos y 
Viena, para caballeros y niñas y para 
señoras, señoritas y niños, y todos los 
demás artículos concernientes al ramo. 
Precios baratos en relación á la clase y 
JUNTA Di LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle de la Habana nóm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y T̂ l̂ r̂afo: Lacret Habana. 
l W O ' i 58 « O 
ASOCIACION 
DK 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secrétaria. 
E l domingo 5, á las 7 de la noche, d a r á la clase de 
Historia la tercera conferencia públ ica , cuyo tema es: 
Ruina de los Visigodos, los Musulmanes en E s p a ñ a y 
el pensamiento de nác ioñal idad E s t a ñ ó l a cn Cova-
donga. 
E l alumno D . Juan Fuente y Solis sostendril el te -
ma, a r g u m e n t á n d o l e los Síes . D . Baldomcro Moreyra 
y D . Alejandro Ruiz Cadalso 
Modera rá y h a r á el Juicio crí t ico de los trabajos, el 
ca tedrá t ico Ldp . D . R a m ó n Rodr íguez V i l l a m i l . 
Habana y Diciembre 1? de 1886.—El Secretario, 
Felipe B a ú l e . 
Cu 1611 P 4d-2 2 a - l 
Cíirmcn Suarez de Pardo 
comadrona facu l ta t iva . 
Galiano 1Ü0, mueble r ía . 14949 4-2 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
A B O G A D O , 
l i a trasladado su estudio á la calle de la Indust r ia 
n ú m e r o 128, entre San Rafael y San J o s é . 
I t l 6 0 78-12N 
D R . G A R G A N T A , 
Nuevo aparato para f econocimientos cotí luz e léc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1482 1-N 
14982 
I n t e r e s a n t e 
L a fábrica de cigarros L A A F R I C A N A , hace pre-
sente al públ ico eu general que los anuncitos numera-
dos que representa M E D I O B I L L E T E D E L O T E -
R I A y que regala á sus consumidores en el sorteo ex-
traordinario del 18 de diciembre del corriente año , 
hizo la t irada de 15,000 n ú m e r o s , según plan de sorteos 
que obra en esta fábrica y qüe habiendo la Admin i s -
taacion de Rentas Estancadas variado en los úl t imos 
momentos el sorteo hasta 12.000 bolas, se suplica que 
los que posean n ú m e r o s del 12,001 al 15,000 pasen al 
escritorio de dicha fábrica L A A F R I C A N A á can-
gearlos por otros del siguiente sorteo. 
15050 14a-2 14d 2 D 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de üccreo y Adorno. 
L a Junta Directiva de este Instituto, á 
propuesta de esta Sección, ha dispuesto ce-
lebrar en la noche del miércoles 8 del co-
rriente, dia de Nuestra Sra. la Patrona de 
España , un gran baile para los Srcs. socios, 
sirviéndoles de título de entrada la presen-
tación del último recibo. 
Las puertas se abr i rán á l a s siete y media, 
y el bailo da rá principio una hora después 
con la reputada l1? orquesta de Yalenzuela. 
Habana, Diciembre 1° de 188G.—-El Se-
cretario, Crisanto Calvo. 
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PELETERIA L A M A H m A 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA R E A L CAS.V. 
ano 
C 
¡ ¡ ¡ M I R A D , E L E G A N T E S ! ! ! 
i.os ÍÍÍ.ADSTOMÍ; Y PARNEIX. 
Con c! nombre de Gladstone y P a r n e l l se distingue 
el calzado de nues t ra F á b r i c a acabado de recibir para 
i a temporada de invierno. 
N u w l r o s calzados fc^arisíoNC y Parjfe/Z están l lama-
dos á hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la ú l t ima expres ión de 
la moda exiropca. 
Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
M a z z a n l i n i s reformados, con los que no hay quien r i -
va l i ce ,—Para s e ñ o r a s y n i ñ a s , t a m b i é n hemos rec i -
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
L u c h i a . 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F á b r i c a , además 
del cuño que l leva en la suela, igual al que encabeza 
este auuucio, l leva un ró tu lo en el t irante que dice. F á ~ 
h r i ca de l a P e l e t e r í a L A MARINA, por ta les de I n i s 
Habana.—PIIÍIS, CARDONA T C * 
('n 1091 P l _ A 
CRONICA RE5.10IOSA, 
B I E N POR E L PUEBLO 
DE PUNTA BRAVA. 
E l dia 8 de diembre del presente año se inaugura rá 
la gran valla de gallos recién construida en el pueblo 
de Punta Brava dando principio su apertura á las 9 
de la m a ñ a n a al son de una escogida orquesta que a-
men iza rá con su melodiosas piezas. 
D a r á n principio después las peleas, para lo cual hay 
infinidad de gaílos y luego segii irán una guerra de 11 
ó más gallos si vinieren. 
A cont inuac ión se efectuará un suntuosó baile hasta 
el cañonazo del Ave Mar ía , quemando án tes de empe-
zar varias piezas de fuegos artificiales h echas por el 
acreditado pi roténico Sr. Camej.o. 
H a b i é n d o s e llenado los requisitos qae previenen las 
leyes y reglamentos vigenfes, es mucho el embullo que 
se nota para este dia. 
Con (pie entusiastas á Punta Brava de Guatao. 
11984 3-2 
La fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino do esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales faYorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
v m o A S H E J O 
que iguala, sino supera, al do Plá do Llo-
rens y de varias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su claso superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Tonieiice Rey, 
DR. EEASTUS WILSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba án tes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
l l á b a n a . 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la pérd ida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
«n hillete.» Cn. UU8 27-ñN 
Dr. Felipe Galvez y Guillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sáhados . G r á t i s para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 81 9N 
D H . C . F I O T L A I T . 
C O M P O S T E l i A 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la m a ñ a n a y de 1 á 3 de la tarde. 
13709 27-4N 
IGNACIO R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n . 61. entre Empedrado y O-Rei l ly . 
13557 79-29 O 
l i l i l 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E algunas horas desocupadas dar ía clases en cam-
bio de casa y comida, enseña por un sistema ráp ido , 
idiomas, música , itistrucciofa y bordados. Otra ( ingle-
sa) que enseña lo mismo da clases á domicilio (y en 




las y Dp. 30-11) 
Hál i i i e r o . 
D I A "Z D E D I C I E M B R E . 
Santas Aure l ia , Paulina, A d n a , Elisa y Bibiana, 
m á r t i r e s , y san Evasio, obispo y confesor. 
Santa Bibiana, virgen y m á r t i r . — L a bienaventurada 
y gloriosa virgen santa Bibiana, fué natural de Roma 
v nob i l í s ima , hi ja de Flaviano, prefecto (que otros 
llaman Fausto ó Fabiano), y de Drafaso, los cuales 
fueron cristianos y már t i r e s de Jesucristo. Desde 
niña se e je rc i tó santa Bibiana en obras loables y v i r -
tuosas. 
San Evasio, obispo y c o n f e s o r . — F u é t r igésimo obis-
po de la iglesia de Brescia, en I t a l i a , y enseño mucho 
tiempo por sí mismo la rel igión al clero y al pueblo, 
eu las escuelas y en los pulpitos. Siendo de edad muy 
avanzada y no pudiendo contener por esto la vivacidad 
de su celo, se contentaba con repetir continuamente á 
sus diocesanos eu breves palabras los principales p re -
ceptos de la re l ig ión, y en estos santos ejercicios acabó 
sus dias el a ñ o 883, según Fcrrar io . 
K I E 8 T A * E l . V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramcn-
t ' i . 7 A K. v cu los ilptníÍK iglesias, la» <1» poshinibrn. 
Parroquia do Guadalupe. 
E l p r ó x i m o v ié rnes , á las siete de la m a ñ a n a , será 
la misa solemne en la capilla del Sagrado C o r a z ó n de 
Jesús , y todo el dia e s t a r á patente S. D . M . 
E l s á b a d o , á las ocho, misa cantada en honor de 
Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Corazón , con comunión 
de todos los congregantes. E l P á r r o c o invi ta á los fie-
les á estos solemnes cultos. 
14973 3-2 
' IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l domingo, 5 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na, se c e l e b r a r á una misa solemne al Sagrado C o r a z ó n 
de Je sús , con expos ic ión de S. D . M . 
Lo que se a.yfea.,á Jos lierraauos de la P i a - U n i o n y 
demás fieles, para su asistencia. L a camarera, M a r í a 
de l R o s a r i o Bracho , viuda de Sellen. 
14956 4-2 
V. 0. T. de Siervos de María. 
E l j u é v e s 2 de diciembre p r ó x i m o , á las 8.} de la ma-
ñana , se c e l e b r a r á n en la iglesia de San A g u s t í n h o n -
ras fúnebres por el eterno descanso del alma del R . P . 
i r . A g u s t í n de la A s u n c i ó n , Carmelita Descalzo, Co-
rrector delegado (¡nc fué de dicha O. T . 
H a b m a . 39.a, uo^iojnbrede 1886.—E) Seojctailo. 
H817 4-30 i 
En cumplimiento de lo que previene el art. 27 de 
los Estatutos, se convoca á los señores socios que lo 
sean con seis meses de anterioridad, y hayan abonado 
la ú l t ima mensualidad, para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el domingo 5 del entrante 
diciembre, á las doce del dia, cn la morada del señor 
Presidente, Compostela 58. E n ella d a r á cuenta la 
Direct iva de su gest ión en el presente año , y se p r o -
cederá á la elección de los señores que hayan de sus-
t i tu i r la para el bienio de 1887 y 88. 
Habana y noviembre 29 de 1886.—El Secretario, 
J o s é F o r n á r i s . 14823 5-30 
CENTRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r í a . 
Vacante la Presidencia, por renuncia del que la ve-
nía desempeñando , la Junta Direct iva acordó que las 
elecciones para dicho cargo tengan lugar en la Secre-
ta r í a del Centro, Consulado 146, bajos, al lado del R. 
E l Louvre, el domingo doce de Diciembre, desde las 
doce del d u basta las ocho de la noche, en que se d a r á 
principio al escrutinio, ar t ículos 67 y 68. Para ejerci-
tar el derecho electoral, ar t ículo 69, se requiere l a p r e -
sentacion del ú l t imo recibo. E l cobrador pe rmanece rá , 
durante esas horas, en el expresado local, con objeto 
de facilitar el recibo á los que, por cualquier accidente, 
no lo hubicseTj obtenido. 
L o que, en cumplimiento de lo acordado, se hace 
públ ico para general conocimiento.—Habana, 27 de 
Noviemb.ie de lsg6.— Vicente F . P laza . 
Cn 1590 '1-28 
LOTERIA DB MADRID. 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 2. 
ilGrRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
con 7 6 0 2 {íremios. 
j;60 premios mayoresl! 
leí premio mavor de ¡jdos millones y medio!! 
mayor de 
mayor de 
m k ¡¡750.000!! 
¡¡medio millón!! 
¡¡250.000!! 
3 ita Biayoresde ¡¡125.000!! 
í idcDi (iiayoresde ¡¡80.000!! 
18 idem mayoresde ¡¡50.0001! 
2 'úm mayoresde 30.000. 
22 iácm mayoresde 20.000. 
2 idem WNfltm 14.000. 
2 ¡des mayoresde l O . O O O . 
Precio á 100 pesos el entero y el déc imo á 10 pesos. 
M A N Í E L C í T I t i t R E Z , S A I X D N . a . 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del G R A N S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las d e m á s . 
Cada correo trae una remesa.—Se reeibe'i y í . - r ín 
bien atendidas nuevas órdenes de todas pnrujupaiu to-
dos los sorteos del año . 




ídem mayor i 
premios mayores ( 
T. CHE1STIE, 
Profesor de idiomas. Se ofrece á l o s colegioe y p ú b l i -
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y f rancés. Ho te l de Luz , cuarto n ú m e r o 8. 
14897 1 5 - I D 
Colegio para varones, dirigido por D . Antonio J o s é 
de Tagle y Granados, se ha trasladado de la calle Ce-
rrada del Paseo N . 24, á la de Escobar n? 168. 
14918 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse como insti tutriz, ó lecciones á domicilio, en-
seña su idioma en corto tiempo, f rancés é ins t rucc ión 
general en castellano: tiene inmejorables recomenda-
ciones. San Nicolás 71. 14781 4-28 
POR M E D I A O N Z A O R O A L M E S Y T R E S clases por semana una profesora de L ó n d r e s con 
t í tulo, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, f rancés, a l emán , música , solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educac ión: d i r i -
girse á Obispo 84. 14772 4-28 
(HJíTAlUtA. 
Lecciones por el profesor D . J o s é P. Mungol . A l -
macen de mús ica de D . Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23. 
14367 15-18N 
OBISPO 




el ülí imo 
ÍM, 
Libros recibidos p o r 
correo. 
Tratado elemental y prác t ico de electricidad médica , 
por el D r . Bardet, traducido al castellano por el D r . 
Ustariz; contiene 231 figuras intercaladas eu el texto, 
] grueso vol. pasta española . 
Cirujía de los n iños . Lecciones cl ínicas dadas en el 
hospital de niños enfermos, por el D r . Gaint Germnn, 
recogidas y publicadas por el D r . Mecier, traducidas 
al castellano por el D r . Moresco; obra ilustrada con 
100 grabados intercalados en el texto, 1 tomo pasta 
española . 
Tratado teór ico y prác t ico de las enfermedades del 
oido y de los órganos de la audic ión, por el D r . B o n -
nafout, segunda edición revisada y aumentada con 43 
láminas intercaladas en el texto, traducida al e spaño l 
por el D r . Espina, 1 vol . pasta española . 
L a escritura al Dictado, ó sea tratado prác t i co de 
Ortograf ía conforme á las ú l t imas reglas de la Acade-
mia española , por J . de Aragón , 1 vol . 
L a Srita. de Tremor, novela escrita en francés por 
Jorge de Peyrebrune, versión castellana, 1 vol . 
Pobreza y mendicidad, estudio cr í t ico filosófico-
social, por el D r . Comenge. 
Rac ión de Langostinos con salsa picante, confeccio 
nado por Manuel Cubas, 1 vol . 
Diego. Poema de J . Jurado de Parra, 1 tomo. 
Colección de escritores castellanos, vol . 44. Historia 
dpi nuevo reino - de Granada, publicada por primera 
vez, Antonio Paz y M e h a , tomo primero. 
A d e m á s , liemos recibido nuevos ejemplares de la 
famosa novela L a Mujer del Sr. Duque, escrita en 
francés, por Gueroult, versión castellana. 
De Zola. E l Vientre de P a r í s ; L a Confesión de 
Claudio; Germinal; Su Excelencia Eugenio Fongon y 
P a t - B u i l l i (miseria humana), 2 vols. 
Cn 1601 4-1 
MAPAS, 
Se venden y componen baratos; t ambién se alquilan 
y compran libros. Obispo n. 135, Habana. 
14792 26-1*28 
e 
Se venden baratas las obras siguientes: Jaccoud 
Nouveau dictionaire de medicine et de chirurgie p ra -
tiques 32 vol . Fo l l í n Patologie externe 6 vol . Charcot 
Maladies du Zystene nerveux 2 vol . Fournier. L a Sy-
philis hé réd i t a i re 1 vo l . F . Hebra S. M . Kepsie, M a -
ladies de la Peau 2 vol . Cullerits Maladies v é n é r i e n -
nes 1 tomo con muchas l áminas en colores. Churchi l l 
Maladies desferames I v o l . Ranvier Histologie dusys-
tcma nerveux 2 vol . Hammond Maladies du systema 
nerveux 1 vol . Peter Cliuique Medíca le 2 vol . Graves 
Clinique Medícale 2 vol . Dujardin-Beaumetz Cliniqne 
Therapeutique 3 vol. Boucbet Pattologie gené ra l e 1 
vol . Guibout Maladies de la Peau 1 vol . A d e m á s de 
las mencionadas hay un apartado con más de 2,000 
tomos de obras de medicina, entre las cuales se hallan 
más de 50O nuevas en esta casa. Los precios son muy 
módicos por ser adquiridas da lance. De venta en la 
calle de la Salud n ú m e r o 23, L ib re r í a Nacional y E x -
tranjera. 14863 6-30 
T K E N DE CANTINAS. 
Se despachan comidas de todas clases á precios m ó -
dicos, t amb ién se venden figuras de dulce, hay mucho 
aseo, Compostela 2 1 . 14952 4-2 
CAJAS PARA 
Se hacen á los precios siguientes: 
Cajas pino acepillado, mil lar 26 centavos. 
Cajas zinc nuevo, tapadas, todos t a m a ñ o s , mil lar 
25 centavos. 
Se hacen toda clase de envases de pino y de cedro á 
precios más bajos que ninguna otra casa, garantizando 
la solidez en la cons t rucc ión y entregando las cajas, 
que sean de apuro, una hora después de recibida la 
medida Se reciben medidas por teléfono. 
San José 41. Teléfono 1,038. 
14971 4-2 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y confecciona por figurín para señoras y niños con 
la mayor perfección, desea colocarse en casa par t icu-
lar solo para la costura, y en caso de no hallar una 
buena casa recibe toda clase de modist ura y ropa b lan-
ca, la más primorosa que sea encasa, respondiendo 
por el trabajo. Teniente Rey 48. 14914 4-1 
iQuereis aprovechar mejo r el ca lzadoí vayan á la 
calle de la Concordia esquina á Galiano, pues al lá 
vamos. 
¡Qué esmero, qué baratez y qué pronti tud! 
1482) 5-30 
A los maestros que ejercen el 
arte culinario 
Se recomienda á. los mismos que se hallan traba-
jan do teñeran consideración con los oficiales: pues se 
sabe qun hay varios maestros que se dedican á la en-
señanaa de aprendices, los cuales en muy poco t i e m -
po se quieren hacer maestros trabajando á ménos pre-
cio con perjuicio del arte y de sus mismos maestros, 
mién t r a s los oficiales aventajados se encuentran sin 
trabajo por querer darle el mér i to que corresponde al 
arte. 14774 4-28 
LOS ÜEjOBFiS CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S , 150-5ag 
MANUEL FERNANDEZ Y C.A 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso la 
reforman por completo, de jándola mieva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
LA FRANCIA, Teniente-Rey 39. 
146^3 9-25 
AV I S O A L A S S E Ñ O R A S D É G U S T O . — M O -dista muy elegante: se hacen vestidos al ú l t imo fi-
gur ín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y niños á la íiltinia moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
nrtmero^9. 14563 27-18N 
C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E T U L U I 
Marqués González , esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar lós precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jahon, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, a lmidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercanc ía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase, de obra de 
carpinter ía . '13684 3 t -13N 
FOTOGRAFÍA D l X F. GAREÍDO. 
O'H'BIZJI.'Y 8 3 . 
Este bien montado establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes al ramo, así como de r e -
tratos al óleo, c reyón , t inta china, á pluma, &., & . 
Vende retratos de S. M . la Reina Regente con su 
augusto hyo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magníficas vistas de la Península , de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la ún ica que posée y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SESTORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fo tó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer Tas mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas y rúst icas . 
BXCELKNTK TRABAJO. O ' R E l L L Y 63. Precios m u y 
mjdim*. 14237 16d-14 3a-15 
m R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A N9128, E N -
JL tre Teniente-Rey y Muralla.—Se sirven cantinas 
con aseo y especial condimentac ión , Uevándese á do-
micilio, á precios reducidís imos, teniendo en cuenta 
la época. 14688 4-27 
i mmm mu \ 
•g Especialidad en arreglo de reloies de precis ión. 
O 13898 ¿9-7N X 
DE LETBINA8. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozOs y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes : café 
La Victoria calle de la Mural la , Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y sn dueño Aramburo 
y San J o s é . 14853 5-30 
M U I 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de 14 á 20 años para ayudar en los que-
haceres de casa de familia decente, y que entienda algo 
de costura. Villegas n . 93, altos dan razón . 
14872 4-30 
Sectad para manejadora, ha de tener persona que 
responda de su conducta: calle de Neptuno n ú m . 155, 
i n f o r m a r á n . 14934 4-2 
SE S O L I C I T A U N A P A S A N T A E N L A A C A -demia Nt ra . Sra. Santa Ana, que pase de cuarenta 
años y no tengu familia, pues debe dormir en el p l an -
tel: si no tiene estas condiciones que no se presente: 
t r a t a r á n de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 
Campanario 97: t amb ién una mujer de color, de edad, 
para servir á la mesa, pagándo le un corto sueldo. 
14976 4-2 
L A PROTECTORA: 
Desea colocarse una criada blanca peninsular para 
el aseo ó manejadora, fuerte y robusta, es muy buena 
servicial y buenas referencias Amargura 54 
14960 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular para manejar un niño 
ó para criada de mano, sabe coser á mano y un poco á 
máqu ina , tiene quien responda por su conducta: calle 
de J e s ú s Mar í a n. 1 informarán . 
14955 4-2 
SE SOLICITA 
una mujer de edad, blanca ó de color, para atender de 
un todo á un niño; que tonga pocas pretensiones. B c -
lascoain n? 5, de 8 á 9 de la noche. 
14914 4-2 
UN COCINERO 
de edad y de color desea colocarse; sabe cocinar á la 
criolla y á la española . Tiene quien responda por él. 
Concordia 40. 14937 4-2 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse bien sea en esta-
blecimiento ó casa particular: acaba de llegar de Espa-
ña : calle de San J o s é n'.' 18 informan. 
14951 5-2 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para- criada de mano en casa 
p a r ü c u l r . r : snbe coser á mano y á máqu ina , entiendo 
un poco lie iiioilisiiinis y .sibe bien su obligación por 
haber estado en las mejores nasas de esta capital, tiene 
quien responda de su conducta v moralidad. Teniente 
Rey n. 70. 11941 4 2 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N B D A N C A D E 14 
lioá 20 a ñ o s do edad que entienda algo de costura á 
mano y en máquina , para ayudar á los quehaceres de 
una c;»;-;;; se lo d a r á buen trato como en familia y no 
tiene qae ujis ^ la calle, que íensra buenas referencias. 
In fo rmarán Zulueta cnl i e Dragones y Monte n ú m e -
ros 11 y 12, 14972 4-2 
SE SOLICITA 
una criada para servir á la mano. Leal tad n ú m . 30. 
14970 4-2 
SE S O L I C I T A N F U M A D O R E S P A R A L O S tabaquitos ba lsámicos de brea y tolú; eficaces on 
todas las enfermedades del pecho. De venta A m a r g u -
ra 96 A , á 50 centavos billetes la petaca con seis taba-
cos. 14980 4-2 
D S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
_ 'no, ó de cochero: tiene personas que respondan de 
su honradez; calle de Neptuno entre Belascoain y Ger-
vasio, carn icer ía i m p o n d r á n . 14930 4-2 
D1 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 19 A N O S D E edad y 19 dias de parida, solicita colocación de 
criandera á media leche; Merced 97 informarán. 
14966 ' 4-2 
DO N M A N U E L SOTO Y G O N Z A L E Z . N A T U -ral de Asturias desea saber el paradero de su her-
mano D . J o s é Soto González , que vino hace poco 
tiempo de la Pen ínsu la , para que se sirva pasar al café 
del Oriente n. 55 y 56 Plaza del Vapor, donde le da-
r á n más pormenores. 14925 4-1 
D C L ; S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
'criandera peninsular, sana y robusta y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene tres 
meses de parida y personas que garanticen su conduc-
ta calle de los Angeles n , 73 dan razón . 
14913 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E lavandera, planehadora y rizadora isleña, de a l -
guna edad; en una casa particular de corta familia ó 
biea para cocinar ó cualquier otro trabajo que se ne-
cesite, pues es muy inteligente y entiende de todo: i n -
formarán callejón de Chavez n ú m e r o 3 t . 
14896 4-1 
D: mano u n j ó v e n de color, de nac ión , en la calle de 
la Esperanza 75, tiene personas que respondan por su 
conducta, que no sea para el campo. 
14875 4-1 
SE SOLICITA 
un criado blanco que tenga buenas referencias. Cerro 
n ú m e r o 549. 14905 4-1 
SE SOLICITA 
una manejadora para un n iño de ménos de un ano, Je -
sús Mar í a 20, entre Cuba y San Ignacio. 
14900 4-1 
ÜN M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S R E C I E N l l e -gado de la Pen ín su l a desea colocarso, él para po r -
tero ú otro trabajo, ella para los quehaceres de una 
casa: no tienen inconveniente en i r al campo: tienen 
buenas referencias: calle de Manrique 224, da rán r a -
zón, 14893 4-1 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D C O N muy buenas recomendaciones desea encontrar coloca-
ción de portero: entiende algo de criado de mano: i n -
fo rmarán O b r a p í a frente al n ú m e r o 2, café. 
14890 4-1 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D Y C O N buenas referencias solicita colocación en casa de 
corta familia ó matrimonio solo, de criada de mano ó 
cocinera, d a r á n r azón Cristo n ú m e r o 25. 1 
14888 4-1 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E S E A j ó v e n y de const i tuc ión fuerte y con persona que 
responda de su conducta. O b r a p í a 118, desde las ocho 
d é l a m a ñ a n a cn adelante. 
14887 4-1 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros 
Calle de Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
La popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas que se venden en él, y á la baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Oran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 457. 
Cn 14«5 i -N 
COMPOSTELA 109 
Se desea tomar una criada de buenas costumbres y 
moralidad, que tenga quien responda de su conducta 
y salga á la calle. 14874 4-1 
UN A P A R D A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A -cion para criada de mano ó manejadora, con la 
condición de no fregar suelos, ya sea en la capital ó 
pueblos de la isla, siempre que sea una familia decente 
cuenta con personas que den referencias de su con-
ducta: informarán Virtudes 4fi, entre Agui la y Gal ia -
no. 14880 4-1 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -nínsula , solicita colocación para manejar n iños ó 
de criada de mano en una casa decente: calle de la 
Diar ia n . 7 informarán á todas horas. 
14894 4-1 
UNA PROFESORA 
ó cualquier otra señora inteligente, se solicita para la 
educac ión de una n iña , que sea de mediana edad. P r í n -
cipe Alfonso 479. 14904 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular muy aseada y de buena con-
ducta, bien sea para casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que la garanticen: calle de Compostela 
n. 36 dan raron. 14917 4-1 
SE SOLICITA 
una criada para manejar niños en la calle de Galiano 
n. 101 esquina á la de San J o s é , Botica. 
14927 4r-l 
Un jóven de 16 á, 18 años. 
que sea honrado v trabajador, 
brer ía . O-Rei l ly '23. 
se solicita para una l i -
Cn1603 4-1 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en una casa particular decente ó a lmacén , 
cocina á la española , francesa, inglesa, turca y rusa, 
dulce de cuanto Dios crió. Sol 88, á todas horas. 
14895 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O , aseado y con las mejores referencias de las casas 
donde ha servido, t ambién se coloca en la misma un 
exce'ente criado de mano acostumbrado á este servi-
cio y con buenos informes de su conducta: calle de 
Bernaza n. 6, entre Obispo y Obrap ía . 
14909 4-1 
SE N E C E S I T A N U N C R I A D O D E M A N O Y un cocinero, los dos de color y que tengan buenas 
referencias: informarán Ancha del Norte 2'Í0, esquina 
á Campanario. 14929 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular de mediana edad para una corta familia ó 
de criada de mano, ya sea para aquí ó para el cam-
po: calle de E c o n o m í a esquina á Misión, solar. 
14901 . . 4-1 
DE S E \ C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -cinero, jóven , de color, en casa particular ó esta-
blecimiento, entiende de repostero v tiene quien res-
ponda por él. Oficios 2 L l4^2á 4-1 
SE NECESITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano en 
La Viña . Reina 21. 14882 4-1 
UN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E C O -cinero para casa particular ó bien para estableci-
miento, siendo' de muy buena conducta y teniendo 
personas que respondan por él. Sol 61. 
14883 4-1 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad, buena cocinera, aseada 
y tenga buenas referencias. Acosta 52. 
11878 4- t 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad y otra de 12 á l 4 años para manejar niños de 
corta edad, sino tienen referencia1» que no se presente. 
Prado 101, altos. 14807 4-1 
SE D E S E A U N A C R I A D A Q U E C O C I N E Y ayude en los trabajos de unafamilia corta: si no t i e -
ne quien garantice su conducta que no se presente: i n -
formarán San L á z a r o 64. 14805 4-30 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . J o a q u í n Arias y P é r e z , que l legó á esta Isla el 5 de 
noviembre de 1886 eu el vapor "Ciudad de Santander" 
y es natural de Avilés , Asturias. L o solicita su primo 
J o s é Arias y Arias, que vive Santa Felicia 26, J e s ú s 
del Monte. 14855 4-30 
UN A J O V E N N A T U R A L D E O V I E D O , P R O -vincia de Asturias, desea colocarse de criada de 
mano ó para manejar un n iño , tiene personas que 
respondan por su conducta: Animas 19 esquina á I n -
dustria. 14836 4-30 
Se solicita 
una manejadora para un niño de dos meses, que sea 
de mediana edad y que no guste de bailes ai de calle: 
Salud 16. á todas horas. 14856 4-30 
Lealtad 20. 
Se solicita una general cocinera y que d e s e m p e ñ e 
los quehaceres de la casado i m matr imonio, que sea 
de moralidad, durmiendo en la casa. 
14827 4-30 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N -CO, de 14 á 16 años, para todos los quehaceres de la 
casa, que tenga buenas referencias: y una n i ñ a blanca 
ó de color, de 11 á 13 años , para cuidar un n iño de 2 a-
ños y ayudar en lo que se ofrezca: sin sueldo pero se 
viste y calza, se le da buen trato, pero que tenga 
quien responda por ella: Suarez 85. 
14834 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano: tiene personas 
que respondan de su buena conducta. Lampar i l la 69 
esquina á Bernaza, altos, dan razón . 14844 4-30 
DO N J O S E S U R E D A , N A T U R A L D E P A L M A de Mallorca, de 20 años , ha desaparecido ayer do-
mingo de Compostela 21, donde se desea se presente 
án tes de proceder contra é l ,—Jesús Gago. 
14815 4-30 
AV I S O — U N A S E Ñ O R A D E D I E Z D I A S D E parida solicita un niño para criarlo á leche entera 
en su casa ó á domicilio, (prefiriéndolo en su casa): 
tiene quien responda de su conducta: in formarán C u -
ba n . 32. 14828 4-30 
AVISO 
Se solicita un aprendiz de sastre adelantado Com-
postela n. 62^: en la misma se alquila un cuarto ba-
rato. 14870 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal ya sea para casa par-
ticular ó establecimiento: calle de la Zanja n . 12 es 
quina á Rayo dan razón . 
14851 4-30 
SE SOLICITA 
un j ó v e n peninsulav para criado de mano. Lealtad 100 
informarán . 14852 5-30 
Ü" O Í A Y O R D d M p 7 ~ É N E É K M É R Í 5 Y PESA' dor de caña, dependiente de tienda en las fincas 
por espacio de 16 años, ofrece sus servicios á los se 
ñores hacendados: no repara en sueldo, lo que desea 
es trabajar: tiene personas que respondan de su in t e -
ligencia y honradez: Sol esquina á Oficios, café del 
Correo d a r á n razón . 14832 4r-30 
DESEA COLOCARSE 
una pardita de mediana edad de criada de mano ó pa-
ra manejar n iños . Calzada de P r í n c i p e Alfonso 101. 
14860 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, aseada y muy formal desea colocarse sola-
mente para la cocina: tiene muy buenas referencias: 
Amargura 50, esquina á Habana, bodega da rán razón 
14818 4-30 
Ü N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A E N -contrar una casa él para criado de mano ó portero 
y ella para cocinera, los dos son peninsulares, tienen 
buenas referencias: in fo rmarán Quiuta Avenida: el 
portero de la Quinta Avenida, Zulueta 71 d a r á razón . 
14806 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sulav do criada de mano ó manejadora de niños: 
i iupuiidmu Mere .¡b.-iv.- Ui l , « l í o s 
14811 4-30 
"r \ESEA C O L O C A R S E Ü N A S H Ñ O K A D E M E -
JL/diana edad para cocinar ó lavar á una corta fami-
lia: es persona de toda confianza y tiene quien la ga-
rantice: Marqués (González 37, da rán razón . 
14812 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E tenga agrado. H a de dormir en el acomodo, salir 
á la calle cuando se necesite y tener persona que res-
ponda de su buena conducta. Empedrado n . 41. 
148-11 4-30 
ÜN A P R O F E S O R A D E N U E V A - Y O R K D E -sea colocarse en una familia. E n s e ñ a solfeo, p ia -
no, inglés, f rancés y los ramos de ins t rucc ión en 
español . Por su mé todo , adelanta mucho el discípulo. 
No tiene inconveniente en i r al campo. Dejar las se-
ñas en la L ib re r í a de Wi lson , Obispo n. 43, profesora. 
14850 4-30 
SE SOLICITAN 
una buena cocinera y un criado de mano, que tengan 
buenas referencias. No teniéndolas , que no se presen-
ten. D a r á n r a z ó n Virtudes n ú m e r o 109, altos. 
14847 4-30 
SE NECESITA 
una criada de mano que tenga quien de ella respon-
da. Calle de San Nicolás n ú m e r o 38. 
14843 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L cocinera, aseada y de buena conducta, desea co-
locarse. Compostela n ú m . 93, entre Teniente-Rey y 
Mural la . Tiene personas que responden de su mora-
lidad. 14845 4-30 
UN P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A E D A D , que acaba de llegar á esta, natural de Galicia, 
honrado y trabajador, desea colocarse de portero en 
casa particular o para servir á a lgún caballero; ha es-
tado aquí otra vez, es inteligente en cuanto se le man-
de y tiene bnenas personas que abonen por su conduc-
ta. D a r á n razón calzada de la Reina n . 46, y Prado 
n ú m e r o 51, esquina á Colon. 
14837 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E entienda bien de costura para un matrimonio sin 
niños: se dan y se piden buenos informes: sueldo ve in -
te pesos y ropa l impia. Guanabacoa, Candelaria 34. 
14810 4-30 
UN A M O R E N A J O V E N , D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano; tiene quien informe de su 
conducta, Cuba 28. 14797 4-28 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad que tenga bue-
nos informes, cn la calle Real n . 56, Guanabacoa. 
14778 . 4-28 
SE SOLICITA 
una cocinera con buenas referencias, que duerma en 
el acomodo Industria n ú m e r o 115. 
14''09 4-28 
SE SOLICITA 
una manejadora. Galiano Brazo Fuerte. 
14773 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, que tenga de 5 á 6 meses de parida, a d e m á s 
un criado de mano que entienda de cocina, á m b o s con 
buenas recomendaciones: calle 5^ n ú m e r o 65, Vedado. 
14761 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano de un matrimonio ó s e ñ o r a sola. 
Bayona 10 responden de su conducta. 
14765 4-28 
IpL B I E N P A R A T O D O S . — A G U I A R N U M 9 75, I j H a b a i a —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores do .ampo, do Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moral idad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 8 f 
columna. 13910 28-7 N 
L e g í t i m a P l 
EN CUBIERTOS PARA MESA 
E l rey de los metales blancos como no hay otro. Su pr incipal depósito en 
E L ANTEOJO, Obispo 38, esquina á Cuba 
A nuestros numerosos amigos y al públ ico en general participamos haber recibido completo surtido en 
"todas las formas como filete Uso y modelo e spaño l , los que detallamos á precios módicos sin temor á compe-
tencia. Buena ocasión para las familias, pues sin temor á engaños y abusos pueden surtirse de cubiertos que 
sirven para toda una generac ión sin el temor á que var íe su color. 
E L A N T E O J O es la casa que tiene más grandioso y nuevo surtido en juguetes y objetos da fantasía p ro -
pios para regalos; verdadera fantasía en novedades de plata, oro y brillantes. 
honran 
Nuestra casa sigue siendo su lema Bueno. Bon i to y Bara to , y coutianza completa de las personas que la 
pa  con su visita, pues aquí no se e n g a ñ a a nadie, n i vendemos 
Cu 15*7 
gato por liebre. 
15-27N 
OBRAPIA N . 5 3 , esquina á COMPOSTELA. 
Por tener muchas existencias realiza á precios de quemazón la mayor parte del gran 
surtido de prendería última novedad al alcance do todos. 
El que quiera hacerse con prendas en condiciones inmejorables que aproveche esta 
ocasión, que pocas veces se presenta. 
L A Z I L I A está por hechos y no dichos. 
14822 
Cura todas las enfermedades del estómago, porqqe es un poderoso regularízador de 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias que se hablan resistido á todos los tra-
tamientos se han curado fácilmente con el uso del AGUA EXCELSIOR eu las comidas. 
Depósito al por mayor A M A R G U R A . 18.—De venta on todas las Boticas. 
! ^ BOTELLA S CELTA 50 centavos billetes. 
14977 2-2 
E l popular establecimiento de locería y cristalería 
5 
situado en líeina 49 esquina ti Rayo, en obsequio á sus favore-
cedores y á los que no lo son, para que lo sean, ha decidido re-
bajar el 25 por 100 á todas sus mercancías durante el presente 
mes. Confronten con los precios de los anuncios de sus colegas 
y verá el público que lo que dice L A ADELINA es la verdad. 
¡ L E E D ! ¡ L E S B D ! 
L A A D E L I N A dá una docena de platos por 50 cts. 
L A A D E L I N A dá una docena de platos imitación pedernal por $1-20. 
L A A D E L I N A dá una docena de platos pedernal, marca A D E L I N A , por $1-50." 
L A A D E L I N A dá una docena de fuentes por $3-50. 
L A A D E L I N A dá una docena de tazas para café por $1-20. 
L A A D E L I N A dá una docena de vasos para vino por $1. 
L A A D E L I N A dá una sopera grande por $1. 
L A A D E L I N A dá dos dulceras de cristal por $2. 
L A A D E L I N A dá dos botellas finísimas para vino por $1-50. 
L A A D E L I N A dá dos vasos con asa, tapa y plato $1-75. 
L A A D E L I N A dá dos escupideras do barro, preciosas, por $1-25. 
L A A D E L I N A dá dos escupideras cristal azul por $2-25. 
L A A D E L I N A dá dos copas de barro por 50 cts. 
L A A D E L I N A dá una vinagrera con 5 pomos cristal por $3. 
L A A D E L I N A dá por $7 una canasta con 4 docenas de copas formando juego (una 
docena para agua) (una docena para vino) (una docena para vinos finos) y (una docena 
para plus.) 
L A A D E L I N A dá por $G un juego precioso de color para café compuesto de una do-
cena tazas, una cafetera grande, una cafetera mediana, un azucarero y una mantequillera. 
L A A D E L I N A dá los juegos de lavabo, de colores, con 5 piezas por $10, (una pa-
langana) (un orinal con tapa) (un jarro) (una jabonera) y (una cepillera.) 
L A A D E L I N A acaba de recibir de Par í s y Lóndres preciosidades en artículos do 
color, como son: unos jusgospara preciosos, tcon una bandeja, un jarro, 2 copas y 
azucarero, y los dá L A A D E L I N A á $5. 
MACETAS 
75 cts. par. 
MACETAS MACETAS 
$1 par. $1-25 par. 
VAJILLAS VAJILLAS 
blancas. azules. rosa. 
L A A D E L I N A M E G ^ l í ^ l á todo el que gaste $G, una taza con su plato, cosa del 
mayor gusto, qne para el efecto mandó fabricar, 
Cn Kiti.-, ; 3-la 2-2d 
ISi REIM 49 ISftUIM A RÍO 
AVISO. 
Se solicita á D . Florentino Melendez, consignatario 
de los siguientes bultos: nueve cajas de vino, cuatro 
ídem crema de anís y un bar r i l de vino, marca F . M . , 
embarcados en Cíídiz por D . Francisco M . Vincent en 
el vapor español Caro l ina , que en t ró en este puerto 
el dia 7 del corriente.—Habana, Noviembre 22 de 1886. 
—Los Agentes del vapor, B e u í o f e u , hijo y C*— O f i -
cios 48, altos. 14665 8a-25 8d-25 
SE SOLICITA 
una general costurera de modista, La de saber con 
perfección su arte, se prefiere peninsular y recien l l e -
gada. Industria 49. l'>764 4-28 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , general cocinera, desea colocarse en casa par t i cu-
lar: entiende todos los queliaceres de una casa y con 
buenas recomendaciones. Neptuno y Gervasio 177, 
carn icer ía : en l a misma un peninsular para cochero, 
portero 6 criado de mano. 14794 4-28 
$11,500 oro 
se dan con hipoteca sobre casas de esta ciudad: infor-
m a r á n en Cuba 122 de doce á tres. 
14750 8-27 
$5,000 
Se dan cinco m i l pesos billetes por uno ó dos años en 
hipoteca ó en pacto de retro: i m p o n d r á n calle de la 
Amargura 69. 14586 1(5-24V 
• 1 8 ; 
O J O . PARA I A PENINSULA. 
Se compra toda clase do prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
So pasa & d o m i c i l i o . - F R A N C I S C O P O N C E . 
14932 26-1D 
A C E I T E PARA ALUMBRAD O 
SE D E S E A C O M P R A K U N O S buenos y demás enseres de casa do «i 
ra poner casa á otra. Se p'r.garáu \-b n 
bueno": í m b o n d i á h 0 ' ! í e i i l v 7.'). 
148iV7 8-30 
/ ^ O M P l l A K U N A Y E G U A D E 5 A 7 A Ñ O S 
V^pai ' a un coebe de alquiler. T r a t a r á n O'Rei l ly 30, 
a lmacén de víveres , I I . deBeche. 
Í Í 8 6 9 _ 4-30 
SE . G Q M E R A l í T O D A C L A S E D E L I B R O S Y cn todos idiomas, t ambién se compran estuches de 
cirujia y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez v F a c t o r í a , l ibrer ía de Santiago López . 
14840 10-30 
Se compran libros 
de todas clases en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Las obras buenas se pagan bien. 
Obispo 54, l ibrer ía . 14786 10-28 
Se compran 
toda clase de muebles usados y se pagan bien finos y 
comunes, Galiano 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
14790 15N28 
CO B R E V I E J O . — S E C O M P R A C O B R E , b r o n -ce, la tón, plomo, zinc, hierro viejo, trapos, huesos, 
pezuñas , cr in , carnaza, j á r c i a vieja y carriles: en la 
misma se vende toda clase de metales, carnaza y ca r r i -
les viejos. Mercaderes 2 y calle de Hamel esquina á 
Hospital , t r ape r í a de Hamel . 14751 8-27 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases 6 idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. T a m b i é n se compran métodos de mús ica 
estuches do ma temá t i ca s y cirugía. Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud 23, Librería. 
14492 21-21N 
EES. •PTiF 
c alquila la casa Aguacate n ú m . 70; es tá entre las 
J d e Obispo y Obrap ía ; tiene alto al fondo; acabada 
de fabricar y bien distribuida: informan e n j a misma ó 
cn la de O'Rei l ly n . 130, fer re ter ía . 
14950 4-2 
D E L A F A B R I C A 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - ' F o r k . 
Libre de explosión, Imnio y mal olor. 
170 GRADOS DE F A R E N H E I T . 
Este aceite es tá fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso domés t ico y muy par-
cularmeute donde hay niños . Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n completamente seguro 
que si la l á m p a r a se quiebra por casualidad, la l lama 
q u e d a r á extinguida en el K'to. E s t á envasado en la 
tftfpttin fo-rrin quí» o? W ' - . i ;>••..—'ente, teniendo las l a -
Üi« iht sifth" •¡Vi i ' , ; - : , ¡.¡i- qu« jt«rt"iti(K iU'ii;u Jjtfi iárnparas' . 
con ia n»:ani. !ai;'. s in deírit iuvi- ' de ilUtRitUy* ^spccii;., 
¡j-.v.' uii.sina.-, I;iiiip ,tras en u. o «-.'i I» a c t u a l i d a d nieven pa-
l.i Luz D i a m a n t e , ILaipiándolí-s y poniendu m e c h a s 
nuevas que no estén satu radas con otra clase de kerosén . 
T a m b i é n envasamos la Luz Diamante en latas de 1, 
y 2 galones expresamente pa¡ a el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 2 © . 
Cn, 968 50-24jl 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
~Jkm CURATIVO DE i M T 
Para el Baño y el Tocador, para los ni -
ños, y para la curación do toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hallen. 
JARABE DE VIDA DB REÜTBR 1 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades do la Sangre, el Hígado y los 
Riñónos, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
5 Aceito Puro cíe 
o de 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci -
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba l cón á la calle y nabitaciones para 
hombres solos. 14965 8-2 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa, San Miguel n . 100, con toda clase de 
comodidades: en la misma i m p o n d r á n . 
14978 4-2 
CJe alquilan los bajos, Paseo de T a c ó n 223, contiguo 
ÍOa l paradero de Concha, con 6 cuartos, sala, saleta 
de m á r m o l , comedor, cocina, despensa, cuarto de ba -
ño, caballeriza, portal con baranda, zaguán , agua y 
demás comodidades: l a l lave en los altos: informan 
Neptuno esquina á Espada. 14938 4-2 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Amargura 12, para escritorios 6 
depósi tos , en la misma imfo rmarán en los altos. 
14940 4-2 
HORROROSA GANGA. 
Se alquila muv barata la casa Galiano n . 57. N o ha-
blen sino con erduefio, Meraaderes 23, choco la te r í a . 
14975 4-2 
Se alquila la bonita, fresca y c ó m o d a casa de alto y bajo Concordia n . 89; consta el piso bBjo de z a g u á n 
sala, comedor. 3 hermosos cuartos y cocina; en el alto 
antesala, sala, 3 cuartos, saleta, barbacoa y . c o c i n a i n -
dependiente: tiene 3 llaves de agua. L a l lave en la b o -
dega de la esquina é in fo rmarán Leal tad uum. 30. 
14:963 
SORTEO EXTKARDINARIO. 
PREMIO MAYOK, $ 150,000. 
Oerlifieamos: lo* ahajo firm antes, que bajo nues t r a 
s u p e r v i s i ó n y d i r ecc ión , se haceyt lodos los preparas-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y tr imestrales d é l a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en p r r s o n a 
presenciamos la ce l eb rac ión de dichos sorteos y que l o -
dos se e f e c t ú a n w m honradez, equidad y buena f t y 
autorizamos á l a Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras f i rmas en, f a c s í m i l e , en iodo» 
sus armneios. 
Comisarios. 
Los qtie suscriben, Banqueros de JVueva Orleaus, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p remiado t 
de l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P R E 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J . W . K I L B R E T H P R E . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S N A T , 
UANK. 
UTRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , 
ñ DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años , por la Legislatura 
para los objetos de E d u c a c i ó n y Caridad—con un capital 
do $1.000,000, al qno desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma boy 
parte de la presente Cons t i tuc ión del Estado, adoptada 
eu diciembre 2 de 1879. 
L O S S O R T E O S T I E N E N LÜGAK T O D O S L O S S f E S L S . 
N u n c a se posponen, y los premios j á v i á s ne reducen* 
L a siguiente es la d is t r ibución: 
Sorteo Mensual número 10Í), 
O S E A E L 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
t e n d r á lugar en la Academia de Mús ica de Xueva 
Orleans, el már t e s 14 de diciembre de 188(>. 
Bajo la dirección y supervis ión del 
Gral. G. T. Beauresrard, de Louisiana y e l 
(üral. Jubal A. JSarly, do Virginia. 
Premio mayor, $150,000. 
KáT'Nota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio 5« 
Quinto $2 .—Déc imo $1. 
L I S T A I>B L O S rBICMlO». 






1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0 K) . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E ld .000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
,, 300 . . 30.000 
„ „ 200 . . 49.000 
„ 100 . . 00.000 
50 . . 50.0CO 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones de á 2 0 0 . . 20 . (00 
100 ., „ 100 . . I'».00O 
100 i , „ 75 . . 7.5^0 
2179 Premios, ascendontos á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse eolameuta 
á l a o ü c i n a de la Empresa eu Nueva Orlcana. 
Para otros intormes se dirigirán las cartaj dando laa 
señas 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se e n -
viarán eu sobres urdÍDario&. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expresa, siendo los gastoa por cuen-
ta de la Empresa. LacwrasjMMulencia so dirigirán 
M . A . D A Ü P H I N . 
Ne>v Orleaus, La . , 
bien á 3 í . A. D A Ü P H I N . 
Washington, I ) . C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
HipoMíosdeCalf áeEost 
Es tan agradaok al paladar íofuc fa- :<tcht 
Posee tocias ine v i r t u d e s d e l A c e i t e C r u d o df 
E i g a d o do Baca lao , y las do los Hipofcsñto* 
Cura ta Debilidad aorí«iPays 
C u r a !a E s c r ó f u l a . 
G u r « e5 R e u m a t i s m o . 
C u r a i a T o s y R e s f n a d o S o 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n Eos mr-Qí-. 
n Manuel S. Castellanos Doctor sn Medicina de las Facuí^ 
tade's de Varis y Madrid.. Subdelegado principal de Medícmf t r tOTufeo: <l«c he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
fa F •.iulsion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofoifito» 
de C al v de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión dh 
comprender las ventajas que produce en los enfermos quene-
resitan, por sus padecimientos, de ambas mediana», y qut 
rehusai por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos «NuciS^P b 
.oporta. sin 2 - t e n i e n t e S e ^ r e ^ ^ 
Santiago de Oib>u ® & i ¿&?itSr aSÍSc 
áres. SCOTT & BOWNK„ Nueva York, 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién pô  íiaoef labjde 
reunir en su aceite las ventajas de ser modero, g- ito al paladar, 
y larga conservación; sus resultado» teraptutv .í.sobu todt 
«n los niños, son maravillosos. 
COK est» snctivo tengo gran placer en íiacerlc pabileS 
Soy de Yd*, £ S. Q. B. S. M , 
D r . AMBROSr 
53 nntomivdo la delantorte 
en las v e n t a s d e e s t a clase» 
de remedios , d a n d o r e -
sultados u n i v e r g a l m e n t » 
Batialactorios. 
1IUKPHT BKOS., París, Ttx. 
O ha obtenido e l f a v o i 
de l p ú b l i c o y h o y o c u p a 
un l u g a r p r o m l n e n t o 
Jnntre l a m e d i c i n a s de BU 
clase . 
A. L. SM1TH, BraAford. Pa. 
ha Tonta en las Drogueri»"-
Solos fabricantes « 
ThB FTIUII Chomlul Co 
•taotn 
* i \ rol b «umtoj MI aslyymm ÚM wwj Tijaifoc 
popOty Í¿J Ú̂ TMltoit bol tai poMUc .*i\%T 
tfcsr% toO, Ciliada BMM^K TMjtrb 
U IfcmJl R Bonl^ cfeÜK b Asan » W t n ; 
Sjáxqr^'Jtfc&tart tsñ. U ü m y OtpaM f 
U T̂̂ÎK Yv&& Aran ct e&t&ii r. Msvftl 
fe UM tgoíSún mi «aSrun <J 4W TfeptfaUft n Cb 
l:\4. t i l a f i tVSct •HsWJtoJ C«. í ..\ tA.1, immS 
m Oh á i« ftaBanku«idngDSf trttaifetefaf 
mam siraufc 1 
NCW-YORÍT. 
None genuino withont the fsc slmlle rignatnre of 
ÜDOLPHO W o L r s on Red Labol and ol' Jocl B Wolf» 
» a the Bino Siúe L&bcL 
S9-Ploaso read the CAÜTION L a b o l : ílsre th» 
• c« to Apotliscariea lind Crocors, on the bottln. 
UNICOS AGENTES PAEA LA ISLA DE CÜBA, 
ANDII. POHLMANN & CO. 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
I I A B A X A . 
( F O S F A T O ¿ C Í D O D E i í O R S F O R l X ) 
(PUEPAliACIÓN JÁQCIVA.) 
Es una p r e p a r a c i ó n de Fosfatos do Cal, Magncsis 
Potasa y H i e r r o con Acido F u s t ó r i c o c n t a l f o r m a 
que EC apimiian promarncute a l sistema. 
S e g ú n la f ó r m u l a del Professor E . N , Hor s fo rd , da 
Cambridge. Mass-
£1 Kemedio más efírut para Dispepsia^ Debilldftfl 
Mental, Fís ica y Kerviosa. F é i d i d a l e 
E n e r g í a , VltaHoad, e ío . 
R e c o m i é n d a n l o universalmente Ion í f t c u l t a t l v o s 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan cor loa estimulasites qU8 
eea necesario tomar . 
Es e l mejor t ó n i c o conocido, pues fcr taleco o l 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con só lo agua y u n 
poco de a z ú c a r . 
CONFORTA, TfÁ f U E Z á , VIGOR i 
SalEú, es mi EiceMle Refrigerad 
PRECIOS R A Z O N A B L E S , 
í l e m í t e a o gra t is w r c i correo u n fo l l e to con t o d c f 
fiw pormenores. Preparado sov la 
Rümford Clieinical 
Pí oviáenco. R. I.» E. U . A. 
De venta o n la Habana po r D O N J O S É 
S A R R A y por i ' ¡ . les los dróguii^taB y eoaiorcia!^ 
fea en drogas 
Cíi -v?ad& c o n l a s í M ^ f f f ^ Í M t e * . 
>miíííe / c : u i a i o ueva va eíss«Sffi\y 
? t i c t e a ñ o s de ccup&r ua lugar p reed -
a^nte ante e l públ icos h ib i endo p r i n c i p i i d e m 
© r e p a r a c i ó n y venta en i$2f. E l c o a i u m o 
í.e este p c p u k r í s i m c t isdicamento nanea ha 
eid© t a n grande como ea la actualidad, y esto 
^ o ; s i m i s m o habla a l íunent@ de t s r - •.. • 
Sosa eñeac ia . 
N o vacilamcs ca áec í? que n i n g ú n s e í * 
' > ' i ha dejado de remover las lombrices d s 
limbos n i ñ e s 6 i d u l t c s cue se hallabacn ataca-
dos po r estos enemigos de la v ida h u m a n a . \ 
Coastanter iente recibimos recomendaciones 
•ie faculí&tiv -s c n cuanto £ sn marav i l losa 
eficacia. Sv gran é r i í o ha p r o d u c i d o n u m e r o » 
azs íalsificac me* y a l comprarse deber tenerse 
a n c h o cr.id? i© á c í s & E i n K ' d a o m b r e e a í e í ® 
1 
Jesús M a r í a 23—Se a lqui lan I03 bajos compuestos de sala, gabinete, seis cuartos, caballeriza, pat io, 
agua abundante; todos los pisos son de m á r m o l ; e n -
t r a d a por el z a g u á n . E n los altos de la misma i n f o r -
man . C n l 6 0 7 2-30a 2-1 d 
Prado 16.—Se a lqu i l an los bonitos bajos de esta casa con p o r t a l , tres cuartos, agua ' j d e m á s comodida-
«les en $34, l a l l ave en l a fonda de la esquina: i n f o r -
í i u r á n Obispo 37, d e p ó s i t o de tabacos L a Carol ina. 
14906 4 - 1 
Ea l » cal le de l Pasaje n ú m e r o 4, altos, se alqui lan una 6 dos habitaciones altas con asistencia 6 sin 
e l l a : t a m b i é n se despacha comida á domic i l io . 
14898 4 -1 
Ea pun to c é n t r i c o y alegre y en casa de fami l ia res-petable, se a lqui lan habitaciones altas con b a l c ó n 
á la calle, con toda asistencia á persona de mora l idad 
y s in n i ñ o s : se cambian referencias, Gal iano 124, es-
qu ina á Dragones. 14912 8-1 
En Guanabacoa se alqui la l a casa calle de C o r r a l -falso 58, en 30 pesos oro: esta casa dista dos cua-
dras de l paradero y Escuelas P í a s . I n f o r m a r á n calle 
¡Rea l 78 en dicha v ü l a . 14871 4 -1 
Escobar 32.—Se alqui la esta hermosa casa, de dos ventanas, cuatro cuartos, agua abundante y d e m á s 
comodidades , en $34: l a l lave en l a c a r n i c e r í a esquina 
ú Lagunas; i n f o r m a r á n Obispo 37, d e p ó s i t o de tabacos 
X a Carol ina . 14907 4 -1 
anga.—En Kegla , se alqui la l a casa de mampos-
^ J T t e r í a Santuario Tl i , con sala, comedor, \m cuarto, 
coc ina y hermoso pat io con sembrados: l a l lave en el 
B . 7 1 : sus d u e ñ o s San M i g u e l 32, Habana: en esta u n 
j b j u i t o cuarto alto á persona formal . 
14910 4 - 1 
• . l a 34 pesos oro se a lqui la Ja casa, Cerrada del Pa-
J t l i s e o n? 24, casi esquina á Salud, con sala, comedor, 
« i n c o cuartos, cocina, agua, pat io y traspatio: l a l lave 
e n el 22 é i m p o n d r á n Payo 23, de siete á once de la 
m a ñ a n a . 14916 4 -1 
Se a lqui la en $20 oro la casa Es t re l la 175, de 4 cuar-tos, sala, comedor, cocina y d e m á s comodidades, 
« o n u n hermoso pat io de 60 varas de fondo que i n c l u -
y e u n cuadrado de 200 varas, propio para j a r d í n : i n -
f o r m a r á n Campanario 63, la l lave en l a bodega esqui 
n a á Gervasio. 14885 5-1 
Se a lqui la una casa con sala, 3 cuartos, cocina y bue-na agua en $18 billetes. Calzada Nueva 13, j u n t o al 
paradero del fe r rocar r i l de la B a h í a , y t a m b i é n se a l -
q u i l a u n cuarto nuevo y una cocina en $8 billetes: da 
l á n r a z ó n calle de l a Habana 83. 
14886 4 -1 
Eu l a calle de l a Habana n , 40 se alquila un cuar to en el piso p r inc ipa l , en $8 billetes, con agua de 
V e n t o y azotea. 14826 4-30 
Se alqui la en 45 pesos billetes la casa Picota n . 61, zon gran sala, 2 cuartos, comedor, cocina y buen 
pozo. E n la bodega inmediata e s t á la l lave y Peina 26 
t r a t a r á n . 14864 4-30 
Villegas 64 entre Obrapía y Lamparilla. 
Cuatro cuartos altos seguidos jun tos ó separados se 
alqui lan con azutea á la calle y otra azotea para desa-
hogo: Vil legas 64, dos puertas de la botica del Cristo 
E a la misma se despachan cantinas, precios mód icos 
14825 5-30 
Habitaciones amuebladas 
Se a lqui lan altas y bajas, hay criado, portero, etc. 
Bernaza 60. 14830 4-30 
UN S O L A R C E R C A D O C A L L E D E S A N M i -guel con 4 habitaciones, pozo, propio para caba-
l l e r i z a y t r en de coches, tiene 2 habitaciones alquila-
das, buena paga, se d á el todo en $25 billetes. U n a ca-
sa A g u i l a 21 con 3 habitaciones en $50 billetes y u n 
entresuelo Aguacate 12 para estudio ó vivienda: en el 
p r i n c i p a l i n f o r m a r á n . 14796 4-30 
Una espaciosa y bien vent i lada h a b i t a c i ó n ; á una cuadra de la esquina de Galiano y San Rafael 
p u n t o c é n t r i c o ; se alqui la con comida á u n m a t r i m o -
n i o ó caballeros: San N i c o l á s 7 1 . 14782 4-28 
SE A L Q U I L A N 
dos ó tres habitaciones con su sala, dos de ellas con 
v is ta á la calle; bien para famil ia ó escritorio. O 'Rei l ly 
n ú m e r o 34. 14770 6-28 
SE A L Q U I L A 
á s e ñ o r a s de moral idad ó matr imonio sin n iños un buen 
«a lón alto, venti lado, con agua y d e m á s comodidades. 
San N i c o l á s 42. 14780 4-28 
O B R A P I A 68, ALTOS. 
Se alqui lan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
reut i lados , con muebles ó sin ellos, asistencia de cria 
do, entrada á todas horas, no es casa de h u é s p e d e s . 
14801 5-28 
¡ A T E N C I O N ! 
Se alqui lan unas m a g n í ñ e a s habitaciones altas muy 
frescas con muebles ó sin ellos y servicio de criado á 
caballeros ó matr imonio sin n iños , en m ó d i c o precio y 
e n el mejor punto de la capital frente al Parque Cen-
t r a l . Prado 110. 14802 4-28 
Habitaciones amuebladas.—Se alquila la parte baja compuesta de una sala, cinco cuartos seguidos, 
suelo de m á r m o l , comedor y cocina: hay b a ñ o , gas, 
criados y portero. Bernaza 60. entre Teniente-Rey y 
M u r a l l a . 14768 4-28 
93 PRADO 93. 
Se alqui lan habitaciones grandes, cómodas , fresca.' 
y espaciosas. Prado 93, e n i a misma d a r á n r a z ó n . 
14803 4-28 
H A B A N A 128 
Se alquilan habitaciones propias para matrimonios 
m u y baratas, en la misma d a r á n r a z ó n . 
14795 4-28 
SE A L Q U I L A N 
los frescos y bonitos altos de l a casa calle Amis tad 90, 
esquina á San J o s é , con balcones á la calle y entrada 
independiente: a l m a c é n de pianos de C u r t í s , Amistad 
n . 90. esquina á San J o s é . 14703 6-20 
GLORIA 117 
Se alqui la esta espaciosa casa: i m p o n d r á n Habana 
n ú m e r o SR. altos. 14659 7-25 
SE A L Q U I L A N 
con toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
l a calle á matrimonios ó caballeros. Cuba 66 esquina á 
O - R e i l l y . altos. 14670 9-25 
SE AlOülLA 0 SE VENDE 
l a casa calle del V í n c u l o n . 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
l le r iza , abundante agua, un gran p a t í o con á rbo les 
frutales y acabada de renovar toda ella, i m p o n d r á n de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O 'Re i l ly 15, 
v id r ie ra L a A m é r i c a . 
14593 27-24N Parque Centra l .—Una l inda casa con cinco cuartos, b a ñ o , doble servicio de inodoros, entrada aparte 
para criados, m u y c ó m o d a y elegante para mat r imonio 
6 poca familia, y sobre todo en el sitio m á s cén t r i co de 
l a p o b l a c i ó n . Vir tudes 2, esquina á Zulueta . 
14561 9-23 
SE A L Q U I L A 
l a casa Picota n . 82 en $25-50 oro: I n f o r m a r á n Obra -
p í a u . 14. 14560 9-23 
Se arrienda por cinco a ñ o s la estancia "Rosar i ta" s i -tuada en J e s ú s del Monte ; inmediata á Santo Sua-
rez, compuesta de una c a b a l l e r í a v diez cordeles de 
t ie r ra , con casa de vivienda, corrales y caballeriza, 28 
vacas de leche, 27 terneros, tres yuntas de bueyes, dos 
caballos y todos los ú t i l e s necesarios para el expendio 
de la leche, & c . 
D a r á n r a z ó n en l a calzada de J e s ú s del Mon te n ú -
mero 115. 14565 9-23 
104 OBISPO 104 
Se alqui lan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 
j un tas ó separadas, á caballeros solos: hay l l a v i n . 
14400 16-19N 
G A N G A . 
Por terminar asuntos de sociedad se vende una f o n -
da y restaurant en u n punto c é n t r i c o de la ciudad, t i e -
ne buena m a r c h a n t e r í a y hace buenas ventas. I n f o r -
m a r á n Belascoain 36 Fonda. 14968 6-2 
FONDA 
Se desea vender una en buen punto: t a m b i é n se a d -
mi te u n socio que aporte m i l pesos en billetes: para 
m á s pormenores J e s ú s del Mou te 146 y 148. 
14877 4 -1 
ATENCION. 
Se traspasa el contrato ó subarrienda con todos sus 
aperos de labranza y varias yuntas de bueyes y vacas, 
c a r r e t ó n , caballo; todo por tener que ausentarse el que 
la posee: esta finca sirve para recreo, lo mismo que 
para labrador: el punto esta pegado á la p o b l a c i ó n ; t o -
do camino de carretera, que en carruage se va y viene 
á ella; tiene agua férti l v corriente y pozos con sus t a n -
ques; grampa al mar para cria de puercos y gallinas y 
abundante arboleda de frutales de toda clase: tiene su 
potrero todo cercado: el que la desee puede informarse 
calle de Teniente-Rey á todas horas. Po t ro Anda luz . 
14889 4-30 
GANGA. 
Se vende una fonda y restaurant, situada en el cen-
tro de esta ciudad, m u y barata, por tener que ausen-
tarse su d u e ñ o : paga poco alquiler y tiene numerosa 
m a r c h a n t e r í a , que paga a l contado: no se pide rega l í a , 
pero su ventaba de ser a l contado: dirigirse al portero 
de Prado 95 á todas horas. 14876 4 -1 
SE V E N D E 
l a hermosa casa Glor ia 127. Consta de sala, comedor 
y seis cuartos. Se da barata é i n f o r m a r á n en la misma. 
14868 8-30 
SE V E N D E N C U A T R O C A S A S E N E L B A -r r i o de Colon, en J e s ú s M a r í a una, Esperanza 95, 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos; una esquina 
en la misma ca l l en . 1, en $2,600, y la esquina en 1,200 
B : se da dinero en hipoteca: i m p o n d r á n P e ñ a l v e r n . 55. 
14814 4-30 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende por no poderlo atender su d u e ñ o , en buen 
punto y acreditado; i m p o n d r á n Manrique esquina á 
Concordia, bodega. 148G5 4-30 
UN A G A N G A . — P O R N O C O N V E N I R L E S S E -guir en sociedad á sus d u e ñ o s , se vende el c a f é -
cantina de l a calle Neptuno 52, esquina á Agu i l a ; de-
biendo advertir que a t e n d i é n d o l o como es debido, pue-
de dar un excelente resultado, arreglado al precio y 
gastos que tiene: en el mismo d a r á n m á s pormenores. 
14804 4-30 
Tiro al blanco. , 
Se vende uno bien montado por no poderlo asistir 
su d u e ñ o , ó se admite u n sócio con $-100 billetes. I n -
formes Bernaza 9 ó Indus t r ia 94. 14788 4-28 
SE V E N D E U N S O L A R E N E L C E R R O C A L L E de Santo T o m á s n ú m e r o 51 esquina á San Cr i s tóba l 
con cuatro cuartos de m a m p o s t e r í a y á rbo les frutales, 
una cuadra de la ierlesia y otra de la calzada, con 45 
varas de fondo y 27 de frente, con agua corriente en 
tres m i l pesos billetes: en la calle de Somcruelos 33, 
i m p o n d r á n . 14789 4-28 
U N A F I N C A 
á una legua de Artemisa se vende, de 2-o- caba l le r ías 
con aguadas, frutales, palmares, casas, cercas, anima-
les, todo en $3,700 oro, detalles Centro de Negocios, 
Obispo 30 de 11 á 4. 14776 4-28 
Se venden las casas situadas en J e s ú s del Monte , 
calle de Dolores n ú m e r o s 3, 24, 26, 28, 30, 32, 34 y 
Santo Suarcz n . 7: las del Cerro, calle de L o m b i l l o n0 
18, 18 a, 18 b y 20. Vis ta Hermosa 6, 8 y 11 y M a r i a -
nao sin n ú m e r o , ya bien juntas ó separadas. 
Informarán Riela 79 
14683 26-26N 
FINCA 
Se vende uua de 2 caba l l e r í a s , á 3 leguas de Guaua-
j a y , á una legua del paradero y calzada, con buenas 
fábr icas de v i v i r , m a m p o s t e r í a y teja y otras varias; 
aperado de todo; buena do tac ión de animales, cercada 
de piedra la mayor parte, aguadas fér t i les , nmebos 
frutales, buen palmar y terreno l i ^ r e de todo g r a v á m e n . 
Todo en $3,fi00 libres para el vendedor: informes Z a n -
j a n ú m e r o 36. 14793 4-28 
SE V E N D E 
eu el punto conocido por la Cumbre, que e s t á á una 
legua de Matanzas, en lugar pintoresco, un potrero 
compuesto de nueve caba l l e r í a s y dividido en cuar to-
nes, pastado de yerba guinea, con pozo muy férti l y 
tanques para ganado, corrales y buenas fábr icas de 
vivienda. Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. T r a t a r á n de 
su ajuste en la ciudad de Matanzas calzada de T i r r v 
n ú m e r o 70. 146B1 9-23 
MALES. 
PA P A P E R S O N A S D E G U S T O . SE V E N D E una pareja de caballos, criollos, como de ocho 
cuartas muy sanos y nuevos, maestros, se venden j u n -
tos ó separados, con dificultad se encuentra otra pare-
j a igual: informan de 4 á 6 Aguacate 112: t a m b i é n una 
chiva, nacida y criada en azotea. 
14943 4-2 
No bay m á s a l lá en animales de gusto, 1,000 cana-
rios cantando de cüa y noche, parejas en cr ia con hue-
vos y pichones, 3 magníf icos sinsontes cantando, un 
magnífico loro de Alvarado, propio para regalo por 
hablar m u y moral y otra infinidad de pá j a ros de gusto 
O 'Re i l ly 66 co l chone r í a y pa ja re r í a , esquina á A g u a -
cate. 14958 5-2 
SE V E N D E U N M U L I T O D E D O S A N O S Y m e -dio, seis cuartas de alzada ymaestro de t i r o . Puede 
verse y tratar de su ajuste calle Vie ja n ú m e r o 31 , M a -
rianao, de las diez en adelante. 
14953 4-2 
PEERA PEEDIGUERA. 
Se vende una que trabaja bien. Se puede ver de 8 á 
once de la m a ñ a n a y de 4 á 7 de la tarde en la calle de 
los Oficios 110. " 14921 4 -1 
SE V E N D E N 
dos perritas perdigueras de lo mas fino color chocolate 
y blanco mosqueado, macho y hembra, y una perra 
perdiguera inglesa. T a m b i é n se slquila una casa frente 
al parque del T u l i p á n , en el Cerro, i m p o n d r á n , V i l l e -
eas 6. 14915 4 -1 
SE D E S E A V E N D E R U N C A B A L L O A M E R I -cano, se da sobre barato, tiene 11 a ñ o s , pero se ha -
l l a en buen estado para prestar servicio algunos a ñ o s 
m á s . J e s ú s M a r í a 119, i m p o n d r á n . 
14813 4-30 
M U Y B A R A T O SE V E N D E U N P E R R O B U L -dog, puede verse Compostela n ú m e r o 121. 14816 4-30 
GANGA. 
Una m u í a de 6.̂ , sana y maestra y u n qu i t r i n en 
perfecto estado, j u n t o ó separado en $200: Quinta L a 




DE A G U I L A Y M I S I O N A L O S C U A T R O C A minos, se ha extraviado la par t ida de bautismo de 
D. Pedro A n t o n i o J o s é , natural de Nnevitas: el que 
l a haya encontrado puede entregarla en la Ce ladu r í a , 
Mis ión y Agu i l a , donde se gra t i f icará con dos pesos 
14985 4r-2 
PE R D I D A . — D E L A C A L L E D E L O S C O R R A les y Egido á la calzada de Galiano y Animas en 
u n coche de alquiler se e x t r a v i ó un arete de oro en 
forma de pensamiento. Se suplica al cochero ó pasaje-
r o que lo haya encontrado, lo entregue en la calzada 
de Galiano n ú m e r o 22. altos, donde se gra t i f icará . 
14961 [ 4-2 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E U N A amatista grande, viniendo de la iglesia de B e l é n por 
l a calla de L u z y Vil legas á l a calle de L a m p a r i l l a n . 
78, eu donde se gra t i f icará en lo que vale el alfiler, por 
ser recuerdo de famil ia . 14962 4-2 
EN L A M A Ñ A N A D E L 30 D E N O V I E M B R E se ha extraviado de la quinta de Toca un perro sa-
bueso negro y fuego. A l que l o devuelva se le gra t i f i -
c a r á , asi como se p e r s e g u i r á al que lo retenga. 
14933 4-1 
D E L PARADERO D E V I L L A N U E V A 
por Galiano á la calle de Manrique, se ha perdido un 
p a ñ u e l o de h i lo blanco que l leva por in i c i a l una Jo ta 
j a d e m á s el le trero JRecuerdo á t í , al lado, bordado 
con cabello. L a persona que lo haya encontrado y lo 
quiera entregar en la calle de las Lagunas 21 ó en la 
l i b r e r í a del Sr. A la r c i a , 31uralla 64, se le gra t i f icará 
generosamente. 14908 4 -1 
E L S A B A D O D E S A P A R E C I O D E S O L 44 U N perro de Terranova color negro, una mancha b l a n -
ca en el pecho, entiende por turco, el que de r a z ó n de 
é l s e r á gratificado generosamente. 
14926 4 -1 
E L D I A 24 H A D E S A P A R E C I D O D E L A C A -sa una perr i ta negra con varias manchas amarillas, 
cuatro ojos, entiende por Mariposa: la persona que la 
haya encontrado se le suplica l a devuelva en Zulueta 
n . 4-; ó en la misma calle n . 24 ó Empedrado 58, f a -
v o r que se a g r a d e c e r á por ser recuerdo de famil ia , y 
a e r á gratificada. 14879 5-1 
P E R D I D A D E U N O S L E N T E S D E O R O E N 
JL la m a ñ a n a del domingo desde el hotel T e l é g r a f o á 
l a iglesia de B e l é n ó dentro de l a misma iglesia. Se 
gra t i f i ca rá generosamente por ser recuerdo de famil ia 
2 quien lo entregue en el hote l T e l é g r a f o . 14658 4-30 
Pérdida. 
Se extraviado el dia 28 u n perro bul ldog amar i -
no BB JA plaza del Vapor : se gra t i f icará a l que lo en -
tregue O n ^ W s - í ' á u . . 14833 4-30 
DE CABBÜÁJES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N F R A N cés , de cuatro asientos propio para xma persona d 
gusto. Puede verse Cuba 112. 
14942 4-2 
SK V E N D E U N F A E T O N D E C U A T R O asien tos en buen estado, puede verse á todas horas San 
J o s é a lbe i t e r í a esquina á Escobar. 
14936 4-2 
MU R A L L A 113.—SE V E N D E U N A D U Q U E S A nueva sin haber rodado en la calle, p ropia para 
par t icular ó para cualquier otro uso: de diez á doce y 
de cuatro á seis i n f o r m a r á n . 14891 15-1D 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O lauta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de vai -ven y sus arreos correspondientes: a d e m á s una 
hermosa ja rd inera de fuelle de quita y pon y un l l a -
mante fae tón como para uua persona de negocio; todo 
se da en p r o p o r c i ó n : i m p o n d r á n San J o s é 66. 
14911 4 -1 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O S U due ño un m i l o r d y u n vis-a-vis de la f áb r i ca de Binder 
Freres, de Paris, que e s t á n casi nuevos por lo poco 
que han rodado. A d e m á s dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. I m p o n d r á n San N i c o l á s 21 
de nueve á tres. 14862 12-30 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A n ú m e r o 54, se vende una duquesa de m u y poco uso 
y de ú l t i m a moda, marca E . C o ú r t i l l e r ; un precioso 
c o u p é nuevo, marca Mi l lón Guiet ; un m i l o r d de m u y 
poco uso y de ú l t i m a moda; una preciosa duquesa j a r -
dinera;^lna l imonera francesa y cuatro vis-a-vis de un 
fuelle. 14798 4-28 
km 
á los. hacendados y tratantes 
de granados. 
E l potrero "San Vicente '" de 45 caba l l e r í a s de t i e -
rra , situado entre el pueblo de B a t a b a n ó y el Surgi-
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso hasta el n ú m e r o de 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por pe rmi t i r l o su 
rica y abundante agua corr iente , así como su buen 
pasto que todo el a ñ o abunda y se conserva fresco y 
de hermoso verdor; pero advierte su d u e ñ a que n i n g u -
na súp l i ca a l c a n z a r á admita en marzo ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su r epos i c ión m á s personal y no r ecom-
pensar el trabajo que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar sn boyada lo hagan 
de la mi t ad de sus yuntas desde 19 de diciembre, cam-
b iándo los el 1? de enero y así sucesivamente. 
E n el mismo potrero se vende una m á q u i n a de sacar 
agua, ya desarmada, bomba de gran potencia, y una 
magníf ica rueda voladora. 
C n l 5 7 4 11-24 
INTERESANTE. 
Para e l que quiera establecerse con poco dinero, se 
vende una m u e b l e r í a m u y bien situada, paga poco al . 
quiler y se da en p r o p o r c i ó n , Bernaza 42 d a r á n razone 
14967 4-2 
SE V E N D E P O R L A M I T A D D E S U V A L O R todo el mobihar io de una familia, hay un hermoso 
juego de sala á l o L u i s X V , de caoba, hecho de encar-
go, se desarma por medio do torni l los , enteramente 
nuevo, se alquilan los ventilados altos para m a t r i m o -
nio ó caballero solo. A g u i l a 86. 14924 4 -1 
Casi de valde 
Piano de mesa de magní f ica v sól ida cons t rucc ión . 
Sua rez l37 , 14903 " 6-1 
EN G A N G A SE V E N D E U N G R A N P I A N O D E media cola de Pleyel sin haberse tocado, cosa mag-
nifica, propio para u n gran sa lón ; y unos muebles de 
casa que se dan regalados por marcharse la familia. 
Indus t r ia 144. 14866 4-30 
PI A N I N O . P O R N O N E C E S I T A R L O SE V E N -de uno casi nuevo con plancha y barraje de hierro, 
afinado á tono, m á s alto de orquesta y respondiendo 
á cualquier defecto: calle de l Cristo n ú m e r o 25. 
14839 4-30 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SE vende muy barato u n magníf ico pianino del f a b r i -
cante Boisselot. Puede verse San L á z a r o n . 282. 
14846 4-30 
PIANOS DE CHASAIGNE, FUS 
CON REGULADOR DE PULSACION 
CUIDADO 
CON L A S FALSIFICACIONES 
E n el creciente favor que otorga el púb l i co y la m a -
yor oarte de los m á s distinguidos profesores do esta 
capital á los pianos de Chasaigne fiils con r e g u l a d o r 
d c j m l s a c i o n hace que haya quien se ocupe de poner 
á pianos malos una chapa con el nombre de Chasaigne. 
Todo piano de este fabricante que no sea vendido 
por esta casa no es leg í t imo. 
T a m b i é n hace tiempo que pe pone el nombre de P l e -
yel á pianos sumamente malos y de varias proceden-
cias. Con poder legalmente au tor i sado de los Sres. 
Pleyel , W o l f f y C*, j ) a r a pe r segu i r á los f a l s i f i c a -
dores, me ofrezco á reconocer todo piano que lleve el 
nombre de esta fábr ica , á fin de evitar los fraudes que 
se e s t án cometiendo. 
Pianos leg í t imos de Pleyel , W o l f f y C?, con y sin 
encordadura dorada, á precios sumamente módicos . 
Todo piano vendido por esta casa se garantiza por 
cuatro años . 
Se afinan y componen pianos y ó r g a n o s do iglesia. 
Esta casa que cuenta con un personal inteligente ha 
hecho la remonta del g r a n ó r g a n o de l a Catedra l , e l 
de la iglesia de las monjas Catalinas, el de la pa r ro -
quia do Regla y el de la iglesia de B e l é n de los R R . 
P P . J e s u í t a s , donde se pueden tomar informes. 
Anselmo L ó p e z , Sucesor de Edelman y C? O b r a p í a 
n ú m e r o 23, entre Cuba y San Ignacio. 
14824 6-30 
M U E B L E R I A D E CAYON. 
G A L I A N O n . 62, al lado de l a p e l e t e r í a esquina á 
Neptuno. Vendo muy barato: el comprador tenga 
cuidado de no cerrar t rato en otra parte antes de verse 
conmigo. E n la misma hay muebles de nogal todo ca-
racol i l lo como para un regalo, nada tiene igual en la 
Habana: vista hace fe. Se compran p a g á n d o l o s bien y 
se cambian nuevos por usados. Mesas correderas bara-
tas. Acordarse del antiguo Cayon. 
14859 4-30 
P O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O 
se vende un pianino casi nuevo, por la mi tad de su v a -
lor; O b r a p í a 93 i m p o n d r á n . 14779 4-28 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O O B L I -cuo del fabricante Boisselot, gran forma, barras 
y plancha me tá l i c a , sumamente barato. Vives 37. 
14777 4-28 
kmm m MUEBLES Y PIASOS 
D E F . Q U I N T A N A , 
S U C E S O R D E C A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás. 
Grande y variado surtido de muebles tanto del pa í s 
como del extranjero, gran especialidad en muebles 
finos, como son juegos de sala palisandro macizo de 
ú l t i m a novedad, espejos para grandes salones. Juegos 
completos de cuarto y comedor. Pianos, serafinas y 
todo lo necesario para poder amueblar cualquier casa 
á todo lu jo , ó modestamente si se quiero. E l surtido es 
general y los precios fabulosamente baratos. T a m b i é n 
se cambia y compra toda clase de muebles y pianos, 
pref i r iéndose los finos. 14785 4-28 
T ) O R N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N A 
J T m á q u i n a de Singer reformada, en el mejor estado 
en $20; otra i d . i d . , medio uso, en $15; otra favorita de 
familia en $10, todo cu billetes. San Nico lás 115, entre 
Estre l la y Reina. 14787 4-28 
EN L A C A L L E D E L O S D E S A M P A R A D O S n ú m e r o 20, se vende un mostrador y una cantina, 
mesas de piedra de varias clases v algunos efectos. 
14760 4-28 
GRAN MUEBLERIA 
GALIANO NUMERO 5 2 , 
frente á la Colla de Sant Mus. 
Aviso á las personas que cn t ra ion en la Habana de 
afuera que no e s t án enteradas de los negocios que esta 
casa hace. Los de aquí ya lo saben, pero los de afuera 
tengan cuidado de no cerrar trato en otra parte antes 
de visi tar este Bazar, que e n c o n t r a r á n de todo lo que 
deseen, nuevos y usados, al alcance de todas las f o r t u -
nas. Vis ta hace fe, Los Sres. empleados y militares 
que no tienen su residencia fija se les vende con o b l i -
gac ión por escrito de vo lvérse los á tomar con una pe-
quenez de rebaja que convengamos. Tenemos hermo-
sos juegos de sala variados y de mucho gusto, juegos 
de cuarto, de nogal y fresno y palisandro y elegantes 
juegos de comedor de variados colores; todos estos her-
manados, y a d e m á s piezas sueltas, como son camas de 
madera, hierro, lavabos de depós i to y sin él, peinado-
res, tocadores, escritorios de hombre y señora , escapa-
rates de 10 á 300 pesos, y no sigo, que ser ía difícil de-
tal lar ; en uua palabra, hay de lo mejor á lo m á s infe-
r ior , y a d e m á s cambiamos nuevos por usados. C o m -
pramos todo lo concerniente al ramo. N o equivocarse 
en el n ú m e r o que somos dos m u e b l e r í a s juntas y dife-
rentes d u e ñ o s . 14791 4-28 
L A P E R L A , " D E L O P E Z 
DE IÜEBLES. 
de Fineas y Establecimientos. 
EN $900 O R O , L I B R E S P A R A E L V E N D E -dor. una casa de m a m p o s t e r í a y azotea, sin g r a v á -
m e n , f á b i i c a moderna, tres'pocesinoes, situada en esta 
c iudad : sin i n t e r v e n c i ó n de tercero: en la bodega San 
N i c o l á s n . 212, de 12 á 3 i m p o n d r á n : m á s se alquila 
u n a preciosa accesoria de alto y bajo para corta f a m i -
l i a : por su njuste con fiador ó dos meses en fondo. 
14981 4-2 
E V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
sus d u e ñ o l a acre j i t ada casa de h u é s p e d e s San R a -
fae l 36, con todo su mobi l i a r io y d e m á s anexidades. Su 
"buena s i t u a c i ó n y magn í f i ca s comodidades hace que 
s iempre e s t é ocupada. I m p o n d r á n en la misma. 
14964 8-2 
O J O A L . A N U N C I O O L E E S G A N G A , 
E n $3,500 oro y reconocer $485 que tienen impnes-
i o s , se venden cinco casas, situadas dos en la calle de 
l a Glor ia , una en la del C á r m e n , una en la de A l a m b i -
que y una en la de A n t ó n R e c i ó , esta ú l t i m a hace es-
equina. Producen to/ias $200 billetes mensuales. Pagar 
jde c o n t r i b u c i ó n todas $33 por t r imestre , las mía les es-
t á n al dia, lo mismo que los recibos del i n t e r é s de los 
impuestos. Sus escrituras inscritas en el nuevo Regis-
I r o y todaá de un d u e ñ o . Informes Zanja 36 de 8 a 11 
d e l a m a ñ a n a y de 5 de l a tarde en adelante. « 
14979 4-2 
PO R N O P O D E R L A S A S I S T I R S U D U E Ñ O , se venden m u y baratas las siguentes casas situadas 
£Q l a V i l l a de Guanabacoa. 
Dos casas calle Vista hermosa n . 10 y 10+ de tabla y 
tejas. 
Dos i d . Santanan. 9 y 15 de tabla y tejas. 
D o s i d . n . 36 y 38, calle de las Delicias, de mampos-
t e r í a tabla y tejas. D a r á n r a z ó n de sus precios y d e m á s 
pormenores, calle de l a Cuna n . 2. a l m a c é n de v íve re s 
149^5 15-2 
SE - V E N D E U N P I A N O A L E M A N , T I E N E bue-nas voces, forma de mesa y se da en dos onzas, es 
propio para u n colegio ó par t icu lar que quiera apren-
der. Sol 48 i n f o r m a r á n . 14947 4-2 
Se venden 
dos ó r g a n o s en buen estado y baratos. Guanabacoa 
calle de C o n c e p c i ó n 69^ 14931 8-2 
5 0 , C o m p o s t e l a 5 0 
Esta casa sigue prestando dinero m á s barato que 
ninguna sobre toda clase de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de bril lantes de todos t a m a ñ o s , re lo-
jes, leontinas y otras muchas joyas: t a m b i é n vende y 
compra pianos y muebles. C 1586 10-27 
PIAMOS D I fiAMl] 
I>E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de l i r a de 
acero con varas y planchas me tá l i ca s , hechos para este 
cl ima, l ind ís imos , ga ran t í z sdos ; aguantan el tono m á s 
alto: cada pianino garantizado por 4 años . Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, mny 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T. J . CÜRTIS. 
Amistad número 90, esquina á San José 14672 27-25N 
DE mmm 
A los fabricantes de cigarros. 
D . Manuel G a r c í a de C á c e r e s hace presente á los 
s e ñ o r e s fabricantes de cigarros, que ha inventado y 
tiene de manifiesto una sobresaliente m á q u i n a que á la 
vez pica, cierne y despolvoriza las hojas de tabaco 
para elaborar cigarros. Funciona á m a n o ó por m á q u i -
na de vapor de medio caballo de fuerza: puede verse 
y t ra tar de su ajuste. San Rafael n ú m e r o 105. 
14928 4-1 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos siguientes: 
Bombas de vapor D E A N E . 
„ pa íó r i cas R I D E R . 
„ mano G O U L D S . 
M á q u i n a s de vapor B A X T E P . 
„ de gas G A R D N E R . 
Pasta anti-encustradora de H A N D A S Y D E . 
M I S T A D 
14922 15-1D 
SE VENDE 
u n t r ip l e efecto completo para 30 bocoyes. Sap I g n a -
cio 82, altos i n f o r m a r á n . 14437 15-20N 
1)8 C o m e s l e s y B e l l a s . 
COCOS DE BARACOA 
Se detallan en la d u l c e r í a L a Pa lma Lea l t ad n ú m e -
ro 100. 14892 15-1D 
De D r o w l a y P e r t a e r í a . 
ES C O P E T A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E -ño se vende una escopeta fina, de dos c a ñ o n e s , 
fuego central, calibre 16 de retroceso, con la marca de 
fábr ica Bernard: tiene quince dias de comprada: puede 
verse á todas horas en Salud 47. 
14948 4-2 
GrKAN BAZAR DE BELEN. 
Muebl íyes y muebles de todas clases b a r a t í s i m o s . F n 
buen pianino Debain, P a r í s , en $170 billetes. Acosta 
79, entre Compostela y Picota. 
14959 4-2 
SE V E N D E U N A B O N I T A C A M A D E N l 5 ? 0 en $18 billetes, 1 cama de una persona, $22; 1 farol 
de z a g u á n $5; 1 figura modelo para corsés , barata; 1 
m á q u i n a de coser $25. JGn la misma se florean y doran 
camas d e j á n d o l a s como nuevas. Compostela 139, i n t e -
r ior . Se enregillan sillas á $ l . 14963 4-2 
POR NECESITARSE L l VfflTi 
fle momento se da barato un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala Luis X V I , un pianino P l e -
ye l , u n escaparate de espejos, una porc ión de tinas con 
flores y otros muebles. Los señores que h a p í i e c h o p r o -
posiciones por el juego de cuarto y de sala pueden ve-
ni r en la seguridad de que tendremos arreplo. Indus-
t r ia 144. 14974 4-2 
SE VENDE 
un mol ino de viento con todas sus piezas incluso uua 
bomba no se ha usado m á s q u e u u o ó dos meses. Puede 
verse y tratar de su ajuste, calle Vieja 31 de las dien 
en adelante, Marianao, 14954 i-2 
E G A N D U L . 
Con K eal pr ivi legio por l a I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medic ina y Ciru j ía de C á d i z . C .er i i^c^08 (,e 
los principales facultativos de la Habana, de Cád iz y 
Santander 40 años de p r á c t i c a con éx i to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y terciad-
ñ a s y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores a d q u i r i d o s ó heredados; ú l c e r a s , he r -
^ D e venta en todas las farmacias de la Is la de Cuba 
y Puer to Rico . C n 1621 U N 
M E N 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
F A B R I C A . Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid.^ 
DESPACHO C E N T R A L . Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchi l los . 
Guerra sin cuartel á todas las fábr icas de metales del extranjero, ninguna puede competir n i 'en clases n i 
precios, con la nacional de los I i y o s de L . Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 a ñ o s de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes l legar á ser los ú n i c o s eu E s p a ñ a , y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar m á s sus a r t í c u l o s . E n prueba de ello v é a n s e las Medallas obtenidas en vá r i a s Exposiciones, co -
mo las de Paris , Viena, F i lade l f tay otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
r icamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-00 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas jun tas . $30 oro. 
12 cucharitas cafe. $ &-37iovo dna. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
S I N B A Ñ O 
de p l a t a pu l imen tados . 
C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
D E PLATA 
f o r m a ca t a l ana . 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores . ̂ . . . $ 4-90 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas . $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f é . . . $ 4 oro. 
A d e m á s esta casa ha recibido u n inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
í a u r a n t s , como son bandejas redondas lisas de 12 t a m a ñ o s , azucareras de vá r i a s formas, cucharitas, ch incote-
leros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de os t io-
nes, t r inchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, j a r ro s 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, por ta cuchil los, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desearen servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . Visto el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
algunos establecimientos no 
M A R C A S que ellos venden 
_ p ú b l i c o para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A E S L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
0-REILLY 103, entre Villegas y Bernaza. 
15048 . 6-2 
E L U L T I M O J L D I O S D S X i A M S O A X T I C i i 
S E IIA DADO A L A MAQUINA D E COSER 
LA DOMESTICA* 
E l l a es la m-is suave, ligera, silenciosa, só l ida y elegante de todas las conocidas basta el dia. 
Ü X I C O A G E N T E , J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 74. 
E u la misma casa bay m á q u i n a s de los siguientes sistemas: A M E R I C A N A S I N G E R O P E L y N A W -
M A N N , M A R A V I L L A de W I L S O N , W I L C O X decadenc ia con t e n s i ó n a u t o m á t i c a , R A Y M O N D , de 
M A N O , etc.. u to .—Además , hay gran variedad de objetos de superior clase y de absoluta necesidad, como son: 
relojes de tocador, pared y despertadores; juegos de cuarto, tijeras, cuchillos, plumeros, escupideras, rewolvers, 
hilos, sedas, agujas, aceite y piezas sueltas para m á q u i n a s ; todo á precios equ i ta t ivos .—NOTA.—Las m á q u i n a s 
de cosea se garantizan por 4 a ñ o s , — J O S E G O N Z A L E Z — O ' R E I L L T N . 74. Cnl5S8 4-27 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , del iciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 
Cu 671 
G8. Cuba 33. Telefono 122. 
90-27my 
L a Compañía de Singer acaba de in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin Lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pe/punte. Las dos sonde brazo 
alto. L i s dos usan pedales de ba lanc ín de modo que en absoluto, no 
caní-a la ope ra r í a . Las dos son l igevísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parabacer toda clase de trabajos. N O T A . — A d v e r t i m o s (]iie tengan cuidado con Ins imitadas que os v e n d e r á n 
como de Singer sin serlo. O T R A N O T A . Seguimos recibiendo las celebres uií íquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E S S" H : i 3 > T S E , O b i s p o 1 2 3 . 
. , , . í W j u 
M A R C A 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. Champaña tle Sl-
pra marca Aguila.. 
Importada para la Isla por: 
APARTADO 396. E i A Í Ü L E M & S OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cerveaas, Cho-
colate, Sacos de papel. Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
apía 20. E. Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cu. 967 50-24jl 
iRRETMA 
to 
S 21 Y 24 
Carriles de acero para vía fija y sus accesorios. 
Fluses de hierro, cohre y b r o n c para calderas de vapor. 
Válvulas y llavería de hierro y «'rouce de todos tamaños. 
Válvulas de goma vulcanizada para Donkeys. 
Goma pura francesa para válvulas. 
Correas francesas y americanas para poleas. 
Telas y planchas metál icas para centrífugas de todas clases. 
Idem de nuevo sistema, legít imas de Liehermann, para id. 
Oatos hidráulicos y aparejos diferenciales. 
¿adri l los refractarios ingleses. 
Arados y toda clase de instrumentos de agricultura. 
Herramientas de tonelería, carpintería y albañilería y cuan-
abraza el ramo de ferretería, á 
Cn 153G 20-14N 
D I G E S T I O N E S D I F Í C I L E S , 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A ( P e p s i n a vegetal) pues su poder 
peptonizante e s t á en p r o p o r c i ó n de 1 á 2000 mientras que la pepsina animal solo peptoniza de 1 á 40: 
teniendo a d e m á s un olor fétido y nauseabundo del que carece !a P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
á esta se le agrega la G L I C E R Í N A que es superior on sus propiedades nut r i t ivas al aceite de bacalao, 
tendremos todas estas cualidades reunidas en el V I N O D E P A P A Y I N A C O N G L I C E l í I N A p re -
parado s e g ú n f ó r m u l a del D r . Gandu l , por el D r . Rev i ra . 
D e venta cn todas las Farmacias, 
Agente ú n i c o , L d o . Al f redo P é r e z Carr i l lo—Salud 36—Neptuno 233—Habana 
1 Cn 1522 U N 
m M FIEBRES! 
C r i n e b r a A r o m á t i c a 
A L 
EUCALIPTUS GL0BULUS. 
Eficacísimo contra toda clase de fiebre. 
E l E U C A L I P T O S G L 0 1 3 U L U S es un ex -
ííj c é l e n t e a n t i p a l ú d i c o y al mismo tiempe desin-
S fectante. 
Destruye los microbios y por lo tanto evita 
enferjijedades tan peligrosas y que tanto dapo 
S causan en Cuba, P a n a m á & cojno son las fie-
m bres P A L U D E A S . K E M 1 T E N T E S , I N T E R -
Sl M I T E N T E S & . 
a Una cepita de esta G 1 N E P K A A R O M A T I -
C A por la m a ñ a n a temprano, á u t e s de i r los K 
y . trabajadores al campo, cu los parajes pantano- Dj 
j | sos, les pr iva de contraer calenturas. 
L o mismo sucede en las debilidades de e s t ó - Rj 
n mago é inapetencia. te 
-| D e venta por Lob6 y O?, S a r r á y en todas QJ 
I las Boticas. ry 
Cn 161" 2 - D K 
1ISCELMEA, 
SE V E N D E N 1,500 T E J A S F R A N C E S A S D E uso, varios tablones y maderas, un pesebre con su 
peine capaz para 30 caballos y un palomar en forma 
de torre , con capacidad para G0 pares. Ale jandro R a -
mí rez n ú m e r o 8, á todas ñ o r a s , Cerro. 
14983 4-2 
Para realizar una factura se venden tacos de enva-
sar a z ú c a r , superiores, con cabidad de 12.J arrobas, ú 
18 centavos oro uno, en la calle de Teniente-Rey 13. 
1-4899 6 - i 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los s e ñ o r e s que deseen p r o b á r o s t e nuevo abono que 
tan eficaces resultados La dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t i m a m e n t e eu varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra-
ráu en sai-oa de 6 a r roba» , así como el aceite <le Baca-
lao. 12756 78-120 
CATARRO. OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
y todas las afecciones de las V/as Respiratorias, 
se c a l m a n i n m o d i n t a m e n t e y se c u r a n uwtndo 
los T U B O S L E V A S S E U R . 
"?ARIS, Farmacia ROBEQ9J1ET, 23, edita de h Monaale 
NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES 0E ESTÓMAGO" 
y todas las Afecc iones Nerv iosas se curan inmediala-
mfintfl con las P i l d o r a s A K T T I - I T i J i r J l A I i G T C A a 
dol X>r C I t O %'XiCJt, — Exíjase sobre ¡^¡nja el ss /o de 
garantía üe la UHIOH d i los FABRICANTi'£% 
— Di la I / a b u n a : i ' O S S S A E ^ ' " : ' A O S i : y C». 
ILBERT S E < 
.A-iprolDacio ' ¿ > o r l a - ^ . c a d e z n i a , d.o I ^ e d i c i n a d.e U P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de u n a eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u m s 
y como Fort i f icante en las C m i v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r i t a e i o i t , J u a p e t e t t c i a , 
D i g e s t i o n e s í l i j i e i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A Ga ©EGWiW, 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios^en l a H a h a n t t : J O S É S A R B A ; — L O B É y C*. 
PLATA MUSÍS: 
1 0 2 O ' R E I L L Y 1 0 2 
E n esta casa e n c o n t r a r á n todos los s e ñ o r e s sacerdoS 
tes y personas piadosas, toda clase de objetos r e l i g É S 
sos propios para e l culto d iv ino y fiestas r e l i g i o s a f l í í ' ' 
C O R O N A S P A R A S A N T O S Y S A N T A S . 
I le rmosa co lecc ión de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como r u b í e s , 
esmeralda*, topacios, záfiros y bri l lantes , de varios 
t a m a ñ o s y figuras propias para santos y v í r g e n e s de 
urnas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
R A I U O S I ' A R A A L T A R E S D E I G E E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos do 
varios t a m a ñ o s y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
J A R R A S Y M A C E T A S . • 
Tenemos el sttrtido m j f a j g u ú a d o que se puede desear 
en formas distintas y tán§PB5s, preciosas para las i g l e -
sias y fiestas religiosas. * 
A d e m á s esta casa tiene aUmpre una variedad i n -
mensa eu cruces de altar; cruces parroquiales, emees 
do p roces ión , ciriales, candeleros de todos los t a m a ñ o s , 
blandones, cus tód ias , l á m p a r a s de varios t a m a ñ o s , c á -
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa-
cras, vinageras, atriles, por ta v iá t i cos , hostiarios, c a l -
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, som-
breros de teja, temos sól idos , e íugu los de a l g o d ó n , de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios do varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales de 
M a d r i d , devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en a r t í cu los religiosos. 
1 0 2 O ' R E I L L I T 1 0 2 
15049 6-3 
Teléfonos legítimos de Bell. 
Sres, Ingenieros, Electricistas, Hacendados 
Llamamos la a t e n c i ó n h á c i a los precios á que es-
tamos vendiendo el mater ia l de te légra fos y te lé fonos , 
precios m á s baratos que en el mismo N e w - Y o r k , v i -
siten la casa que de seguro s a l d r á n complacidos. 
Mercaderes 2. 
8-27 
Henry B. Hainel y Cp. 
14752 
« o í o s mmimi 
F E B R I L E S 
Ser úíii á los oíros, es ser útil á si mismo. 
TOÉ? 
\ E l K E 7 « : T . r j T O ,&~'¿X.XnTXa.,SffO preparado por 
i y . X i a r r o c j u tívmiaáó con dos Diplpmas, T a r m a -
Blté'déÓS (Franc ia ) , no contiene 
s siempre pernicioso para el est<V 
JUITI on pocos dias, á ios personas 
t ú t e r m i t c n t é a , -pev-
' j f / í ea t , p e r i o d i e a s , etc. 
Este E ' j R B r t t i ' C T Í j ' Ü cura las Fieln-os, las precave 
y es t a m b i é n un ¡n-eoioso roconstitiiTente. 
DEPOSITAIUO UN la t-iabsna : J o s é S A R S A . 
cent ÍPO-QH 
!atacadas dft . 
HÍ<r¡f>Kl7.S, 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a , 
qne es el MEJOR ALIMENTO da los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas.—EUz es un auxiliar 
del amamantamiento insuüeiento y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
Depósito: P. A. DUTAOT.!", ea Cholsy. certa de PARIS. 
En la Habana : Jo sé Sarra, y en todas las buenas Farm»». 
^REMinSenlasExposicúms 5A .1S 1878. BASELAS, etc. | | 
in-t ouHtitiiyentes y J í rp i t r a l i coa s| 
MUV sri>Kl-.10KK< AL AfilílTE DLL HÍGADO DI! BACALAO (8 
Kl J c r . i b o do B a r b a r i n es tá actualmente reco- ja 
íuendadi) po: 11 gran m a y o . ú i d é l o s Médicos de todo el í " 
m m í d o como oí pr imerp «Je los reconst i tuyentes , <i 
c«ii especialidad para los nums, los i é v e n e s y los adultos. í | 
F.l aUrnénta conifiderableineiilc al a¡)ftuo, rea- SS 
n í u m á íüá 'r.erzas abatidas por las largas onfonne- | i 
dados y abrevia á las convalecencias de las fiebres | _ 
graves ó de otras afecciones. 
K l es el mas poderoso remedio para impedir y l | 
curar las onfennedades del pecho. S 
El Vino eoavicno espjcialmsato i hs Porsonas anclanrs. I " 
Ss vende. enPAMS, en la Farm0'3 Royuct, U S , ruedeUtlU viüe, | 
// C'í iodo.* tns V'nnnaciai. ; 
Deposi tar lo e u L a Habana • J O S É S A B R A . \ñ 
KN l.AS I'IUNCM'AI.hS I'ARMACIAS l1 
Antigua y de 1° Orden 
desea tener , e n la Rabana u n ü g r o a t e 
encargado de las 
VENTAS de sus V1W03 y AGUARDIENTES 
N o a c e p t a r á mas que las propos ic iones que 
sean hechas por u n a Casa respeclable . 
L a s Cartas, acompañadas ríe buenas informes, 
serán dirigidas dX.3., poste restante, en B U R D E O S . 
Perfumarla de¡ Mundo elegante 
5 4 - „ i 5 6 , R u é R l c h e r , 5 4 , 5 6 
I PARÍS PEÍA 
" A V I D A D 
CR̂MA 0SMHEDIA 
J A B O N , E X T R A C T O \ 
A C H I A de T O C A & O F t \ 
P O L V O DE A R R d Z 
C O S M É T I C O , B R I L L A N T I N A . 
A C E I T E , F O M A D A y V I N A G R E 
La Perfuraeria 0SMIIÉDIA asegura á 
¡5 R I E L E S C L I E N T E S 
gaveníud t t é t n a y (Tiz sin igxal 
Z)3DÓ3ltario en la Habana: u O S É : SJÍLSZRII. 
k m , OPIATA y POLVOS DENTIFRICOS GILIES 
para conse r / a r e / e s m á l t e l e / a 
d e n t a d u r a / evitar la c á r i e s . 
Es el MEJOR de CHANTOS se CONOCEN. 
José SARRA, LA HABANAg 
AS LAS PKKFUMEIUAS, i 
, 31 , Rué Bergere,Parisa 
Y EN TODAS 
J . G I L L E S 
SUSPENSORIO HllLLERET 
C l á s t i c o , sin Banda bajo los csslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
e x i g i r la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
• REoisruADo Vendajes de toflos los sistenias. 
M E D I A S P A R A V A R I C E S 
MILIERET, LE GONIDEC, Sucesor, Paris,49,call8 J.-J. Roasseao 
En Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjero 
(golvo de (Arroz eqsecial 
PREPARADO A L BISMUTO 
C S H i e s I ^ ^ L Y , PERFUMISTA 




C U R A D O S 
por ios ciGAP.iLLüs r s p : : 
A s p i r a n á j e l h u m o , peue t ra e n e l Pecho, ca lma e l s i s t e m a n e r v i o s o f a c í l í t 
la e x p e c t o i a c i o u y favorece las func iones de los órganos r e sp i r a to r i o s . 
[Exigir esta firma : J . ESPIO.) ^ 
;. p o r íitayor W5. B.ís!*»<4-. -fSK. rae, 6 i . :n t -X>n7 .a . rc . B*ari<t. 
JegJáfirós en P S d d m a : JOSB SARRA' - LOBBj. 0% — G0KZALES. 




J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscolár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de l o s M e d i c a m e n t o s m a s activos para c o m b a t i r a l a 
A n e m i a , la Clorosis, l a Tis i s , la Dispepsia , las Gas t r i t i s , l as Gast ra lg ias , la Diarrea atónica, l a Edad 
critica, al A j a m i e n t o , á las largas Convalecenc ias , e tc . E n u n a pa l ab ra , á todos los estados de L á n -
guldéz, de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u e se h a l l a n m u y fatalmente p r e d i s -
puestos ios t e m p e r a m e n t o s de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia J.VIAL, 14, rué de Bonrhon, LTOB. 
D e p ó s i i o s e n l a J l a h a n a : J O S U É S &AJEÍ̂Í.A.X — D L - O E S É - s r c a . 
20 A ñ o s de é x i t o . — 25 P r i m e r a s Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLI 
C U T T A S A S S es la BIXEW^. X I E C H E 
Es e l m e j o r a l i m e n t o pa ra los N i ñ o s de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de l a l e c h e maternal y facilita el destete. Con su usoj 
n o hay d ia r reas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es f á c i l y c o m p l e t a . 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. Marra de Fibrica 
LECHE C O N D E N S A D * NESTLI 
V e r d a d e r a Z . E C H E P I T R A d e V A C A S S V X Z A S q u e c o n s e r v a s u a r o m a y todas sus I 
cua l idades n u t r i t i v a s . A d e m a s de los g randes s e r v i c i o s q u e esta c o n s e r v a hace á l a Escuadra al I 
e g é r c i t o y á los hospi ta les , e l l a ha en t r ado c n la a l i m e n t a c i ó n de los p a r t i c u l a r e s á quienes da 
u n a l eche agradable , n a t u r a l y sa ludab le . 
Exigir la Firma H E T í R i X J E S T l i í ; y la Marca do Fabrica : s r x s o B E P ü - y Á U D S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES. 16, rué du Parc-Royal, en 
Depositario en l a Habana ; J O S É S A R R A . 
V I N O 
TÓNICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable) 
HIERRO T LACTOFOSPATO DB CAL NATURALES 
E l V i n o Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
E s el m a s p r e c i o s o d e l o s t ó n i c o s ; a su influjo, los 
a c c i d e n t e s f e b r i l e s d e s a p a r e c e n , r e n a c e al apetito, los 
m ú s c u l o s se n u t r e n , y s o r e c o b r a n Jas fuerzas. 
E m p l e a s e c o n b u e n o s r e s u l t a d o s e n la inapetenc ia , 
a s n i e d r a s repent inas , l a s conva lecenc ias , las 
enfermedades d e l e s t ó m a g o (gastra lg ia , gas tr i t i s , 
d i s e n t e r í a ) , ia debi l idad, a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
ÜEFRESNE, Froveeioi de los Hospitales de Paris. Autor de la Pancreátina 
If todas las f a r m a c i a s 
En la H A B A N A . ' I L Ó B H & G1»;M'. J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
S 'S » o o •§ 9_ 
60 Años de bi&L Éxito!!! 
(Extracto de Puntas ds Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , en v i s t a de u n i n f o r m e del 
D o c t o r M A R T I N - S O L i O M , á n o m b r a do l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , con t r a 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a r o n , 
contra las J S i i f e t ' s ? i e r f d ( l e a d e i o s l i r & u q i e i o s y de los J P u l m o n e s , 
c o n t r a las M n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las £ * c r t u r h a e i o n e 8 de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i t l r o p e s i a , 
j M C r . T O H S i s o ? ! ha o b t e n i d o , d e l Gobierno F r a n c é s , u n p r i v i l e g i o e x c l u s i v o para la ven t a y l a 
p reparae ion de este J a r a b e , c u y a u t i l i d a d h a sido tan reconocida , que , por u n a acta a u t é n t i c a , 
n a s ido co locado e n t r e los m e d i c a m e n t o s que se t r a a s m i t e n de una é p o c a á otra . 
. E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (e l m a y o r ) , ROA.RD, B a r ó n THENAUD, I'AJOL DES CHAJIMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o d e F r a n c i a . 
P&ra e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s e x í j a s e l a F i r m a J o t i n s o n S O X S . ¿ m i 3 , y sobra c a d a F r a s c o 
e l Se l lo de G a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O V H 2 u £ t , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenna, F A . H I 8 
En l a Habana: J O S E S A R R A y en las pr inc ipa les Farmacias y D r o g u e r í a s . d 
PREMIADA CON SIETE MEDALLAS 
T A K G L E W O O D , M A T H I O L A , W H I T E - R O S E , O P O P O N A X , 
V v K i l E - E É L I O T R O P E , F E S . E C U Q U E T , 
C R A B - A P P L E - B L O S S O M S , e l n o v i s i m o Per fume. 
COTKI.L11AS uH i ONZAS 
TAPOX DB LA COttUKA. 
t ' s í o s SOÍÍ los mejores Perfumes qus existen y se venden 
en f r a scos , tapados c o n t apones p r i v i í e g i z ü o s . 
R N E S T E N G L I S H , E A U D E COLOGNE. — La mas refrescante; 
e n frascos de 2, 4 y 8 onzas. 
F L O R I D A W A T E R . — l ' a ra los b a ñ o s . — Cal idad ex t raord ina r i a . 
O P A L I N E T 0 1 L E T POWDER. - p o l v o inofensivo ó i n v i s i b l e . 
C H E B R Y TOOTH PASTE.— Para l a c o n s e r v a c i ó n de la dentadura 
y para d e v o l v e r á los d ien tes una perfecta blancura. 
E L MEJOR J A B O N I N 3 L É S , T R A N S P A R E N T E . — No perfumado 
ó c o n u n p e r f u m e de l i c io so . Se vende en pastillas, en bolas 
y e n f o r m a c i l i n d r i c a , para afei tarse. 
E L M E J O R JABÓN INGLÉS. — A la Lavanda y Opalescente, en 
pas t i l l a s . 
O P A L I N E S O A P . — J a b ó n pa ra el cutis y la téz. 
GOAL T A R SOAP. — J a b ó n de A l q u i t r á n . — C a r b o l i c Soap, 
J a b o n e s de t o c a d o r s u p e r i o r e s . De l i c iosamen te perfumados, 
de las m e j o r e s ca l idades . O íd B r o w n W i n s o r , Honey, Eider 
F l o w e r , Rose , G l y c e r i n e y A m a n d e . — Cepi l los p a r a los 
Dientes, ga ran t i zados c o n la acredita marca de la Crovm. 
Todos los g é n e r o s , a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d o s , l l e v a n nuestra 
m a r c a de f á b r i c a i g u a l á la puesta al margen y pueden ser 
a d q u i r i d o s c n las casas de los p r i n c i p a l e s negociantes de l a -
A m é r i c a de l S u r y de la A m é r i c a Central, del mismo modo 
q u e p o r c o n d u c t o de l o d o n e g o c i a n t e I n g l é s . 
E l Catalogo ilustrado <e envía gratuitatmute á las personas que kpukiniiJai* 
1 7 7 , ÍVCMJ B o t i t l S t r e e t , 1 7 7 — Í O X D O X 
SOIÍDROK DE GÜYOT 
f 
â ua de alquitrán mas eñeá* j agradable para los 
estómagos delicados. Ella pnrihea la sangre, áumenía el apetito, restablece las fuerzas yes eficacísima «O 
SI Alqultaraa de (Siayoe sirre para preparar el 
u fic f 
todas las eufermedades de ios púlmones, eu ios catarros de la ?egiga y en las afecciones"de las mucosai. 
SI Alquitrán de «««ayoft ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitale» de Fra»-
cia^Béígica y España. K 
Durante los efandes calores y en tienipos de epidemias, se hace con el la bebida mas hiriéniei f n m 
•eiradora. h u solo frasco sirve para prepanTr tióce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El &2í2K5É¡ran «Se Q n y o i ^ l ü T i g y f i ' i C Ó se vende en frascos que 
UaiTan, en sus etiquetas, la firma csei-ita can tres colores. 
Venta por menor en la mayor parle de las Farmacias. 
P a b r i c a t í o n p«r nayor : L a €s3n 1L 
1 » , rase (e«lle) «E«ea&, e u 5 * a v í s . 
( ( $ r a M D e s c u b r i m i e n t o 
MEJJ>JÍX.XJA d e M O & O B 
H I G A D O PE B A C A L A O ^ U H L V R I L R 
BLANCO Y MORENO 
F a r m a c é u t i c o de 1" C l a s e 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidié 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
P A R I S 
21, Faulsouirg-Montmartre, 21 F E R R U G I N O S O 
•r. CKEVRIER ha completado su descubriraiemo asociando 
o de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
ESINFECTANDO a l Ace i te de H í g a d o de B a c a l a o , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-, t. ^ T J K desinfectado. Este Ace i te de H í g a d o de"Bacalao 
judican en ninguna de sus propiedades. 3» ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
liste importante descubrimiento, que ha valido a su autor una T. hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
S S r 5 5 4r • ? 0 ' N ° ^ ' ^ / D 1 ^ " n 0 .P°r/°das Partes* el g pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
A| ó Jarabe) y se toma contra todas Iss enfermedades en que se 
¿ emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . Bronquit is , Raqui -
t ismo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a P i e l , 
G o t a , Reumat i smo c r ó n i c o , Catarros antiguos, irw 
Dispeps ias , las convalencias difíciles y debilidades de cons- J M 
titucion. »'»•« 
M e d a l l a 
empleo del îceile de Higado de Bacalao Desinfectado 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales. 
, contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
! D e p ó s i t o s J o s é S a r r a ; L o b é y C; G o n z a l é s . — En S a n t i a g o - d e - C i i b a : Farmacia del D0'L.Car/os Bottíno * Zanett i . — " — — 
•Se venda cn todas partes 
En l a H a b a n a 
Kn y i a t a n x a s A r t í s R a f a e l F i g u e r o a y H e r m a n o s , 
L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D K L A E N T O D A S I s l a de C u b a , 
U B I G A N T 
A ^ g J A O E T O C A D O R la m & apreciada. 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e d e R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURO SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
Véndese en todas laa priixcipaíea IPerfumeriag. 
